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Resumo 

Esta pesquisa objetiva diagnosticar o impacto e a evolução do 

principal método institucional de difusão de inovações agrícolas no 

Estado da Paraíba. Trata-se do dia de campo, um instrumento próprio 

da extensão rural que vem sendo utilizado de maneira estratégica pela 

Emater-PB e Embrapa Algodão nos últimos anos. Apresentamos o 

resultado da observação empreendida durante a pesquisa de campo 

desenvolvida no período de 1998-1999, que inclui o monitoramento de 

05 (cinco) dias de campo e de outros eventos como reuniões técnicas, 

cursos e treinamentos realizados por organismos governamentais e 

não-governamentais. No primeiro e segundo capítulos, o estudo 

analisa o dia de campo no marco do contexto e da evolução da 

extensão rural no Brasil e na região. Destaca, no terceiro capítulo, 

alguns dos principais aspectos que caracterizam a utilização eficaz do 

dia de campo, na opinião dos técnicos (da pesquisa, da extensão e das 

ONGs) e na opinião dos agricultores. No quarto capítulo, a análise das 

diversas fases de preparação, realização e avaliação do dia de campo 

leva a uma série de observações referentes à nova dinâmica da 

agricultura na região. A relação entre técnicos agrícolas e produtores 

rurais apresenta limitações em termos de pedagogia e de comunicação, 

privilegiando ainda a decisão e o papel de "profissional" dos técnicos. 

Mas revela também o interesse e a enorme demanda por conhecimentos 

novos dos produtores rurais de maneira a tornar-se atores verdadeiros 

dos processos de inovação no meio rural. Algumas tendências fortes 

da evolução do dia de campo e da atuação das instituições de Pesquisa 

e Desenvolvimento (P&D), de uma maneira geral, foram evidenciadas 

nesta pesquisa. Primeiro, nos dez últimos anos, observa-se um 

processo de institucionalização do dia de campo correspondente à 

crise de recursos e de renovação (dos métodos e dos agentes) da ATER 

regional. Segundo, a emergência dos novos atores institucionais do 

desenvolvimento rural levou a Emater-PB a intervir localmente via 



XIII 

diversas colaborações, em particular no apoio ao segmento da 

agricultura familiar. Assim, os centros de pesquisa (Embrapa e 

universidades), os serviços de capacitação e aprendizagem agrícola 

(SEBRAE, SINE, SENAR, Casa Familiar Rural), as prefeituras 

municipais e, sobretudo, as ONGs e as organizações de produtores 

estão influindo, de maneira diferenciada, na evolução do método e até 

dos objetivos dos dias de campo, nos quais vêm participando. 
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Résumé 

Cette recherche a pour but d'étudier l ' impact et l'évolution de la 

principale méthodologie institutionnelle de diffusion des innovations 

et technologies agricoles dans l 'Etat de la Paraíba. Il s'agit de la zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"journée de champs", instrument par excellence de la vulgarisation 

agricole qui est utilisé de manière stratégique et systématique par 

l 'Entreprise d 'Assistance technique et de Vulgarisation de la Paraíba 

(Emater-PB) et, également, par le Centre du Coton de l 'Entreprise 

Brésilienne de Recherche Agronomique (Embrapa Coton). Nous 

présentons le résultat des observations et enquêtes réalisées durant la 

période 1998-1999. Celles-ci incluent la participation et le suivi de 05 

(cinq) journées de champs et d 'autres moments privilégiés comme des 

réunions techniques, cours de formation de producteurs, etc., réalisés 

par les services gouvernementaux et non gouvernementaux. L'étude 

analyse les principaux traits et l ' impact de la méthodologie de la 

journée de champs dans le cadre de l'évolution de la vulgarisation 

agricole de l'Etat de la Paraíba. Elle s 'attache à identifier les 

principaux éléments qui, selon les techniciens et les agriculteurs, 

caractérisent une utilisation efficace de la méthode. L'analyse des 

diverses phases de préparation, réalisation et évaluation de la journée 

de champs conduit à une série de considérations concernant la 

nouvelle dynamique de l 'agriculture et du développement rural dans la 

région. L'approche de la relation techniciens agricoles/agriculteurs, 

met en évidence diverses limites en termes de pédagogie et de 

communication, celle-ci privilégiant encore beaucoup les décisions et 

le rôle du technicien. Mais elle révèle également l ' intérêt et la 

demande énorme des producteurs pour l 'acquisition de connaissances 

qui leur permettent de se situer en véritables acteurs des processus 

d' innovation en milieu rural. Quelques tendances fortes de l'évolution 

des "journées de champs" et de l ' intervention des institutions de 

Rechreche et Développement, de manière générale, ont pu être 
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identifiées au cours de cette étude. D'une part, on observe au cours 

des dix dernières années, un processus d' institutionnalisation de la zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

journée de champs, correspondant à la crise de ressources et de 

renouvellement (des méthodes et des agents) de la vulgarisation 

régionale. D'autre part, l'émergence de nouveaux acteurs 

institutionnels du développement rural a conduit l 'Emater-PB à 

intervenir localement via diverses collaborations, en particulier en 

appui au secteur de l 'agriculture familiale. Ainsi les centres de 

recherche (Embrapa et universités), les services de formation et 

d'apprentissage agricole, les municipalités, mais surtout les ONG et 

les organisations de producteurs, viennent influencer, de manière 

différenciée, l'évolution des méthodes, voire des objectifs des 

journées de champs. 
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Introdução zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O apoio institucional à difusão de inovações na agricultura 

aparece como temática científica no Brasil dentro do processo de 

modernização agrícola desencadeado na década de 1950. 

Os estudos dedicados à difusão de inovações agropecuárias 

continuam a ter como um de seus principais recortes a investigação 

das diferentes situações que envolvem os serviços oficiais de 

assistência técnica e extensão rural (ATER) no contexto da agricultura 

brasileira. 

Em sintonia com a preocupação social atribuída à evolução 

metodológica e institucional do sistema oficial de ATER1, este 

trabalho tem por objetivo analisar o impacto social e a evolução 

institucional de um dos métodos de extensão rural mais utilizados na 

difusão de inovações agrícolas no Estado da Paraíba, o dia de campo. 

O nosso objeto de estudo é, portanto, o método do dia de campo, 

instrumento de difusão de tecnologia que há vários anos está no centro 

das atividades dos extensionistas vinculados à Empresa de Assistência 

Técnica e Extensão Rural (Emater-PB). Num grau menor, é também 

utilizado pela Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa 

Algodão). 

'Cf. Relatório de consultoria dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "Seminário Nacional de Assistência Técnica e Extensão Rural - Uma 
nova extensão rural para a agricultura familiar ", realizado no período de 4 a 8 de agosto de 1998 em 
Brasília -DF. O documento foi elaborado pelo professor Ricardo Abramovay e sintetiza de forma 
crítica e indicativa o debate ocorrido durante o evento. 



Neste contexto, o dia de campo aparece como a principal 

estratégia de comunicação com os produtores rurais utilizada pelos 

especialistas dessas instituições de P&D para auxiliar os diferentes 

processos de difusão de tecnologia. Procuramos, portanto, verificar 

através da análise da aplicação e do impacto social deste método, a 

evolução da estratégia institucional das empresas públicas de extensão 

rural e de pesquisa agropecuária a serviço da agricultura familiar 

local. 

O discurso institucional, de um modo geral, considera que esse 

instrumento concebido há mais de 40 anos num contexto bem 

específico ainda oferece condições satisfatórias e imediatas para 

adoção das propostas técnicas por parte dos produtores rurais. Para 

verificar isto, escolhemos resgatar a experiência e as opiniões dos 

principais atores dos dias de campo na região. 

Tratar da difusão de inovações realizada pelos organismos 

governamentais na agricultura paraibana representava um tema 

demasiado amplo no marco de uma dissertação de mestrado. Com isto, 

optamos pela realização de estudos de caso que fossem capazes de 

permitir uma análise, embora parcial, da evolução dos dias de campo 

na região do Agreste da Paraíba na década de 1990. 

O dia de campo não é o único método de extensão rural das 

empresas governamentais no Estado. Na realidade, é o instrumento 

mais utilizado. Aparece, também, como o de maior recurso estratégico 

em termos de divulgação de tecnologia para o público-meta específico 
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da agricultura familiar. Por outra parte, ocupa um espaço institucional 

de destaque nos diferentes tipos de mídia regional e local (jornal, 

rádio e televisão). 

Os demais métodos de extensão rural utilizados na Paraíba são as 

visitas, reuniões, treinamentos (ou capacitação rural) e as unidades 

demonstrativas ou unidades de intervenção técnica. Todos apresentam 

aspectos diferenciados, os quais serão apenas mencionados como 

forma de melhor caracterização do nosso objeto de estudo. 

Nosso interesse em proceder a uma análise deste instrumento de 

extensão rural provém, portanto, do intuito de entender sua dimensão 

sócio-institucional frente aos atuais desafios impostos à agricultura 

familiar local, sem perder de vista sua sintonia com a dinâmica e os 

efeitos da globalização no mundo rural. 

Nossa investigação foi desenvolvida junto às diferentes situações 

de trabalho das empresas governamentais, compreendendo o 

acompanhamento de vários dias de campo, de reuniões técnicas da 

Emater-PB e da Embrapa Algodão, de encontros com os agricultores e 

com técnicos dessas instituições e da ONG Assessoria e Serviços a 

Projetos em Agricultura Alternativa (AS-PTA), além de entrevistas 

com os técnicos agrícolas e os diferentes produtores rurais 

participantes dos dias de campo. 

Para confrontar alguns dos principais enfoques teóricos sobre a 

temática da extensão rural com o resultado das nossas observações, e 

sem perder de vista as limitações de qualquer estudo de caso, este 
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trabalho está estruturado em quatro capítulos que estabelecem pontes 

para o tratamento da proposta investigada. 

O primeiro capítulo é dedicado à exposição da problemática da 

difusão da inovação no meio rural e do papel específico do método do 

dia de campo. Na seqüência são apresentados os aspectos 

metodológicos da pesquisa propriamente dita. 

O segundo capítulo apresenta os principais antecedentes 

históricos da extensão rural no Brasil e na Paraíba e alguns dos 

episódios que ainda influenciam o processo de difusão de inovações na 

agricultura nos dias atuais. 

O terceiro capítulo trata da caracterização do dia de campo, 

considerando principalmente suas três fases: organização, realização e 

avaliação. Destaca a opinião dos principais atores mediante o discurso 

dos extensionistas, pesquisadores e produtores rurais. São indicações 

objetivas que explicam o funcionamento dessa metodologia, a sua 

percepção pelos atores envolvidos e a sua evolução nos últimos anos. 

O objetivo é retratar a concepção dos técnicos e dos agricultores 

entrevistados, partindo de diferentes indicações, a exemplo da 

formação técnica e de suas principais experiências profissionais e 

organizacionais. Procura-se, também, analisar as relações entre 

técnicos e produtores rurais em torno desses eventos. 

O quarto capítulo reúne uma série de considerações sobre 

algumas limitações e novas perspectivas do método do dia de campo. 

Trata, em particular, do seu impacto junto a uma minoria de 
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produtores, da diversidade de situações produtivas envolvendo os 

agricultores familiares, do próprio manejo do dia de campo frente a 

outros instrumentos ou métodos de ATER, dos problemas decorrentes 

da comunicação bem como de outros impactos não previstos durante a 

investigação. Este capítulo considera, também, a nova dinâmica 

institucional que marca o trabalho de difusão de inovações na 

agricultura paraibana, em particular alguns impactos das novas 

parcerias inter-institucionais na evolução do dia de campo na região. 

A dissertação conclui com as perspectivas de renovação dos 

métodos e dos processos de geração, validação e difusão de inovações 

agrícolas proporcionadas por essas novas formas de parceria. 
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Capítulo I 

1. Problemática e metodolog ia da pesquisa 

1.1 A difusão de inovações agrícolas e o dia de campo zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A discussão sobre a difusão de inovações técnicas na agricultura 

associa-se aos estudos acadêmicos que avaliam as conseqüências do 

modelo difusionista implantado no Brasil desde 1948 através de um 

sistema oficial de assistência técnica e extensão rural (ATER), com 

atuação em nível nacional . 

A crítica recorrente na maioria desses trabalhos considera que a 

difusão de inovações agrícolas, como foi concebida em sua origem no 

país, apenas amplificou a penetração do capitalismo no campo via 

modernização da agricultura, acentuando o processo de exploração do 

pequeno agricultor, quando o discurso oficial afirmava o contrário 

(SANTOS, 1992:56-57). 

Para RODRIGUES (1985:305), o conceito tradicional de difusão 

de tecnologias refere-se ao tratamento de comunicação que é atribuído 

a uma inovação agrícola, por diferentes canais, para que esta chegue 

2A Associação Internacional Americana (AIA) se propôs a colaborar na criação de um sistema 
permanente (institucionalizado) de Extensão Rural no Brasil. Um convênio entre esta entidade privada 
norte-americana e o Governo do Estado de Minas Gerais resultou, portanto, na criação da Associação 
de Crédito e Assistência Rural (ACAR), em 6 de dezembro de 1948, com o objetivo dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "'estabelecer 
um programa de assistência técnica e financeira que possibilitasse a intensificação da produção 
agropecuária e a melhoria das condições econômicas e sociais da vida rural'". Cf. José Geraldo 
Fernandes de Araújo, Geraldo Magela Braga e Marinho Miranda dos Santos, Extensão rural no 
desenvolvimento da agricultura brasileira. Viçosa - MG, Universidade Federal de Viçosa, 
Departamento de Economia Rural, 1994; Glauco Olinger, Ascensão e decadência da extensão rural 
no Brasil, Florianópolis, Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina -
EPAGRI, 1996. 
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de maneira ef iciente até aos produtores rurais , potencia is usuários 

dentro de um determinado s is tema social . 

Nes te sent ido , RODRIGUES (1985:305-311) propõe cons iderar a 

abordagem parazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA além do circuito tecnológico, ressa l tando que a 

geração e a difusão de inovações são componentes de um único 

processo cujo início acontece com o produtor e te rmina nele mesmo. 

Para assegurar a importância e atual idade desta abordagem 

empírica, faz-se necessário cons iderar o fato de os agr icu l tores já se 

constituírem como os pr imeiros inovadores no decorrer da história da 

agr icul tura . 

O regis t ro de práticas inovadoras dos produtores foi ver i f icado 

em todos os países desde a invenção da agr icul tura , com tendência a 

ser esquec ido nos dias atuais por conta da exis tência de ins t i tu ições 

espec ia l izadas de P&D (TONNEAU e SABOURIN, 1999). 

Ass im, um aspecto a ser cons iderado em qualquer análise sobre o 

tema da extensão rural refere-se à difusão empreendida pelos próprios 

agr icu l tores , mesmo sabendo que tal a t iv idade ocorre de maneira lenta. 

Esta abordagem, en t re tan to , é passível de a tua l izações frente às novas 

s i tuações de complex idade ver i f icadas na agr icul tura do século XX. 

As estratégias de difusão de inovações podem ser compreendidas 

como ins t rumentos de in tervenção vol tados à propagação de técnicas 

apropr iadas à melhor ia das condições de vida e das diferentes 

s i tuações de produção e produt iv idade ocorr idas em diferentes 

comunidades rurais da região. 
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Neste sent ido devem ser cons iderados os papéis não somente dos 

atores públicos nas escalas federal , es tadual e munic ipa l , mas as 

diferentes formas de organização dos produtores e suas ações 

co le t ivas , as ins t i tu ições re l ig iosas e ONGs que in tervêm no processo . 

O núcleo da nossa in ter rogação reside na ava l iação , mediante o 

exemplo do método do dia de campo, do impacto e da evolução das 

estratégias ins t i tuc ionais da ATER regional . 

Será que, rea lmente , as ações de ATER t iveram um papel 

de te rminante na mudança no campo e de que modo isso foi 

operac iona l izado? Ou ter iam essas ações apenas se desenvolv ido na 

esfera da burocrac ia dos serviços de ATER com uma programação 

para le la à evolução da agr icul tura familiar local? zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1.1.1 Caracter ização dos processos de inovação na agricultura 

Os vestígios históricos da difusão de inovações tecnológicas 

remontam aos tempos mais longínquos enquanto prática espontânea 

real izada pelos agr icul tores . 

Desde o período Neolítico, o progresso técnico em agr icul tura 

ocorreu por meio de "um processo contínuo de exper imentação 

camponesa" , seguido de um conjunto de adaptações rea l izadas tanto 

em nível individual quanto co le t ivamente (GENTILzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA apud TONNEAU e 

SABOURIN, 1999:211) . 
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Segundo OLINGER (1996:11) , há rela tos sobre o t rabalho de 

" ins t ru to re s " no ant igo Egi to às margens do rio Ni lo , ens inando aos 

agr icul tores como plantar tr igo i r r igado. 

Com re lação à at iv idade ex tens ionis ta propr iamente dita, 

cons idera-se também seu desenvolv imento há mui tos anos , mas sua 

concepção sistemática é fruto das re lações empresas /Es tado /produtores 

desenvolv idas no século XX. 

Ent re tan to , a referência dominante do ex tens ion i smo, enquanto 

a t iv idade ins t i tuc iona l , tem sua or igem nos Es tados Unidos da 

América do Norte (EUA). Exis t i am, também, algumas abordagens 

sobre as adaptações ocorr idas em outros países marcadas por 

exper iênc ias semelhantes . 

Num contexto de avanço rápido das tecnologias agropecuárias, a 

extensão rural e a pesquisa agropecuária tornaram-se e lementos 

s ignif icat ivos do processo ins t i tuc ional e da crescente complex idade 

das diferentes s i tuações agrícolas em suas evoluções técnica e socio-

económica4. 

Trata-se de uma mudança que começou a ser processada nos EUA 

após a Guerra de Secessão , fruto da iminência do mercado com perfil 

l iberal (FONSECA, 1985:37). 

3Dentre os países que receberam as primeiras idéias "de sucesso" da extensão rural, destacam-se os 
países baixos, Iugoslávia, Japão, Nova Zelândia, Malásia, índia, Sudão e Portugal (ARAUJO, 
BRAGA e SANTOS, 1994:10). 
4Cf. Ivan Sérgio Freire de Sousa,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A sociedade, o cientista e o problema de pesquisa: o caso do setor 
público agrícola brasileiro. São Paulo, Hucitec, Brasília, Embrapa-SPI, 1993. 
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Expl ica-se que naquele contexto de t ransformação do mercado 

local num mercado de proporções mundia i s , logo surgir iam as 

impl icações , bas tante conhecidas hoje , do chamado processo de 

acumulação capi ta l is ta . Esta s i tuação fez com que fazendeiros nor te-

amer icanos se organizassem em associações agrícolas, como uma das 

soluções visíveis, à época, para os problemas de comerc ia l ização de 

produtos e de aumento de produt iv idade (FONSECA, 1985:38) . 

Como forma de elevar o nível de conhec imento dos agr icu l tores , 

após lograr uma aprox imação estratégica com setores l igados à 

pesquisa e outras a t iv idades técnicas, o governo nor te -amer icano 

ins t i tuc ional iza , no ano de 1914, a Extensão Agrícola nos moldes 

coopera t ivos . 

A extensão nor te -amer icana passa , então , a funcionar como elo 

entre as es tações de pesquisa exper imenta is (em geral en t idades 

universitárias) e as populações rurais (FONSECA, 1985:39) . 

ARAÚJO, BRAGA e SANTOS (1994:7-10) indicam que os EUA 

já apresen tavam, desde os últimos anos do final do século XVIII , 

exemplos impor tan tes de ins t i tu ições universitárias que pr ior izaram 

disc ip l inas pragmáticas nessa área, enquanto novos conhec imentos 

eram d isponib i l izados pela pesquisa e t ransmi t idos aos agr icul tores de 

manei ra s imples . 

Esta ação extens ionis ta representou um dos aspectos vol tados à 

of ic ia l ização, pelo Es tado amer icano , do chamadozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA modelo difusionista, 

que serviu de base à es t ru turação dos Serviços de Extensão nos países 
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cons iderados subdesenvolv idos 5 e nas pr inc ipa is nações do hemisfério 

nor te , conforme mencionam ARAÚJO, BRAGA e SANTOS (1994) . 

A prática extens ionis ta implementada nessas regiões foi 

in ic ia lmente marcada pela exagerada convicção dos espec ia l i s tas em 

procurar persuadir os agr icu l tores a agirem segundo uma real idade 

diferente do meio em ques tão 6 . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" 'Portanto, o propósito básico da Extensão 
(Rural) dentro do contexto do modelo clássico 
é o de transmitir conhecimentos ao povo rural 
e levar os problemas do povo às fontes de 
pesquisa.'" (FONSECA, 1985:40-41) . 

Median te essa meta pre l iminar , o agr icul tor e sua família seriam 

habi l i tados para alcançar níveis satisfatórios de produt iv idade através 

do chamado uso racional dos novos insumos , maquinar ia e do crédito 

rural (OLINGER, 1996:12). 

Em nível mundia l , a exper iência dos EUA foi observada em sua 

t r i logia ens ino /pesqu isa /ex tensão . Is to, pelo menos em tese , permi t iu 

aos países em desenvolv imento seguirem a direção de ventos 

modern izadores que também soprar iam de manei ra inevitável na 

agr icul tura . 

'Segundo FONSECA (1985:41), as Nações Unidas estabeleceram um tipo de classificação para 
delinear os países menos desenvolvidos do planeta, incluindo os da América Latina, Africa e Ásia, 
exceto Japão, África do Sul e Nova Zelândia. Para tanto foram consideradas não somente 
características sócio-econômicas como também políticas, tecnológicas e ambientais. 
6Este tipo de "concepção funcionalista" contribui para ajustar um determinado sistema, pressupondo a 
existência de uma ordem 'natural' que precisa ser mantida (SANTOS, 1992:59). 
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A concepção acerca do desenvolv imento agrícola no século XX 

também se v incula a aspectos da própria extensão rural , em especial 

por suas a t r ibuições vol tadas à indução das pessoas a t ingidas a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"...interpretar e responder de maneira apropriada às mensagens de 

mudanças, em benefício do meio rural, por meio da integração de 

forças atuantes da comunidade". (ARAÚJO, BRAGA e SANTOS, 

1994:6). 

Por tan to , desenvolv imento agrícola, enquanto ver ten te do próprio 

desenvolv imento global , s ignif ica mais do que aumento da produção e 

de seus decorrentes benefícios. Corresponde , também, ao discurso 

oficial assoc iado ao modelo de p romoção de bem-es tar da população 

rural . 

Segundo FONSECA (1985:39) , é jus t amen te dessa idéia que 

advém o te rmo extensão1, s ignif icando uma necessária ar t iculação de 

meios e medidas para melhorar a vida no meio rural . 

Nos EUA, a palavra " e x t e n s ã o " passa a designar a ação de levar 

até aos produtores rurais as conclusões ver i f icadas nas chamadas 

es tações de pesquisas exper imenta i s , conforme mencionado acima. 

En t re tan to , do ponto de vis ta dos métodos de comunicação com os 

agr icu l to res , FREIRE (1977) ainda cont inua sendo a maior referência 

crítica no Brasil ao t rabalho do extens ionis ta , espec ia lmente por ter 

7FREIRE (1977) faz uma análise criteriosa da palavra "extensão", destacando de maneira especial o 
sentido semântico de aproximação do termo "agrícola" que constitui o objeto de seu estudo. 
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observado a prática comunicac iona l dos agrônomos no campo como 

sendo um ato exclus ivo de t ransferência de conhec imento científico8. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1.1.2 Origem do método do dia de campo 

O regis t ro dos métodos de extensão rural remonta à própria 

implantação dos mecan ismos ins t i tuc ionais de transferência de 

conhec imentos agrícolas em nível nacional . 

A pr imeira a t r ibuição exigida do extens ionis ta de campo foi 

bas icamente "saber ens inar" ao público, de forma sistemática, como 

este deve colocar em execução as recomendações científicas geradas 

em prol da melhor ia das condições de produção e de vida no meio 

rural (COSTA, 1982:83) . 

Tra ta-se de um modelo ins t i tuc ional que revelou as pr imeiras 

a t iv idades difusionis tas no Bras i l , associadas aos s is temas de "ens ino 

e educação informais" . Este processo , in ic ia lmente desenhado nos 

EUA no fim do século XIX, resul tou num conjunto de métodos 

ut i l izados pela extensão rural até os dias de hoje (ARAÚJO, BRAGA e 

SANTOS, 1994:7)9 . 

Para uma discussão mais detalhada sobre a contribuição de Paulo Freire à teoria da comunicação 
voltada para a mudança social, ver Maria Salett Tauk Santos, "Comunicação como prática dialógica" 
inzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Igreja e pequeno produtor rural, a comunicação participativa no Programa CECAPAS/SERTA. 
Tese (Doutor em Ciências da Comunicação), São Paulo, Universidade de São Paulo, 1994, p. 78-87. 
9Ainda nesse contexto norte-americano, torna-se possível encontrar a oficialização desse trabalho com 
a institucionalização dos "Land Grant College Act", equivalentes às Faculdades de Agronomia e 
Engenharia Mecânica (Artes Mecânicas), responsáveis pelas primeiras atividades sistemáticas de 
extensão rural, cuja finalidade consistia em acelerar a difusão de conhecimentos científicos através de 
situações práticas. Disso decorre a aplicação de metodologias apropriadas, a exemplo dos contatos 
pessoais, das reuniões e de demonstrações práticas de campo (idem, ibid). 
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Com o objet ivo de mot ivar as diferentes populações rurais , os 

mecanismos de t ransmissão de conhec imentos adotados pela extensão 

t iveram, já em sua origem, a referência das metodologias 

convenc iona is de ens ino. 

En t re tan to , os métodos extens ionis tas foram logo adaptados às 

condições práticas e objet ivas que teor icamente u l t rapassar iam a 

manei ra formal de ensinar , dando aos agr icu l tores e seus famil iares a 

opor tun idade de aprenderzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "...sem prejudicar as lides rurais ou 

domésticas, cotidianas, ou, mesmo abandoná-las". (OLINGER, 

1996:12). 

Nes te sent ido , a semente que deu or igem ao dia de campo 

propr iamente dito foi a mesma que encontrou ter reno fértil para fazer 

crescer as pr imeiras técnicas de demons t ração prática de campo, 

vol tadas à produção e produt iv idade agrícolas no Brasi l . 

Nossa referência , neste caso específico, res ide na cr iação do 

sis tema oficial de extensão rural no país no ano de 1948, através de 

um projeto pi loto ins ta lado no município paul is ta de Santa Rita do 

Passa Quat ro , com o objet ivo de apresentar de manei ra bastante 

l imi tada a dinâmica do t rabalho extens ionis ta (ARAÚJO, BRAGA e 

SANTOS, 1994:13) . 

O que aconteceu , na prática, foi uma espécie de diagnóstico sobre 

o compor tamento da agr icul tura desenvolv ido naquele município, 

chegando-se à cons ta tação de que seria possível disponib i l izar 

a l imentação para o gado em tempos de est iagem com a difusão de 
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s i los- t r inchei ra . Isso foi aconse lhado aos agr icul tores como solução, e 

sua recomendação aconteceu através de demons t ração por meio de 

' t r aba lhos coope ra t ivos ' ( i dem, ibid.) . 

Es tes t raba lhos envolveram recursos dos agr icu l to res , de firmas 

locais e da Prefei tura Munic ipa l , contando com a ass is tência técnica e 

financeira da Assoc iação In ternacional Amer icana para o 

Desenvo lv imento Econômico e Social (AIA) , em convênio com o 

governo de Minas Gerais . O contexto já revelava , à época, uma 

tendência que se conf i rmaria mais ta rde , qual seja a formação de redes 

de co laboração ou de parcer ias como estratégia para superar a falta de 

recursos f inanceiros necessários à manutenção dos serviços de ATER, 

patente na década de 1990. 

Esta circunstância, embora cons iderada normal do ponto de vis ta 

das re lações sociais que gera lmente são t ravadas no meio rural , 

carac ter iza um t ipo de si tuação que remete à valor ização das 

diferentes a t iv idades metodológicas, tanto ins t i tuc ionais como aquelas 

desenvolv idas pelos próprios agr icu l tores . 

O dia de campo, a exemplo dos demais métodos extens ion is tas , é 

um ins t rumento de d ivulgação que, desde sua or igem, apresentou as 

a tuais características de mot ivação e sens ib i l ização dos par t ic ipantes 

através de expl icações sobre a propos ta técnica que se pretende 

valor izar através do efeito de demons t ração . 
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1.1.3 Hipóteses e objet ivos da pesquisa zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Nossa pesquisa contempla a difusão de inovações na agr icul tura 

enquanto mecanismo ou estratégia de t ransmissão de informações 1 0 e 

tecnolog ias para os produtores rurais ass is t idos pelos serviços oficiais 

de pesquisa e extensão rural . 

A análise aqui processada leva apenas em cons ideração a 

real ização de dias de campo por parte da Emater -PB e da Embrapa 

Algodão 1 1 . 

Nosso objeto de es tudo l imi ta-se , por tan to , à metodologia do dia 

de campo, ao seu impacto e à sua evolução dentre os demais métodos 

de extensão rural adotados pelos órgãos de P&D. 

Este t ipo de evento , nos dias a tua is , cont inua a representar uma 

etapa impor tante no cumpr imento das metas ins t i tuc ionais e de 

aval iação do desempenho funcional das empresas oficiais v inculadas à 

agr icul tura em nosso Es tado. 

Signif ica, também, que esse modelo de in tervenção tende , cada 

vez mais , a se adaptar a vários contextos ins t i tuc ionais . Mas isto não 

impede , todavia , que metodologias já bas tante u t i l izadas cont inuem 

sendo reproduzidas ao longo do t empo , pelo fato de servirem de 

!0Embora não represente conteúdo marcante nesta pesquisa, os processos de comunicação privilegiam 
a análise funcional (positivista) ditada especialmente pelos estudos norte-americanos nessa área. De 
um modo geral, a maior parte dos estudos da área de comunicação nas décadas de 1970 e 1980 se 
voltou basicamente para a análise de um mesmo objeto, a mensagem. Texto clássico: Harold D. 
Lasswell, "A Estrutura e a Função da Comunicação na Sociedade" in Gabriel Cohn (Org.). zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Comunicação e indústria cultural. São Paulo: Nacional, 1975, p. 105-117. 
u O s dias de campo atribuídos à AS-PTA e que foram realizados nos municípios de Solânea e 
Remígio, aparecem neste estudo como aporte à nova dinâmica da agricultura familiar local na década 
de 1990. 
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subst ra to à própria manutenção e legi t imação de práticas ou 

estratégias t rad ic iona is e ins t i tuc iona l izadas de difusão de tecnologias . 

O dia de campo é um método que teve um desenvolv imento 

amplo , quase monopolístico na ATER regional . Na rea l idade , em 

termos de comunicação e pedagogia , o método evoluiu pouco. 

Parece , hoje, um método, às vezes , meio defasado e mais ou 

menos inadequado às rea l idades locais . Mediante as modif icações 

ocorr idas nos últimos anos, a exemplo da potenc ia l ização dos 

processos de organização rural , será que o método do dia de campo 

ainda tem efeitos colet ivos? Exis tem poss ib i l idades efetivas de 

evolução desse método ou o mesmo es tar ia def in i t ivamente 

esc le rosado e inadequado para o atual contexto de rees t ru turação das 

políticas públicas nessa área? 

Tendo por base os aspectos de l ineados na problemática, os 

objet ivos do es tudo foram os seguintes : 

a) Carac ter izar o funcionamento e o papel ins t i tuc ional do dia de 

campo , assim como a sua evolução. 

b) Verif icar o seu impacto em termos de mudança social no 

campo através da opinião dos atores e dos benef ic iados . 

c) Anal isar as estratégias ins t i tuc ionais e individuais dos atores 

socia is do dia de campo e as suas perspec t ivas de evolução . 
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1.2 M e t o d o l o g i a 

1.2.1 Bibl iograf ia consultada zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Uma das pr inc ipa is tarefas re la t ivas à cons t rução do nosso 

referencial teórico de pesquisa cor respondeu ao t rabalho de revisão 

bibliográfica do tema propos to , da qual também resul tou a de l imi tação 

do objeto de es tudo. 

Nossa p reocupação consis t ia em desenvolver um t ipo de t rabalho 

capaz de contemplar as abordagens sociológicas sobre o assunto , cuja 

ver tente aparecia como sendo recorrente em outras áreas, encont rando 

aporte em elementos cons t i tu t ivos da organização cole t iva dos 

diferentes atores socia is na agr icul tura e outras ações próprias da 

extensão rural . 

Alguns pesquisadores e es tudiosos da ex tensão rural no Bras i l , a 

exemplo de FONSECA (1985) , MASSELLI (1998) e OLIVEIRA 

(1999) , têm como principal enfoque de suas análises uma crítica ao 

modelo de cr iação dos serviços oficiais de extensão rural implantado 

no Brasil a part i r de 1948. Essa crítica, ent re tan to , é mais de cunho 

ideológico porque está direc ionada à influência nor te -amer icana no 

Brasi l . 

Num contexto recente , des tacamos a abordagem de KAIMOWITZ 

(1994:27-28) porque apresenta a crise ins t i tuc ional dos serviços 

oficiais de ATER através das pr imei ras ações do Inst i tu to 

In te ramer icano de Cooperação para a Agr icul tura - UCA, vol tadas ao 

es tabe lec imento de s is temas de extensão rural na América Latina. 
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Para MASSELLI (1998:27-39) , a ex tensão rural é parte in tegrante 

do processo de modern ização agrícola, sendo uma das bases de 

sus tentação do próprio projeto nacional de modern ização urbano-

industr ia l do país, desencadeado a part ir de 1960. 

MASSELLI (1998) também argumenta que esta política de 

modern ização foi responsável direta pela definição das bases 

históricas da relação técnicos/agricultores. 

Com relação ao mérito atribuído ao trabalho de FONSECA 

(1985:59-60) , este se sustenta na maneira s ingular como a autora 

contex tua l iza a cr iação dos serviços ins t i tuc ional izados de extensão 

rural no Bras i l , re la tando os pr inc ipa is acontec imentos políticos e 

econômicos da época com base na sua indicação de umzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA projeto 

educativo para o capital (período de 1948 a 1968). 

Reconhecendo de maneira perspicaz a exis tência de "diferentes 

abo rdagens" sobre a história da extensão rural no Bras i l , OLIVEIRA 

(1999:98) opta por abordá-la como o resul tado de uma certa 

"concepção política" que desl iza na ação social organizada e seguindo 

duas ver ten tes políticas preva lecen tes , quais sejam a liberal (mercado) 

ou a de cunho estatal intervencionista. 

Neste caso , OLIVEIRA (1999:129-132) lembra que a extensão 

rural aqui es t ru turada veio a reboque das cont ingências econômicas do 

s is tema de mercado . 

Ass im, o menc ionado período de 20 anos da extensão rural 

bras i le i ra t ip icamente educat ivo - segundo os próprios ent revis tados 
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de FONSECA (1985:24-25) - cor responde , na análise de OLIVEIRA 

(1999) , a um equívoco, pois leva ao en tendimento de que houve uma 

fase "educa t iva" pos te r io rmente substituída pela própria dinâmica 

capi ta l is ta . 

A análise de KAIMOWITZ (1994) , en t re tan to , somente ganha 

des taque com a poster ior decisão do UCA de deixar de t rabalhar 

p r ior i ta r iamente com t ransferência de tecnologia , s inal izando para 

novas poss ib i l idades de ação nessa área. 

Este mesmo autor a rgumenta ser necessário desenvolver 

u rgen temente "novas estratégias para t ransferência de tecnolog ia" , 

observando o atual contexto de crise das políticas públicas. 

Em se t ra tando do método do dia de campo, cons ta tamos que a 

l i tera tura espec ia l izada sobre o tema na região é pouco va lor izada e 

não carac ter iza uma produção homogênea de informações neste 

par t icular , através de produções ins t i tuc ionais ou mesmo acadêmicas . 

Por tan to , a abordagem sobre o dia de campo aparece diluída nos 

demais assuntos re la t ivos à extensão rural no Bras i l , seguindo 

bas icamente uma ver tente técnica que não é crítica (ARAÚJO, BRAGA 

e SANTOS, 1994). 

Na Paraíba, este t ipo de regis t ro tem se l imi tado , nos últimos 

anos, aos documentos produzidos por coordenadores e assessores 

técnicos da Emater -PB e da Embrapa Algodão, e de manei ra geral pela 
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divulgação de art igos e de matérias jornalísticas em suplementos 

espec ia l izados 1 2 . 

Ressa l t amos , en t re tan to , a exis tência de resul tados satisfatórios 

obt idos em pesquisas sobre a viabi l idade da agr icul tura familiar e a 

difusão de inovações agrícolas no Nordes te do Bras i l 1 3 . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1.2.2 Coleta de informações 

Em 1997, t ivemos como principal p reocupação obter informações 

gerais sobre o método do dia de campo, sendo rea l izadas vis i tas 

exploratórias aos escritórios regional (Campina Grande e I taba iana) e 

locais (Solânea, Remígio, Umbuze i ro e Mogei ro) da Emate r -PB, dando 

lugar, no ano seguinte , às pr imei ras t r i lhas do t rabalho carac ter izado 

como pesquisa de campo. 

As vis i tas periódicas ao Centro Nacional de Pesquisa do Algodão 

(CNPA) , em Campina Grande - PB, mais p rec isamente ao Setor de 

Comunicação e Negócio Tecnológico da Embrapa Algodão , passaram a 

ser reg is t radas no ano de 1998. Essas vis i tas foram in ic ia lmente 

Na Paraíba também ocorre a publicação de colunas diárias e suplementos semanais sobre assuntos 
relativos à agricultura, confirmando uma tendência de crescimento neste tipo de mercado editorial na 
década de 1990 em todo país. Portanto, o produto jornalístico mais recente do gênero no Estado é 
denominado O NORTE RURAL, um suplemento semanal do Jornal O NORTE, com sede em João 
Pessoa - PB. Este encarte vem promovendo de maneira eficiente desde novembro de 1996 até aos dias 
atuais o "agendamento" (que a mídia realiza junto aos receptores) das ações relativas às iniciativas 
governamentais na área rural. Sobre este assunto, ver Antônio Hohlfedt, "Os estudos sobre a hipótese 
de agendamento" In: Revista da FAMECOS, Faculdade de Comunicação Social da PUCRS, n. 7, 
Porto Alegre, 1997, p. 42-51. 
13Cf. Raízes - Revista de Ciências Sociais e Econômicas da Universidade Federal da Paraíba/Campus 
II, Campina Grande - PB, em especial os volumes 16, 17 e 18, de março a setembro de 1998, e 
Ângelo Brás Fernandes Callou,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA O GT - Comunicação Rural nos Congressos INTERCOM: Balanço 
para entrar no século XXI, Recife - PE, CMARCR/UFRPE, 1997 [mimeo]. 
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marcadas pela informal idade das conversas com os técnicos agrícolas 

que a tuavam, à época, em setores de nosso interesse de es tudo. 

Neste sent ido , des tacamos as reuniões técnicas e os cursos sobre 

a cul tura do a lgodão e da capr inocul tura minis t rados por técnicos da 

Embrapa Algodão e da Emate r -PB, r e spec t ivamente , para produtores 

rurais das regiões do Brejo e Agres te pa ra ibanos , bem como outros 

eventos que também fizeram parte da pesquisa de campo empreendida 

no período de 1998-1999.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (Anexo 1). 

O curso sobre a cul tura do a lgodão , por exemplo , foi minis t rado 

na sede regional da Emater , em Campina Grande , durante o mês de 

maio de 1998, numa parcer ia entre Emate r -PB, Embrapa Algodão e 

Sis tema Nacional de Empregos (SINE) . As reun iões , por sua vez, 

aconteciam de forma descontínua e a nossa presença foi sendo 

assegurada em função do conta to prévio mant ido com os assessores 

reg iona is , bem como pela confiança e ser iedade do t rabalho que 

estávamos desenvolvendo . 

O diálogo formal , seguido de ent revis tas com pesquisadores e 

técnicos da Embrapa Algodão , somente veio consol idar -se alguns 

meses depois de iniciado o t rabalho de pesquisa , quando do 

acompanhamento sistemático de um dos dias de campo real izados 

d i re tamente pela Área de Comunicação e Negócio Tecnológico, no 

município de Mogei ro-PB. 

Dentre tantas outras a t r ibu ições , des tacamos a nossa par t ic ipação 

durante a preparação e a organização de cinco dentre os poucos dias 



2 3 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

de campo ocorr idos no mencionado período, em diferentes 

comunidades rurais do Estado. 

Esta condição pode ser jus t i f icada pelo fato de a est iagem 

ocorr ida no ano de 1997 também se confirmar no ano seguinte , 

havendo o cance lamento de grande parte das a t iv idades p rogramadas 

pela extensão rural no Es tado 1 4 , o que também resul tou na modif icação 

do plano or iginal de t raba lho . 

Alguns dos técnicos agrícolas ent revis tados parec iam encarar a 

seca como se já fizesse par te de um cic lo natural do calendário de 

problemas do agr icul tor e sua família. 

O diário de campo despontou como um impor tante ins t rumento 

para o regis t ro das informações t ransmi t idas pelos informantes-chaves , 

de forma s implif icada e segura. 

Re legamos , en t re tan to , a um plano secundário, a técnica de uso 

do gravador durante a maior ia das ent revis tas rea l izadas com técnicos 

agrícolas, procedendo sempre às anotações de seus pr incipais 

momentos (memória sele t iva) . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1.2.3 Tratamento e análise das informações 

Cons iderando o volume de informações obt idas durante as 

conversas informais e entrevis tas com roteiros semi-es t ru turados 

14A paisagem rural do Estado retomava a cor cinza das conhecidas secas nordestinas, e o sinal dessa 
repetição já havia sido registrado no ano de 1993, quando 11 milhões de pessoas foram diretamente 
atingidas pela estiagem prolongada. Em 1997, retomam-se as chamadaszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA frentes produtivas de trabalho 
e a distribuição de cestas básicas, programas emergenciais instituídos pelo governo federal em 
parceria com os executivos estadual e municipal para garantir uma renda mínima às populações 
diretamente atingidas pelos efeitos desse fenômeno. 
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(Anexo 2) rea l izadas com extens ionis tas da Emater -PB (06) , técnicos 

agrícolas da Embrapa Algodão (03) , um pesquisador da EMEPA-PB e 

assessores técnicos da AS-PTA (02) , bem como com produtores rurais 

(13) , p rocuramos es t ruturar uma matr iz de dados que poss ib i l i tasse 

uma melhor v isua l ização das informações e sua d ispos ição correta 

para facil i tar o momento da análise (AnexozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 3). 

A montagem dessa parte seguiu as indicações dos informantes 

que, dentre outras a rgumentações , s inal izavam para um entendimento 

mais de ta lhado acerca do funcionamento do método do dia de campo e 

sua importância no atual contexto de mudanças, no qual têm sido 

submet idas as ins t i tu ições governamenta i s responsáveis pelo 

desenvolv imento agrícola em nosso Es tado . 

As ent revis tas com os técnicos agrícolas ocorreram de maneira 

di ferenciada em termos de abordagem do tema, já que estávamos 

lidando com uma ca tegor ia que tem por característica a var iedade de 

a t r ibuições em suas respect ivas funções ins t i tuc ionais . 

P rocuramos valor izar , sempre que possível, as indicações 

cont idas no ro te i ro , bem como a incorporação de novos e lementos 

capazes de melhor identif icar os aspectos do impacto e da evolução do 

dia de campo na Paraíba. 

No momento da análise propr iamente dita foram cons ideradas 

a lgumas variáveis que sus tentam a própria idéia de que o dia de campo 

somente aparece como um evento da extensão rural , quando na 

verdade representa uma prática social capaz de caracter izar não 
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somente sua evolução como também alguns dos impactos no cot id iano 

das pessoas envolv idas . 

Por conseguin te , os produtores rura is ent revis tados se des tacaram 

pela percepção do processo segundo s i tuações de seu próprio universo 

de a tuação , ou seja, eles re t ra taram a real idade pela qual es tão a 

enfrentar d ia r iamente , s inal izando para novas poss ib i l idades de 

atuação em conjunto com os novos a to res , a exemplo do s indicato de 

t raba lhadores rurais (STR) , da assoc iação , das próprias organizações 

de produtores , dentre outras ent idades empenhadas na melhor ia das 

condições de vida e d ignidade do homem do campo. 

Par t indo dos e lementos c i tados enquanto desafios à es t ru turação 

de uma vida mais digna para si e seus famil iares , os produtores rurais 

compõem um quadro específico de atores que se enquadra na atual 

lógica de desenvolv imento rural que propõe , dentre outras rea l izações , 

o somatório de forças e recursos de diferentes ins t i tu ições . 

Isso ficou ev idenc iado , também, no próprio t ra tamento das 

informações . Nes te caso foi possível visual izar a par t ic ipação dos 

produtores rurais em diferentes modal idades de t rabalho promovidas 

tanto pelas empresas governamenta i s em estudo quanto por outros 

a tores que aparecem de forma específica, e com mais cons is tênc ia , na 

atual dinâmica da agr icul tura . 
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Capítulo II 

2. D i f u s ã o de i n o v a ç õ e s na a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a 

2.1 O r i g e m da e x t e n s ã o r u r a l no B r a s i l 

Este capítulo apresenta a história da extensão rural e suas 

pr incipais circunstâncias de implantação no Brasi l . O recorte da 

pesquisa bibliográfica considera a lgumas referências acerca da 

implantação da extensão rural na América Latina e, de forma 

prioritária, os aspectos re lac ionados ao caso bras i le i ro . 

Ressa l tamos que as pr imei ras estratégias ins t i tuc iona l izadas de 

difusão de inovações agrícolas nos países la t ino-amer icanos aparecem 

somente na década de 1940 com o objet ivo de promover o 

desenvolv imento das regiões em s i tuação de atraso por meio de 

at iv idades de incent ivo e fomento agrícolas. 

Antes , o t raba lho de pesquisa e extensão rural vol tado aos 

produtores rurais da América Latina era rea l izado em função de 

programas específicos de expansão ou de caráter geral . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"A criação de Serviços de Extensão Rural se 
deu tanto em países desenvolvidos como 
naqueles mais atrasados e, apesar das 
adaptações, o caráter conceituai básico da 
Extensão Rural foi mantido e universalizado 
com sua incorporação ao patrimônio comum 
dos povos." (ARAÚJO, BRAGA e SANTOS, 
1994:10). 
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A história do binômio ass is tência técnica e extensão rural no 

Brasil já regis t ra mais de 50 anos de serviços oficiais vol tados às 

recomendações e ens inamentos técnicos para o produtor rural e sua 

família, levando-se em cons ideração alguns dos pr inc ipa is aspectos 

sócio-econômicos e cul tura is de de te rminadas regiões do país. 

A ação ins t i tuc ional que marca a origem desse processo está na 

adaptação do "modelo d i fus ionis ta" dos EUA à rea l idade bras i le i ra 

dentro do contexto de modern ização da agr icul tura 1 5 . 

O modelo nor te -amer icano serviu de parâmetro para a cr iação dos 

serviços "of ic ia i s " de extensão rural no Bras i l , sendo adaptado por 

Everet t M. Rogers para a rea l idade nacional comozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA modelo difusionista 

inovador (SANTOS, 1994:51-52) . 

Os pr inc ipa is e lementos que carac ter izam a análise da difusão de 

inovações agrícolas foram s in te t izados por E. Rogers (apud MONTE, 

1987:23) da seguinte maneira : "1) a inovação; 2) sua comunicação de 

um indivíduo a outro; 3) através do tempo e 4) num sistema sociaF'. 

Em outras pa lavras , o caminho que Rogers percor reu para 

caracter izar seu sis tema de rede se amplia pela expl icação da 

capacidade que os indivíduos dispõem para inovar, tendo por 

referência quatro funções dentro desse processo expressas pelos 

verbos conhecer, persuadir, decidir e confirmar. 

15A modernização da agricultura no Brasil foi definida, do ponto de vista institucional, como um 
processo de aumento de produtividade via aquisição de insumos industriais no campo, vislumbrando 
uma nova função para a agricultura na atual lógica de mercado. As pesquisas pertencentes a esta 
temática no Brasil ganharam destaque após as indicações de Everett M. Rogers sobre o difusionismo. 
Cf.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Revista Comunicação e Sociedade. Comunicação Rural e Realidade Brasileira, IMS, ano VIII, 
n.° 15, novembro de 1987. 
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O des taque dessa ação ex tens ionis ta nas regiões à época 

class i f icadas como subdesenvolv idas representa a concre t ização de 

convênios f i rmados entre governos locais e agências públicas e 

privadas dos EUA que cuidam de t raba lhos de cooperação envolvendo , 

também, os serviços de extensão rural , conforme mencionado no zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Capítulo I. 

Cient i s tas , pesquisadores e técnicos das c iências agrárias são 

cons iderados aptos àquele ins tante para melhor informar e persuadir os 

produtores rurais res identes nas regiões de desenvolv imento tardio . 

Essa t ranspos ição do modelo nor te -amer icano para a rea l idade 

bras i le i ra se valeu bas icamente dos resul tados de pesquisa dos centros 

tecnológicos avançados, t ransfer indo-os em forma de "pacotes 

tecnológicos" para os países de Terce i ro Mundo 1 6 . 

2.1.1 O discurso da modernização agrícola no país 

Parte s ignif icat iva dos es tudos sociológicos produzidos na 

América Lat ina tem se vol tado preferencia lmente à compreensão 

"dua l i s t a" da rea l idade em suas diferentes d imensões socia is , 

políticas, cul tura is e econômicas. Esta maneira de in terpre tar o mundo 

já vem sendo regis t rada na Sociologia la t ino-amer icana desde o século 

Trata-se dazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA teoria da modernização voltada para a explicação da pobreza como resultante do "atraso 
tecnológico" das regiões tidas como subdesenvolvidas. Destacam-se, portanto, os instrumentos de 
implementação da política agrícola sob intervenção do Estado, a exemplo da pesquisa agrícola, da 
assistência técnica e da extensão rural, dentre outros (KOURI, 1998:2-13). 



XIX, inf luenciando até recentemente cer tas ca tegor ias da produção 

científica nessa área17. 

O propósito original da extensão rural , em diferentes regiões do 

país, consis t ia em veicular a idéia, entre os agr icu l tores , de que se 

cont inuassem a fazer o que vinham fazendo es tar iam em condição de 

" a t r a s o " frente aos demais países de condutas modern izadoras . 

A solução indicada, e uma das marcas do protocolo da 

modern ização da agr icul tura bras i le i ra , era a imedia ta subst i tu ição 

dessas práticas por técnicas agrícolas modernas , u t i l i zando , para tan to , 

o crédito rural como condição de f inanciamento de produtos 

indus t r ia is e outros insumos para produzir mais e viver melhor . 

Par t indo desse d i scurso , cons ideramos neste es tudo sobre o 

método do dia de campo na Paraíba o fato de a extensão rural também 

passar por contínuas mudanças até mesmo em ambientes onde sua 

manifes tação já aparece como indício de " suces so" a ser seguido pelos 

países "subdesenvo lv idos" . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Da orientação às atividades educativas, que 
visavam o aumento de produção, com 
conseqüente melhoria da renda e bem-estar 
do agricultor e sua família, a Extensão 
[Rural] passou a objetivar o alcance da 
eficiência máxima, na década dos anos 50 
[século X X ] . " (ARAÚJO, BRAGA e 
SANTOS, 1994:9) . 

17Cf. Octávio Ianni, "A imaginação sociológica" in Sociologia da sociologia: o pensamento 
sociológico brasileiro. 3a ed. rev. aum., São Paulo, Ática, 1997, p. 125-239. 
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Por tan to , aquela idéia pre l iminar de que o agr icul tor poder ia 

solucionar seus problemas foi perdendo fôlego em função do progresso 

tecnológico e da característica empresar ia l empreendida aos negócios 

agrícolas. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Em suma, as decisões que antes eram 
próprias do agricultor passaram a fazer parte 
de uma reunião de entidades e pessoas, 
sempre com a finalidade de tomar as mais 
acertadas decisões sobre o negócio agrícola. " 
( idem, ibid.) . 

Segundo GRAZIANO DA SILVA (1996) , a agr icul tura bras i le i ra , 

de um modo geral , saiu da condição de '"laboratório natural'", 

vinculando-se à produção industr ia l de insumos. 

Para K A G EY A M A (1990:1 13-223) , essa t ransformação 

representou a passagem do "'complexo rural'" (modelo da antiga 

fazenda, isolada e pouco mercant i l ) para os " 'complexos agro-

industriais'", cons iderados como a in tegração defini t iva do rural ao 

industr ia l . 

Des tacar essa análise em nível de Brasi l s ignifica cons iderar de 

forma prioritária a modern ização da agr icul tura , cuja v is ib i l idade 

somente se apresenta na década dos anos 60 (MASSELLI , 1998). 

Embora es tando imbricada à indus t r ia l ização agrícola e aos 

complexos agro- indus t r ia i s em formação, à época, a modern ização 

agrícola deve ser compreendida como um t ipo de mudança verif icada 

na base técnica da produção agrícola, des tacando-se não apenas pelo 
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uso crescente de insumos , mas inf luenciando também a reordenação 

das re lações t raba lh is tas , de maneira a representar uma diferença 

express iva na rea l idade que gera lmente aparece como "a t rasada" . 

O que decorre dessa análise é a base qual i ta t iva de sua inserção 

no contexto agrícola vol tada à mecan ização , espec ia lmente quando o 

tra tor se const i tu i como o símbolo dessa mudança técnica18. 

Outro aspecto impor tante que fez des tacar esse processo de 

modern ização no contexto de t ransformações daquele período 

corresponde à in terna l ização dos setores v inculados à produção de 

insumos , máquinas e equ ipamentos agrícolas. 

Para MASSELLI (1998:28) , modern izar a agr icul tura s ignif icava, 

por tan to , seguir os passos da indus t r ia l ização instituídos para 

subst i tu i r os meios de produção t rad ic iona is , a exemplo da enxada , do 

arado e de sementes não se lec ionadas , por máquinas e insumos de 

or igem industr ia l . 

Forças progress is tas nac ionais e o próprio diagnóstico da 

Comissão Econômica para a América Latina e o Caribe (CEPAL) 

cons ideravam a concent ração de terras e a auto-sus ten tação das 

fazendas como entraves ao desenvolv imento industr ia l . Defendiam 

"reforma agrária" e " c o n s u m o " como e lementos indispensáveis à 

melhor ia da qual idade de vida das pessoas (MASSELLI , 1998:27-28) . 

18Cf. Angela Kageyama (Coordenadora), "O Novo Padrão Agrícola Brasileiro: Do Complexo Rural 
aos Complexos Agroindustriais" in DELGADO, G ; GASQUES, J. C. e VILLA VERDE, C. M. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Agricultura e políticas públicas. Rio de Janeiro: IPE A 1990, p. 113-221 (Série IPEA 127). 
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O golpe mil i tar , ocorr ido no Brasi l em 1964, representou a vitória 

de forças conservadoras nas mais diferentes instâncias da atuação 

governamenta l , que decidiram inclusive f inanciar parte da 

modern ização agrícola por outro caminho. Um dos resul tados foi 

incluir o consumo de produtos indus t r ia l izados na pauta de a t iv idades 

agrícolas. 

Houve uma mudança sócio-econômica do olhar sobre a produção 

no campo. A propr iedade rural passou a ser concebida como empresa , 

ampl i f icando os problemas e mui tos deles passando a exigir 

inev i tave lmente soluções urbanas (ARAÚJO, BRAGA e SANTOS, 

1994:9). zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Por isto, a Extensão [Rural bras i le i ra] se viu 
obrigada a incluir no seu trabalho o público 
urbano, representado pelas autoridades 
governamentais, professores, economistas, 
industriais, jornalistas, enfim, toda sorte de 
liderança que, direta ou indiretamente, 
pudesse influenciar o setor agrícola." 
(ARAÚJO, BRAGA e SANTOS, 1994:9). 

Mesmo ass im, as chamadas "práticas ex tens ion i s t a s" não 

conseguiram implementar um projeto efetivo de desenvolv imento para 

a agr icul tura ao longo de sua exis tência ins t i tuc ional . 

Acredi ta -se , por tan to , que este projeto esteja agora bas tante 

compromet ido ante a escassez de recursos estatais para o 

f inanciamento dos diferentes serviços constantes da pauta de 
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programação das empresas governamenta i s neste par t icular 

(OLINGER, 1996:37) . 

Cons ide ramos , a inda, enquanto hipótese geral capaz de expl icar 

esse fenômeno, a ambigüidade dos serviços oficiais de ATER em 

termos de objet ivos e f inal idades propostos pelas empresas 

governamenta i s v inculadas à agr icul tura nas mais de cinco décadas de 

a t iv idades ex tens ionis tas regis t radas no país. 

Trata-se de um desafio que cont inua a ser perseguido no atual 

contexto de g loba l ização , quando as ins t i tu ições procuram reformular 

suas metas ao levar em cons ideração a d ivers idade de aspectos socia is , 

políticos, cul tura is , econômicos e ambienta is exis tentes em níveis 

regional e local . Tais t ransformações são também orientadas por uma 

lógica empírica que carac ter iza a nova dinâmica do desenvolv imento 

rural no Bras i l 1 9 . (VerzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Capítulo IV). 

A Emater -PB e a Embrapa Algodão cons ideram algumas 

modif icações no meio rural na década de 90 como sendo o resul tado 

posi t ivo da apl icação de seus programas . O exemplo disso vem sendo 

ca ta logado quando o produtor rural "ace i t a" cul t ivar a terra de uma 

maneira diferente de seus an tepassados , va lor izando o conhec imento 

técnico já comprovado em ambiente labora tor ia l . 

1 AlgumaszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA estratégias voltadas ao desenvolvimento rural vêm sendo implementadas no país muita 
mais por ações coletivas ditadas por movimentos sindicais rurais, ONGs e pelo próprio MST do que 
mesmo por entidades governamentais responsáveis pela politica agrícola. Cf. José Eli da Veiga, "Uma 
Estratégia para o Desenvolvimento Rural", in Anais da 49a Reunião Anual da SBPC. Belo Horizonte 
- MG, UFMG, v. I, jul. 1997, p. 413-416. 
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Outras mudanças aparecem com a divers i f icação da produção 

numa mesma propr iedade , cu idados especia is com pequenas e médias 

cr iações , manejo de pragas e até mesmo no momento de gerenciar os 

negócios agrícolas. 

Alguns desses resul tados são par te de uma parcer ia envolvendo 

novos atores do desenvolv imento rura l , a exemplo do Sindicato de 

Traba lhadores Rurais (STR) , dos diferentes grupos de agr icu l to res -

exper imentadores (A-E) , da ONG AS-PTA e de outros movimentos de 

organização de produtores exis tentes nas comunidades rurais do Brejo 

e Agreste para ibanos , temática abordada preferencia lmente no zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Capítulo IV 

Ent re tan to , o trabalho oficial de ATER preserva uma série de 

e lementos de sua or igem que foram somente reformulados para 

adequar-se à rea l idade bras i le i ra no ci tado contexto de modern ização 

da agr icul tura . 

2.1.2 A extensão rural em território brasi le iro 

Em seu aspecto teórico, a extensão rural se const i tui por duas 

d imensões que anal i t icamente ajudam a compreender suas várias fases 

no Brasi l . 

A pr imei ra delas é a dimensão comunicac iona l , que representa o 

processo dinâmico de t ransferência de conhec imentos e recomendações 

cons iderados úteis, encont rando neste es tudo uma impor tante 

or ien tação para novas pesquisas nessa área. 
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A segunda d imensão é a educac ional . Sua função neste par t icular 

é auxi l iar o produtor rural no apr imoramento de de te rminadas a t i tudes 

enquanto necess idade de se fazer melhor u t i l ização dos conhec imentos 

t ransmi t idos durante os conta tos entre aquele e os técnicos da extensão 

rural cont ra tados para exercer esse t ipo de a t iv idade. 

Em sua or igem no Bras i l , a extensão rural se des tacou por 

a lgumas ações desenvolv idas pelos técnicos agrícolas enviados por 

Nelson Rockefel ler . A expl icação "ideológica" para a missão que 

ir iam empreender es tava na cr ise da agr icul tura bras i le i ra decorrente 

de "prob lemas técnicos e gerenc ia i s" . (OLIVEIRA, 1999:112) . 

Para G. Colby e C. Dennet t (zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA apud OLIVEIRA, 1999:112) , não se 

t ra tava de uma crise política, senão de uma crise de métodos agrícolas 

(elementos de comunicação) e local ização (expansão da fronteira 

agrícola), cuja solução se apresentava pela via da educação , além de 

demons t rações práticas e migrações . 

Como forma de dar cont inu idade à idéia de modern ização das 

regiões a t rasadas , o que gera lmente prevalece na dimensão 

comunicac iona l é a noção funcional is ta de criar e manter estímulos 

capazes de "pe r suad i r " os indivíduos a adotarem compor tamentos de 

uma outra real idade (SANTOS, 1994:59). 

O "sen t ido educa t ivo" da ex tensão rural aparece no país ainda na 

década de 1930, na então Escola Superior de Agr icul tura e Veterinária 

do Estado de Minas Gera is , em Viçosa. 
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O professor nor te -amer icano Peter H. Rolfs , àquela ocas ião , se 

reuniu com um grupo de professores da escola e líderes rurais para 

organizar a Pr imei ra Semana do Fazendei ro , uma inic ia t iva que ainda 

hoje acontece todo ano e conta com a par t ic ipação de um grande 

cont ingente de técnicos e produtores rura is em cursos , demons t rações 

práticas e outros eventos próprios da extensão rural (ARAÚJO, 

BRAGA e SANTOS, 1994:12-13) . 

Essas in ic ia t ivas "bem in tenc ionadas" vol tadas ao processo de 

implantação do programa de ex tensão rural no Brasi l surgem sem 

interfer ir , necessa r iamente , nas várias dimensões e práticas reservadas 

aos técnicos agrícolas envolvidos no processo . 

Torna-se s ignif icat ivo apresentar tais aspectos da ação 

extens ionis ta como parte de um processo de atua l ização de 

conhec imentos . Esta ação gera lmente ocorre em s i tuações específicas 

e exerce algum t ipo de inf luência no contexto . Em sua maior par te , 

envolve processos in tera t ivos e impl ica aquis ição e permuta de 

informações (SOUZA, 1986:226) . 

Com a des tacada a t r ibuição do aspecto educacional às a t iv idades 

de pesquisa e ex tensão , o resul tado do exercício dessa a t iv idade até os 

dias atuais pode ser t raduzido como "or ien tação par t ic ipa t iva" acerca 

de técnicas agrícolas elaboradas com o objet ivo de melhorar o 

cot id iano das populações rura is 2 0 . 

20Para uma discussão apropriada acerca dos processos participativos, cf. Pedro Demo, "Precariedades 
de Práticas Participativas" e "Riscos e Desafios de Processos Participativos", inzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Cadernos de Estudos 
Sociais, Recife, v. 2 e 3, n. 1 e 2, jul./dez. 1986 e jan./jun. 1987 p. 473-483 e 75-91, respectivamente. 



3 7 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Ainda como ins t rumento educa t ivo , a extensão rural poss ib i l i ta ao 

agr icul tor v ivenciar a recente s i s temat ização de suas práticas, de 

forma a pr iv i legiar as a t iv idades cons ideradas impor tantes para o 

processo de desenvolv imento local . 

Por tan to , os técnicos agrícolas vinculados à Emater -PB e à 

Embrapa Algodão seguem or ien tações de planos e programas 

e laborados prev iamente para responder às metas ins t i tuc ionais pouco 

s in tonizadas com a crise das políticas públicas, mas sem perder de 

vista as a tuais demandas por difusão e adoção de inovações agrícolas. 

Sendo uma das pr incipais características da extensão rural desde 

sua implan tação no Brasi l enquanto serviço oficial , os princípios 

educacionais servem para manter os produtores numa condição de 

dependência , onde os " s a b e r e s " têm seus lugares socia lmente 

definidos na h ierarquia ins t i tucional do conhec imento . 

De acordo com SOUZA (1986:236) , o que se apresenta como 

lógico e claro para o técnico agrícola pode ter um signif icado 

to ta lmente diferente para o agr icul tor . 

Por sua vez, o tipo de es t ru tura cogni t iva já formado pelos 

indivíduos em geral inf luencia sobremanei ra seus esquemas 

específicos de ação e também de aprendizagem. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Este fato não pode ser ignorado pelo 
extensionista, principalmente nos casos em 
que existe, por parte deste, um firme 
propósito de influir na modificação do 
comportamento do agricultor. " (SOUZA, 
1986: 237) . 
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2.2 Os métodos de e x t e n s ã o r u r a l zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Dentre os métodos de extensão rural a tua lmente u t i l izados pelos 

técnicos agrícolas da Emater -PB e da Embrapa Algodão , des tacamos 

os conta tos pessoa is , as vis i tas técnicas e excursões , as unidades 

demons t ra t ivas ou unidades de intervenção técnica; reuniões , 

t r e inamentos ou capaci tação e, de forma prioritária, a rea l ização 

sistemática do método do dia de campo. 

Houve um momento pre l iminar da ação extens ionis ta 

governamenta l inf luenciado pelos países desenvolv idos . Estes já 

dispunham de uma agr icul tura tecnif icada, tendo por referência os 

setores de insumos indust r ia is à jusan te ou à montante (máquinas, 

implementos , fer t i l izantes e t c ) . 

Nos dias a tua is , novas abordagens têm sido atribuídas à val idação 

e difusão de inovações agrícolas mais adaptadas à divers idade 

agroecológica e diferenciadas segundo a categor ia de produto . Por 

exemplo , na zona semi-árida do Nordes te , que apresenta 

características climáticas específicas marcadas por periódicas 

est iagens , foi contemplado nos anos 80 o Programa de Convivência 

com a Seca2 1 . 

Mas, os métodos de ex tensão rural são moldados pela pos tura e 

pelo perfil de um tipo de profissional direta e his tor icamente 

21Cf. o documento da EMBRATER, EMBRAPA, Programa de Convivência com a Seca, Brasília -
EMBRATER, 1981, 30p. 
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responsável por sua ap l icação: o extens ionis ta , formado nos padrões 

da Revolução Verde 2 3 . 

A pr inc ipal or ientação passada para os prof iss ionais das c iências 

agrárias é a seguinte: ao desenvolver um de te rminado programa, o 

técnico agrícola deve fazer uso das metodolog ias disponíveis como 

forma de alcançar o êxito esperado , sem perder de vis ta a cl iente la 

ass is t ida e o conteúdo a ser t ransmi t ido . 

Os métodos de ATER não representam a única garant ia do 

trabalho ex tens ionis ta , muito embora o conjunto deles já tenha 

passado por signif icat ivas evoluções ao longo desse percurso 

extens ionis ta regis t rado no Bras i l , seja fruto de adaptações próprias 

das condições v ivenc iadas na real idade dos produtores rurais ou 

mesmo tendo em vista as políticas públicas de desenvolv imento rural . 

Exis te , neste sent ido , a lgumas recomendações que são recorrentes 

no universo organizac ional de difusão de inovações agrícolas, a 

exemplo do uso de métodos para as mais diferentes maneiras de 

transmit i r conhec imentos espec ia l izados . 

Esta denominação é geralmente atribuída aos técnicos agrícolas vinculados aos estabelecimentos 
governamentais responsáveis pelo trabalho de difusão de inovações em todo país. Nesta dissertação, a 
denominação "extensionista" também equivale a "técnico agrícola". 
23A "Revolução Verde" correspondeu a um programa instituído na década de 1940 com o objetivo de 
incrementar a produção e produtividade agrícolas no mundo através de experiências no campo da 
genética vegetal para criar, adaptar e multiplicar sementes, bem como introduzir técnicas agrícolas e 
tratos culturais modernos. Valorizando o discurso humanitário, esse processo ocultava interesses 
econômicos e políticos das grandes corporações transnacionais, servindo de base para a 
comercialização de insumos agrícolas (máquinas, equipamentos, fertilizantes, defensivos etc). 
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As recomendações oficiais ex is tentes sobre o assunto , em sua 

maior ia , não são recentes e muito pouco exploradas do ponto de vista 

da aval iação propos ta nos dias de hoje, sem levar ainda em 

cons ideração a divers idade de confl i tos e exper iênc ias co t id ianos 

envolvendo os próprios agr icu l tores . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"O melhor método [ou métodos de extensão 
rural] para determinado caso pode não ser o 
indicado para a mesma situação, em uma 
comunidade onde os valores culturais sejam 
diferentes." (ARAÚJO, BRAGA e SANTOS, 
1994:28) . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2.2.1 Class i f icação geral dos métodos de ATER 

Os métodos de ATER são gera lmente c lass i f icados tendo em vista 

a par t ic ipação individual ou colet iva das pessoas (público-meta) ou 

através de meios mais abrangentes de t ransmissão de conhec imentos , 

levando-se em cons ideração os métodos que per tencem a cada uma das 

poss ib i l idades de ação dos organismos de P&D. 

Os métodos individuais são carac ter izados pela ação estratégica 

do conta to direto (corpo-a-corpo) e, de forma bas tante reduzida , em 

termos quant i ta t ivos ou com relação ao número de pessoas alcançadas 

ao mesmo tempo durante um determinado evento. 

Des tacam-se , por tan to , neste caso , o contato (método corr iquei ro , 

já incorporado ao cot id iano dos técnicos, que representa uma 

poss ib i l idade não somente de pres tação de informações dos técnicos 

aos produtores em diferentes locais ou s i tuações , como também uma 
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maneira de o produtor responder a um outro método apl icado na busca 

de rea l imentar poss ib i l idades) ; azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA entrevista ( ins t rumento indispensável 

em quaisquer s i tuações de t rabalho dos técnicos para t roca e 

receb imento de informações) e a visita (que representa um t ipo de 

ação programada por parte do extens ionis ta para cobrir a região onde 

gera lmente a tua) . 

Em geral , os métodos de ATER apresentam aspectos que 

carac ter izam momentos de vantagens e desvantagens , a depender do 

objet ivo que se pre tende at ingir e das suas condições mater ia is de 

preparação e rea l ização. 

Mas são os métodos grupais que detêm maior funcional idade 

neste es tudo. Eles compreendem, dentre out ros , as reuniões (de caráter 

técnico e prático), cursos ou t re inamentos , excursões e, de maneira 

especia l , os dias de campo. Es tes métodos fazem parte de programas 

estratégicos das ins t i tu ições governamenta i s , dentre os quais vale a 

expl icação obtida durante a pesquisa de campo de que a escolha de 

qualquer um deles não decorre necessar iamente da faci l idade com que 

alguns possam ser rea l izados . 

Na prática, aspectos quanto ao número de par t ic ipantes a serem 

at ingidos e a garant ia do efeito de demons t ração são bastante 

ev idenciados neste par t icular . 

Com re lação aos métodos massa is , a abordagem leva em conta o 

uso das tecnolog ias de comunicação e seu concei to sociológico de 

"massa" enquanto mecanismo de ident i f icação adotado pelos órgãos de 
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P&D para alcançar um número signif icat ivo de pessoas ao mesmo 

tempo. A adoção , por tan to , passa a ser cons iderada como certa , além 

de atrair outras poss ib i l idades de a tuação para o t rabalho de difusão, a 

exemplo dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA dia de campo na TV, recentemente instituído pela di re tor ia 

geral da Embrapa , em nível nac iona l , mediante o concei to das novas 

tecnologias de informação e comunicação 2 4 . 

No caso específico dos produtores rurais , o uso dos meios de 

comunicação de massa (MCM) permi te , até certo ponto , controlar a 

mensagem t ransmi t ida pelas o rgan izações , reduzindo inclusive o 

tempo de t rabalho a ser desenvolvido pelos técnicos em suas práticas 

cot id ianas . 

Esta poss ib i l idade de red imens ionar o t rabalho extens ionis ta pode 

representar um avanço no processo de difusão de inovações técnicas, 

mas seguramente não signif ica "sucesso ga ran t ido" em função da 

mesma lógica de audiência com que são t ra tadas as p rogramações dos 

mass media. 

Veri f icamos , também, que o contexto de informações agrícolas 

ganha des taque nos diferentes t ipos de mídia nacional ( te levisão , 

rádio, jo rna i s e revis tas ) , a part i r de 1980, com o aparec imento do 

programa "Globo Rura l " , da Rede Globo de Televisão . Is to, de fato, 

24Assistimos a uma exibição do Dia de campo tia TV no auditório da Embrapa Algodão, em Campina 
Grande - PB. Após a exibição do programa, que abordou a praga da "mosca branca", com duração de 
60 min., conversamos informalmente com alguns extensionistas da empresa e alguns visitantes que 
reagiram contrariamente àquela modalidade de transmissão de conhecimentos, sugerindo inclusive 
que a sua denominação fosse outra, menos "dia de campo na TV", com a qual não concordavam por 
acreditarem que existe especificidades quanto ao dia de campo propriamente dito. Trata-se, na 
verdade, de uma teleconferência. 
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motivou a cr iação de outros programas do mesmo gênero em diferentes 

emissoras de rádio e te levisão locais e reg iona is , além de ampliar o 

número de publ icações espec ia l izadas do gênero. 

Ressa l ta - se , a inda, que os métodos de ATER são class i f icados 

como s imples , quando cor respondem ao uso isolado de qualquer 

método, sem que isso represente prejuízo para as demais co laborações 

ou parcer ias neste par t icular . Isto referencia uma estratégia de 

trabalho para chamar a atenção dos agr icul tores da região ou mesmo 

garant i r a d ivulgação intensiva de uma determinada propos ta técnica. 

Em cont rapar t ida , há, também, os métodos complexos . Estes 

detêm, na sua própria denominação , a condição imperat iva de sua 

rea l ização somente de maneira combinada. Como exemplo , podemos 

mencionar as campanhas , demons t rações de resul tados e as unidades 

demons t ra t ivas (UD). 

No caso específico da Paraíba, optamos por es tudar o método do 

dia de campo que, em tese , não aparece de maneira isolada nas 

p rogramações anuais das empresas governamenta i s . 

En t re tan to , a prática vem most rando exa tamente o contrário, 

quando a real ização de dias de campo está unicamente condic ionada à 

divulgação da proposta técnica que se pretende demonstrar como 

marca comprovada do " suces so" de um conjunto de ações que partem 

pr ior i ta r iamente das metas es tabe lec idas pela ATER regional . 
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2.2.2 Métodos de ATER na Paraíba 

O des taque nesse campo de metodologias da extensão rural 

u t i l izadas na Paraíba começa pela unidade demonst ra t iva (UD), 

também denominada pela Embrapa Algodão de unidade de in tervenção 

técnica, o que cor responde à implementação de ações ins t i tuc ionais 

vol tadas para um tipo de trabalho que também valor iza a lgumas 

referências e códigos locais . 

Por tan to , a UD é cons iderada como espaço didático pr iv i leg iado , 

já que permite o acompanhamento pelos agr icul tores de todas as fases 

de uma de terminada cul tura agrícola e a va lor ização de seus resul tados 

em dias de campo que mobi l izam diferentes a tores locais . 

A vis i ta técnica também corresponde a um outro método de ATER 

bas tan te ut i l izado no Estado , v isando um tipo de or ientação 

especia l izada ao produtor rural . Exige , apenas , uma espécie de 

programação mínima do extens ionis ta para executar a lgumas de suas 

ações no campo. Seu principal objet ivo é obter informações adic ionais 

acerca do t rabalho de difusão de tecnologias e, também, preparar a 

par t ic ipação dos agr icul tores para outras a t iv idades ex tens ionis tas . 

Outro método ut i l izado pela ATER regional , embora em menor 

escala , refere-se à excursão . Este método consis te num t ipo de ação 

planejada em que o extens ionis ta procura reunir um grupo de pessoas 

in teressadas numa proposta técnica comum. Seu objet ivo é es t imular a 

observação , além de pr iv i legiar expl icações técnicas e práticas em 

diferentes locais . Nes te caso, gera lmente o agr icul tor demonstra 
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grande in teresse pela a t iv idade , já que esta es t imula o encontro e a 

renovação de conversas entre e les , bem como es tabelece impor tantes 

laços de amizade durante a viagem, a exemplo do que também 

acontece nos dias de campo. 

O dia de campo propr iamente dito objet iva, bas icamente , mostrar 

um conjunto de a t iv idades numa mesma propr iedade para acelerar , 

pelo menos em tese , os processos de in teresse e adoção da propos ta 

técnica demonst rada , conforme será amplamente apresentado no zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Capítulo III. 
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Capítulo III 

3 . O dia de c a m p o : um i n s t r u m e n t o p r i v i l e g i a d o de A T E R 

3.1 E x p l i c a n d o o método do dia de c a m p o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Sobre o dia de campo, podemos logo afirmar que a Emater -PB e a 

Embrapa Algodão cons ideram-no como sendo um impor tante 

ins t rumento para a difusão de inovações agrícolas em diferentes 

comunidades rurais do Estado. 

O Plano Anual de At iv idades da Emater do Es tado da Paraíba 

(PROATER) , por exemplo , classif ica o dia de campo como uma das 

pr inc ipa is metas ins t i tuc ionais a serem cumpr idas pelos escritórios 

regionais da Emater -PB (14 ao todo) e suas unidades operac ionais 

(escritórios locais) presentes na maior ia das c idades para ibanas . 

Em se t ra tando da Embrapa Algodão , com sede na cidade de 

Campina Grande - PB, a rea l ização de dias de campo é uma at r ibuição 

atual da Área de Comunicação Empresar ia l e Negócio Tecnológico, em 

subs t i tu ição ao antigo setor de difusão de tecnologia da empresa. 

Esses dois organismos governamenta i s cons ideram como etapas 

de rea l ização de um dia de campo somente a organização e a 

real izaçãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA in loco do evento , o que envolve gera lmente os pr incipais 

a tores l igados ao processo de t ransferência de tecnologia , conforme 

observamos durante a pesquisa de campo. 
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Cons ta tamos que na Paraíba existe pouca va lor ização de um 

planejamento adequado ("antes") e menos ainda de uma aval iação 

entre os par t ic ipantes ( "depo is" ) , de ixando de serem concebidos 

enquanto etapas de um único processo , qual seja o da rea l ização do dia 

de campo em sua to ta l idade . 

Na prática, o planejamento e a rea l ização do dia de campo 

acontecem em dia e horário amplamente d ivulgados com antecedênc ia 

pelos MCM (com des taque para o rádio), através de convi tes e car tas-

c i rcu lares enviados às ent idades ou informando d i re tamente aos 

agr icul tores e demais in teressados . 

Por tan to , a recomendação ins t i tucional para os técnicos 

agrícolas , em seu cot id iano de t raba lho , é pr ior izar o uso de métodos 

de extensão rural que aglut inem ao mesmo tempo um conjunto 

he te rogêneo de agr icu l tores . 

Isto s ignif ica atr ibuir às metodologias de alcance "massa l " e 

"grupa i " um des taque que logo se jus t i f icar ia pela rac ional ização de 

custos em tempos de deses t ru turação das políticas públicas em geral , 

em especial dos s is temas clássicos de ass is tência técnica e extensão. 

Os atuais funcionários dos serviços oficiais de pesquisa e extensão rural na Paraíba têm formação 
em Ciências Agrárias, Agronomia, Medicina Veterinária, Serviço Social, Economia, Sociologia, 
Comunicação etc , já sendo registrado um grande número de especialistas na década de 90 com pós 
graduação, tanto em suas respectivas áreas de atuação como também em outros programas do gênero 
existentes no Brasil. 
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Tanto na Emater -PB quanto na Embrapa Algodão , a escolha de 

um dos métodos de extensão rural depende de princípios estratégicos 

de adequação ao público-meta ou c l iente la , resul tando na e laboração 

prévia de conteúdos a serem t ransmi t idos . 

Tendo como principal objet ivo a sens ib i l ização ou mesmo a 

mot ivação dos par t ic ipantes através do efeito de demons t ração , o dia 

de campo se const i tu i numa impor tante vi t r ine da extensão rural . Este 

método valor iza a apresen tação dos resul tados posi t ivos conseguidos 

por alguns agr icu l tores acompanhados tecn icamente pelos serviços 

oficiais de pesquisa e extensão rural , servindo, também, como aporte 

para as ações cole t ivas or iundas do s indica to , da assoc iação , do 

Conselho Munic ipal de Desenvolv imento Rural (CMDR) , dentre outros 

a tores do desenvolv imento local patente nos anos 90. 

Outro aspecto a ser cons iderado nesta análise, refere-se ao t ipo de 

prática pedagógica que l imita a interação do técnico agrícola com os 

demais par t ic ipantes do evento , representando ainda um desafio a ser 

superado, o que carece de maiores es tudos nessa área. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3.1.1 Elementos sobre o dia de campo na Paraíba 

O dia de campo acontece na Paraíba desde os tempos da 

Assoc iação Nordes t ina de Crédito e Ass is tênc ia Rural (ANCAR). No 

decorrer de sua exis tência , este foi um dos métodos de des taque da 

ação extens ionis ta que a inda hoje compreende a demons t ração de 

resul tados agrícolas (produção e produt iv idade) e sua concepção de 



melhorar a qual idade de vida dos pequenos produtores também pela 

va lor ização de aspectos famil iares , a exemplo de moradia , a l imentação 

e saúde . 

Esta ação , rea l izada pelos pr imeiros ex tens ionis tas de campo 2 7 , 

aos poucos iria definir o discurso e a prática dos serviços oficiais de 

ATER no país ao longo de sua exis tência . 

Alguns dos técnicos agrícolas ent rev is tados re lembram os tempos 

em que par t ic ipar de um dia de campo em qualquer comunidade rural 

da Paraíba signif icava uma excelente opor tunidade para legi t imar seu 

t rabalho perante a ins t i tu ição . 

Ass im, associado à difusão de inovações geradas nos centros de 

P&D, o dia de campo também representou de maneira informal um dos 

" t e s t e s " mais temidos pelos pr imeiros técnicos agrícolas contra tados 

para atuar na ANCAR-Paraíba28. 

Na verdade , este "laboratório informal" da ex tensão representou 

uma impor tante a t iv idade dentre tantas outras rea l izadas pelos 

técnicos agrícolas, alguns dos quais tendo recebido or ientações para 

As primeiras atividades de extensão rural não se resumiram apenas à difusão de conhecimentos 
agropecuários produzidos nos centros de pesquisa para as pessoas que a eles não tinham acesso. A 
natureza do processo também valorizou informações sobre saúde, alimentação e moradia das famílias 
residentes no campo. Cf. Revista Globo Rural, ano 14, n.° 163, p. 30-36, edição de maio de 1999. 
2 70s primeiros funcionários da extensão rural eram agrônomos, técnicos de nível médio e assistentes 
sociais. 
28A ANCAR-Paraíba surgiu em 1964 fruto de uma determinação administrativa da própria ANCAR 
que, a partir de maio de 1962, permitiu que os diferentes Programas Estaduais de Extensão Rural sob 
sua responsabilidade passassem a associações autônomas filiadas à ABCAR. 
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adaptar à rea l idade bras i le i ra t raba lhos s imilares desenvolv idos 

p r inc ipa lmente nos EUA 2 9 . 

Mas , até hoje, organizar um dia de campo significa de terminar , 

sobre tudo, a propos ta técnica que será apresentada . 

Na seqüência de a t iv idades referentes à organização propr iamente 

di ta do evento , des tacam-se a seleção da propr iedade , o levantamento 

das necess idades logísticas para sua rea l ização , a exemplo de pessoal 

de apoio , t ranspor te e recursos f inanceiros , e a escolha dos técnicos 

"mais hab i l i t ados" para t ransmit i r conhec imentos sobre a proposta 

técnica, numa l inguagem supos tamente clara, objet iva e atrat iva. 

A preparação de álbuns ser iados 3 0 contendo os pr inc ipa is tópicos 

e i lus t rações re lac ionados com a proposta técnica em voga representa 

outra etapa impor tante a ser cumpr ida nessa fase pre l iminar (Anexo 

4). 

Antes mesmo de conclui r a preparação do dia de campo, é preciso 

estar atento aos de ta lhes de montagem do cenário na local idade onde 

acontece o evento . Es ta e tapa do t rabalho de difusão de inovações 

agrícolas também conta com a co laboração de pessoas da comunidade , 

seja cap turando mater ia is (madei ra , palhas de coquei ros e outros 

Os Colégios Agrícolas norte-americanos foram responsáveis pelos primeiros trabalhos identificados 
posteriormente como sendo de extensão rural, a exemplo de demonstrações práticas de campo, 
experiências em cooperação com os agricultores, divulgação de recomendações técnicas através de 
boletins e a realização de cursos. 
30Este instrumento corresponde a um conjunto de folhas de papel em formato variado que serve para 
abordar um determinado assunto associando ou não palavras a figuras e desenhos. Trata-se de um 
recurso didático similar a um pôster que se utiliza durante exposições, palestra, comunicação oral e tc , 
para facilitar a visualização e entendimento dos participantes sobre o conteúdo apresentado (COSTA 
1982:81). 
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objetos encont rados faci lmente no próprio campo) para montar as 

"salas de aula" ao ar l ivre ("es tações") ou mesmo para capinar e abrir 

caminhos na lavoura aonde gera lmente c i rculam os par t ic ipantes . 

Além do convi te aber to à par t ic ipação , são igualmente 

necessárias algumas s ina l izações nas es t radas para facil i tar a chegada 

dos in teressados ao local do evento. 

Adotando um formato já conhecido em outras a t iv idades de 

extensão , o dia de campo gera lmente se destaca pela presença festiva 

das pessoas na propr iedade acompanhadas por técnicos agrícolas ou 

c i rculando de maneira l inear pelas es tações . (Anexo 6). 

Os ex tens ion i s tas , hoje , dif ic i lmente seguem à risca as 

at r ibuições e tarefas para a rea l ização de um dia de campo, conforme 

se ver if icava mais faci lmente nos pr imeiros anos de ANCAR. 

Alguns dos técnicos agrícolas ent rev is tados , que fizeram parte da 

ANCAR, re lembram os "bons t e m p o s " de atuação no campo em 

condições favoráveis até mesmo do ponto de vis ta da va lor ização 

prof iss ional , fosse pela d isponib i l idade de recursos como também pela 

v is ib i l idade dos fortes laços de compromisso ins t i tuc ional ex is tentes à 

época. 

Atua lmen te , isto virou cos tume entre os técnicos agrícolas 

para ibanos v inculados às empresas públicas de ATER. Eles 

reconhecem como necessária, à rea l ização de um dia de campo, a 

exper iência acumulada dos técnicos mais ant igos . Cons ideram ainda 

posi t ivos os possíveis resul tados econômicos e sociais a serem 
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alcançados com a adoção das recomendações técnicas e seus diferentes 

manejos . 

Ev idenc iamos , en t re tan to , a evolução pela qual vem sendo 

submet ida essa metodologia por força das compos ições ins t i tuc ionais 

vol tadas à rea l ização de t rabalhos que não contam unicamente com o 

apoio dos serviços oficias de ATER. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3.1.2 Descr ição de um dia de campo sobre milho irrigado zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

a) O Contexto 

O cl ima de festa cercou a Fazenda Tamanduá, local izada na 

região do semi-árido para ibano denominada Carir i . O carro de som 

repet ia as canções "Terra P romet ida" e "Caboclo Sonhador" , 

compos ições telúricas de Maciel Melo , na voz do cantor para ibano 

Flávio José. 

Nas p rox imidades da casa pr incipal foram montadas as es tações 

do dia de campo sobre mi lho i r r igado, uma pequena área isolada pelos 

técnicos da Emate r -PB, cor tando a es trada de barro em pelo menos 100 

metros de distância. 

A meta revelada pelo técnico agrícola da Emate r -PB, PMU 3 1 , 

especia l i s ta neste t ipo de evento na Paraíba desde os tempos de 

ANCAR e um dos organizadores daquele dia de campo, era logo se 

31Os informantes-chaves desta pesquisa são indicados a partir deste capítulo pelas iniciais dos nomes. 
Este recurso objetiva preservar a identidade dos técnicos e pesquisador entrevistados. Ver Anexo 5, 
contendo o Esquema de identificação dos técnicos agrícolas. 
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valer do verde da p lan tação de milho em plena zona semi-árida para 

criar um impacto posi t ivo nos par t ic ipantes . 

Do carro de som também eram or ig inadas saudações aos técnicos 

agrícolas e coordenadores dos diferentes escritórios regionais da 

Emate r -PB, bem como aos especia l i s tas da Embrapa Algodão 

convidados pelos organizadores . A presença de políticos "conhecidos" 

na região também mereceu des taque por parte do locutor oficial da 

festa. 

A chegada de dois ônibus cedidos por prefei turas de municípios 

vizinhos e outros t ranspor tes par t icu lares improvisados por 

assoc iações e s indicatos rurais ofereceram os pr imeiros indícios do 

" suces so" gera lmente perseguido pelos técnicos governamenta i s 

quando se t ra ta de contar o número de inscr i tos , desta vez a t ingindo 

algo próximo a 500 pessoas . 

Os par t i c ipan tes , em sua maior ia , representavam algumas das 

ca tegor ias mais comuns na região , a exemplo de produtores rurais e 

cr iadores , es tudantes de escolas públicas do município, comerc ian tes , 

líderes rel igiosos e moradores de áreas urbanas . Eles não escondiam a 

admiração pelo vigor da plan tação ; além disso, demons t ravam 

ans iedade na es tação de inscr ição em querer logo saber o que se 

passar ia nas demais es tações es t ra teg icamente montadas após a cerca 

de arame. 

Comparecem também ao dia de campo, dependendo da 

importância do evento para a região , funcionários de ins t i tu ições 
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f inanceiras (Banco do Nordes te , Banco do Bras i l ) responsáveis pelo 

f inanciamento de recursos para a compra de insumos e ins t rumentos 

necessários à melhor ia das condições de produção no campo. 

O lanche , ao final da caminhada , reproduz os tempos de fartura, 

de boa colhei ta , s igni f icando, a lgumas vezes , uma conexão com a 

proposta técnica apresentada . 

As comidas típicas servidas na Fazenda Tamanduá foram 

produzidas com a matéria-prima objeto da proposta técnica do evento , 

o mi lho. Nesse caso isso cor respondeu a uma exceção , porque via de 

regra o que se serve como " l a n c h e " em eventos desse porte é 

sanduíche acompanhado de refr igerante . 

Por tan to , à sombra de frondosas árvores de algaroba , os 

par t ic ipantes puderam escolher entre pratos de pamonha, canjica e 

bolo de mi lho para repor o esforço e deixar no paladar o sabor dos 

ens inamentos técnicos t ransmi t idos , pelo menos como mais um 

recursos estratégico dos agentes de P&D. 

Para a maior ia dos agr icu l tores presentes ao dia de campo, o 

clima de fartura não cor respondia necessar iamente à rea l idade daquela 

gente à época cadas t rada nas frentes produt ivas de t raba lho , tendo em 

vista os dramáticos efeitos da es t iagem prolongada 3 2 . 

Sabemos que a seca é um fenómeno natural que amplia a situação de calamidade por que passa a 
maioria dos habitantes da zona semi-árida do Nordeste em situação de pobreza. No período de 1998 a 
1999, a estiagem castigou a maioria dos municípios nordestinos, atingindo não somente as pessoas 
residentes no campo como também ameaçando o abastecimento d'água nas grandes cidades. Cf. 
documento da SUDENE/FJN, através do Rumo XXI, intitulado "A Seca Nordestina de 1998-1999: Da 
crise económica à calamidade social", Recife - PE, junho de 1999. 
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Este aspecto jus t i f ica , também, a escolha deste evento como 

exemplo descr i t ivo nesta d isser tação porque sua rea l ização se 

diferenciava dos demais dias de campo observados porque tornou 

visível mui tas das cont rad ições envolvendo discurso e prática das 

ins t i tu ições governamenta i s a tuantes no Es tado. 

Na percepção de alguns dos produtores rurais en t rev is tados , o dia 

de campo signif ica uma "coisa boa" preparada pelos "dou to res" . 

Alguns deles já haviam par t ic ipado de outros eventos do género em 

comunidades próximas, e na ocas ião comentavam com os amigos sobre 

o que viram e ouviram em outras loca l idades .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "É a grande festa da 

extensão rural", s inte t iza o técnico agrícolazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA PMU ao saudar os 

par t ic ipantes na es tação de aspectos económicos, repleta de cifras, 

tabelas e outros cálculos matemáticos de difícil en tendimento para o 

agricul tor . 

b) As estações 

As bar racas ou es tações carac te r izam, em qualquer dia de campo 

organizado pelas empresas de P&D, um t ipo de espaço sagrado onde 

ficam os técnicos agrícolas se lec ionados pela organização do evento à 

espera dos grupos de par t ic ipantes formados após o ato formal de 

inscr ição. 

Exis te , entre os organizadores do dia de campo , uma "norma" que 

determina a montagem de quatro ou cinco es tações , cada uma delas 

com um tema específico, segundo a proposta técnica que será 
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demons t rada : 1) in t rodução / in te resse ; 2) técnica/manejo vegetal ou 

animal ; 3) uso de insumos; 4) aspectos económicos e 5) t ransformação 

do produto / lanche .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (Anexo 6). 

Alguns funcionários dessas empresas escalados para o trabalho 

organizam a entrada dos grupos , logo após a inscr ição oficial . 

Des taca-se que esse procedimento depende do r i tmo de chegada e da 

quant idade dos par t ic ipan tes , o que varia bas tante . 

Nesta e tapa pre l iminar , além do regis t ro nomina l , acontece a 

dis t r ibuição de senhas produzidas com car to l ina e devidamente 

car imbadas para garant i r acesso ao lanche acima menc ionado . 

Na pr imeira es tação , denominada de in t rodução , os par t ic ipantes 

recebem os cumpr imentos e as informações gerais sobre o que será 

transmi t ido nas e tapas seguintes . 

O c ronomet ro que regula o tempo de duração de um dia de campo 

já fica ac ionado na memória dos organizadores como forma de 

controlar o fluxo dos grupos nas es tações . A meta neste e em outros 

casos é l imitar a duração da conversa do técnico entre 10 e 15 

minutos , tempo cons iderado satisfatório pelos agentes oficiais de 

ATER para t ransmi t i r informações básicas sobre os sis temas 

produt ivos re lac ionados com a proposta técnica. 

Vencido esse prazo, o fluxo de par t ic ipantes de uma es tação a 

outra ganha ares de regular idade . O dia de campo ocorr ido na Fazenda 

Tamanduá foi um exemplo clássico de como deve proceder qualquer 

comissão organizadora para controlar o tempo- l imi te de expl icação em 
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cada barraca. Essa cons ta tação também se confirmou nos demais 

eventos moni to rados durante a pesquisa de campo, mesmo aqueles em 

que o agr icul tor apareceu dando suas próprias expl icações . 

Quando o dia de campo tem por proposta técnica as cul turas do 

mi lho , do a lgodão ou mesmo do amendoim, por exemplo , a segunda 

es tação trata gera lmente do preparo do solo. Nela , um especia l i s ta 

expl ica aos par t ic ipantes como deve ser o t rabalho de preparação da 

terra , a tecnologia empregada e as adaptações necessárias às condições 

climáticas do território, ressa l tando inclusive o t raba lho apl icado na 

propr iedade e os resul tados alcançados. 

O des locamento até a terce i ra es tação é algo inevitável em 

qualquer caminhada do género. A expl icação gera lmente se concent ra 

no uso de insumos e outros aspectos decorrentes dessa prática. 

A saga de agr icul tores confiantes e admirados apareceu também, 

conforme observamos no local do evento , como um suplíciozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (via 

crucis) capaz de compensar p r inc ipa lmente o esforço dos técnicos. 

Dentre os técnicos agrícolas en t rev is tados , a lguns fazem 

referência às es tações do dia de campo como sendo s imilares à cena 

cr is tã da paixão e morte de Cris to narrada em 15 es tações sagradas , 

segundo a dout r ina es tabe lec ida pela Igreja Católica durante a Semana 

Santa, o que gera lmente é mencionada com ares de ironia. 

Esta comparação entre as es tações de um dia de campo e a via 

crucis também faz parte do imaginário de alguns agr icu l tores que, 

d i ferentemente dos técnicos agrícolas, não cons ideram a semelhança 
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como algo passível de ironias ou outro t ipo de comentário que 

impl ique em falta de respei to com uma "coisa série como essa" 

(espírito cr is tão) . 

Em seguida, caminha-se para a quarta es tação gera lmente 

denominada de "aspec tos económicos". Nela são passadas informações 

sobre as despesas com a implementação da proposta técnica, a 

exemplo da ut i l ização de mão-de-obra no preparo do solo e uma 

previsão de gastos para o tempo da colhei ta . 

Outras variáveis também fazem parte da plani lha de dados 

quant i ta t ivos dessa es tação , a exemplo do preço do produto no 

mercado tendo em vista as despesas computadas numa estratégia de 

va lor ização do concei to de lucro (d inhei ro que vai para o bolso do 

produtor rura l ) . Mas essas informações ainda são repassadas aos 

agr icu l tores num vocabulário muito difícil. 

Em síntese, o que necess i ta de v is ib i l idade é o lucro alcançado 

naquele plant io ou outro t ipo de a t iv idade agropecuária, mesmo que 

toda operação demonst ra t iva apareça de manei ra superficial - mas 

procurando ser o mais s imples possível na hora de expl icar os 

resul tados pos i t ivos da proposta técnica, o que nem sempre acontece . 

A ins ta lação de uma quinta es tação depende do assunto 

demons t rado , do contexto e dos in teresses dos parce i ros envolvidos no 

evento . 
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c) Outros recursos facultativos 

Os agr icu l tores presentes ao dia de campo sobre mi lho i r r igado 

legi t imaram o trabalho dos técnicos governamenta i s com elogios em 

profusão, e a inda se empolgaram com a presença nas es tações daqueles 

com quem convivem no cot id iano das a t iv idades de ATER no 

município. 

Antes da também chamada es tação do lanche, há em de te rminados 

dias de campo outras es tações que complementam ou ilustram as 

diferentes poss ib i l idades de ut i l ização dos recursos provenien tes 

daquela cul tura ou de outra a t iv idade agropecuária demonst rada , a 

exemplo de expos ição de painéis fotográficos e "es tação r e sumo" , 

sendo esta última pouco usual nos dias de hoje. 

Pode também acontecer a montagem de uma estação específica 

para trata da culinária. Mas, a depender da proposta técnica, o próprio 

lanche já cor responde a uma forma indire ta de t ra tar desse assunto , 

quando são produzidos para o consumo dos presentes somente pratos 

que levam como pr incipal ingrediente a matéria-prima divulgada em 

evento do género33. 

Ocorre ainda, em cer tos casos , a demons t ração de produtos 

agrícolas, máquinas e implementos como parte de um processo de 

divulgação das novas tecnologias disponíveis no mercado . 

33Com base no monitoramento, registramos estações sobre culinária em apenas dois dias de campo 
que contaram com a participação efetiva da AS-PTA na região do Brejo e Agreste paraibanos. A 
proposta técnica era o amendoim. Esta proposta se caracterizou, segundo a técnica agrícola MPA, 
como uma das culturas viáveis dentro do processo de construção da inovação tecnológica a partir das 
experiências dos próprios produtores rurais da região que já lidam com essa cultura há mais de 50 
anos. 
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Outra s i tuação observada durante a pesquisa de campo refere-se à 

apresentação de produtos como der ivados , laticínios, processamento 

industr ia l de carnes , benef ic iamento da pele do animal para a produção 

de sapatos ou outros ar t igos de expor tação , conforme regis t rado no dia 

de campo sobre capr inocul tura , em Umbuze i ro . 

Planejar a real ização dessa a t iv idade consis te em apresentar as 

cons iderações básicas sobre a propos ta técnica a ser executada. Um 

dia de campo reúne muitas a t iv idades pragmáticas, e parte delas deve 

ser cumpr ida à r isca pelos organizadores do evento . 

Outras a t iv idades são de responsabi l idade dos técnicos agrícolas 

das empresas governamenta is d i re tamente envolvidas . Tarefas que 

podem ser d iv ididas pelo conjunto de parcei ros . Deve-se cons iderar , 

também, o tempo de execução do projeto de rea l ização de um dia de 

campo, que necess i ta de maiores def inições em termos de custos 

económicos (re lação custo/benefício) e encaminhamentos práticos. 

3.1.3 Aval iação informal de um dia de campo 3 4 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

a) O Contexto 

Com o objet ivo de reunir produtores rurais d i re tamente ass is t idos 

pelos serviços oficiais de ATER, o técnico agrícola MBS, da Embrapa 

Algodão , procurou fazer daquela conversa matu t ina na Comunidade de 

Areia l , Município de Moge i ro -PB, uma espécie de aval iação informal 

34As avaliações dos eventos da ATER regional a serem realizadas pelos próprios técnicos junto a 
alguns produtores são raras e pouco valorizadas, conforme ficou constatado no dia de campo sobre o 
milho irrigado. Em função disso, optamos por descrever uma avaliação ocorrida em Mogeiro. 



61 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

sobre os pr inc ipa is problemas ali regis t rados a part ir da implantação 

da unidade de in tervenção técnica de a lgodão i r r igado no ano de 1997 

pela Embrapa Algodão , contando com o apoio da Emater -PB e da 

Secretar ia Munic ipal de Agr icul tura do Município. 

Expl ica-se , in ic ia lmente , que a falta de aval iação formal de 

algumas a t iv idades desenvolv idas pelas empresas de P&D reforça a 

rot ina ins t i tucional que se sustenta apenas em informações 

quant i ta t ivas (número de par t ic ipan tes , eventos rea l izados durante o 

ano e t c ) . 

Antes da aval iação proposta , o técnico agrícola MBS v is i ta o 

campo de a lgodão acompanhado por seis produtores rura is , sendo a 

maior ia deles per tencente à Assoc iação "Nova Vida" , uma ent idade 

local formada por 25 produtores rurais p reocupados com os rumos da 

agr icul tura na região do Vale do Parnaíba, e também parceira na 

implantação da UD sobre a lgodão i r r igado. 

Em seguida, os par t ic ipantes se dir ig i ram até a sede da 

Associação para dar início à mencionada aval iação sobre as a t iv idades 

de ATER ali desenvolv idas no ano de 1998. 

Os par t ic ipan tes são uma pequena represen tação dos que 

est iveram à frente do dia de campo sobre a cul tura do algodão 

i r r igado, evento ocorr ido naquela local idade no mês de dezembro de 

1998. 
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A expecta t iva do técnico MBS era reunir um cont ingente maior 

de produtores rura is , já que vinham a um bom tempo adiando o 

encontro em função do volume de t rabalho na empresa . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"A gente aqui vai discutir um pouco quais os 
principais problemas que aconteceram com a 
cultura do algodão irrigado e o que a gente 
pode tirar de proveito disso tudo. [Em outras 
pa lavras ] , o que é importante e que, apesar de 
não ter sido talvez o esperado, a gente possa 
fazer melhor daqui para a frente" (MBS -
técnico agrícola da Embrapa Algodão) . 

Com esse comentário, o técnico introduz o diálogo que parece 

descontraído, exceto pela presença de uma fi lmadora para regis t rar a 

fala do grupo. Aprove i ta - se , também, para re tomar o diálogo sobre o 

dia de campo como um dos momentos cu lminantes das a t iv idades de 

ATER na região . 

Por tan to , o percurso dialógico es tabelec ido pelo técnico agrícola 

MBS, durante a conversa , teve por referência perguntas re la t ivas ao 

t rabalho de difusão de inovações agrícolas real izado na comunidade . 

b) Explicação do técnico 

A jus t i f ica t iva do técnico para sensibi l izar os agr icul tores a 

aderirem ao algodão i r r igado teve por sus tentação a difusão de 

inovações agrícolas vol tada para o incent ivo de cul turas 

complementa res em nível regional . A inic ia t iva é jus t i f icada pelos 

técnicos em função dos cons tantes e terríveis períodos de es t iagem na 
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região do semi-árido para ibano. Este d iscurso reforça a in tervenção 

adotada pela Embrapa Algodão, nos últimos anos , em torno do a lgodão 

i r r igado para acelerar o cic lo , l imi tando o ataque do " b i c u d o " zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(Anthonomus grandis). 

Segundo o técnico agrícola GD, da Emater de Mogei ro , presente 

somente ao menc ionado dia de campo, a capac i tação , seguida do 

manejo de pragas , to rnaram-se ações fundamentais no sent ido de 

permit i r o retorno daquela comunidade ao t rabalho com a cul tura do 

a lgodão , va lor izando assim as condições favoráveis à ir r igação com 

águas de média e alta sa l in idade. 

Os an teceden tes que melhor expl icam essa a tuação agrícola 

podem ser resumidos em duas s i tuações : a pr imei ra delas revela que os 

agr icul tores foram es t imulados a par t ic ipar de cursos promovidos pela 

Emate r -PB, bem como dos t re inamentos rea l izados pelo SENAR com o 

apoio do SINE e do SEBRAE no local ; a segunda menciona a 

exis tência de uma demanda pouco va lor izada de produtores aptos a 

real izar a t iv idades colet ivas no âmbito da agr icul tura , de maneira 

específica vol tadas à cul tura do a lgodão em função dos interesses dos 

agentes de P&D. 

No caso específico da Comunidade de Areial ficou decidido em 

reunião geral dos sócios da Assoc iação "Nova Vida" que seria feito o 

plant io do a lgodão i r r igado. Esta in ic ia t iva , conforme mencionada 

antes , estava sendo à época recomendada pelos técnicos agrícolas GD 

e MBS como uma das a l ternat ivas a serem implementadas em períodos 
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de es t iagem. Mas essa decisão descons iderou outras demandas 

produt ivas exis tentes há anos na reg ião , a exemplo da cul tura do 

p imentão . 

O campo para implantação da unidade de in te rvenção técnica na 

comunidade foi cedido pelo pres idente da Assoc iação "Nova Vida" , o 

produtor rural ATB 3 5 , também pres idente da assoc iação , em parcer ia 

com outros nove produtores rurais membros da ent idade. 

A área de l ( u m ) hectare passou a ser reconhecida como sendo "o 

co le t ivo" dos produtores da Comunidade de Areial que es tavam 

in teressados em real izar a exper iência em fileiras s imples e duplas ao 

mesmo tempo, seguindo as or ien tações técnicas da Embrapa Algodão. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

c) Impressão dos produtores 

O pres idente da Assoc iação e outros membros da ent idade , 

sensíveis à ideia , re la taram a par t ic ipação em diferentes dias de campo 

sobre a cul tura do a lgodão de sequei ro , cujas recomendações es t iveram 

vol tadas para a difusão de práticas de convivência com a praga do 

" b i c u d o " desenvolv idas pela Embrapa Algodão no início da década de 

1990. Eles pouco t inham vivenciado s i tuações cole t ivas capazes de 

sustentar outras demandas de t rabalho fora dos s is temas oficiais de 

P&D. 

35A exemplo dos técnicos agrícolas entrevistados, a denominação dos produtores rurais registrados em 
nossa pesquisa de campo foi montada também com base nas iniciais dos nomes dos entrevistados. 
Ver Anexo 7. 
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Durante a conversa mediada pelo técnicozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA MBS, observamos que 

os produtores se referiam com maior f requência ao sucesso dos dias de 

campo rea l izados nos municípios para ibanos de Ingá e Gurinhém, 

ambos no ano de 1997, bem como a um outro evento do mesmo género 

ocorr ido , também, no município de Moge i ro , em 19963 6 . 

Os produtores rurais des tacaram a alegr ia de poder par t ic ipar 

daquele t ipo de a t iv idade , fazendo referência a alguns p rob lemas 

técnicos que carac ter izam parte das dif iculdades enfrentadas pelo 

grupo (falta de capaci tação de bases técnicas, manejo integrado de 

pragas , o rgan ização do combate) . 

O pr imei ro produtor rural a fazer suas cons iderações revelou ter 

sido sua pr imei ra exper iência com o algodão i r r igado, dec la rando já 

sentir a necess idade de se fazer um novo plant io da cul tura no local . 

Em seguida foi a vez de o pres idente da Assoc iação "Nova Vida" 

mencionar a importância do trabalho desenvolv ido pela Embrapa 

Algodão naque la comunidade . Seu discurso es teve marcado pela 

va lor ização de quaisquer a t iv idades vol tadas à capac i tação dos 

produtores como forma de garant i r o pleno desenvolv imento de suas 

a t iv idades no campo. 

3 6 0 dia de campo realizado em Gurinhém foi de grande impacto para os participantes, que ainda hoje 
se recordam da presença de autoridades como o governador do Estado acompanhado por seus 
secretários e demais aliados, dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA show de pára-quedistas colorindo o céu e a participação de 
aproximadamente 1.500 pessoas no local, que foram inclusive agraciadas com uma grande feijoada 
providenciada pela prefeitura municipal. 
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Da manei ra como ATB se expressou, ev idencia-se a dependênc ia 

de alguns agr icu l tores à t ransmissão dos ens inamentos por parte dos 

técnicos agrícolas das empresas de P&D. 

O produtor rural AT demons t rou sat isfação com a presença dos 

técnicos da Embrapa Algodão e da Emate r -PB. Ele p rometeu cont inuar 

com o plant io na esperança de obter dias melhores para seus 

famil iares . Chegou a ser enfático ao dizer que não somente vai 

cont inuar a plantar a lgodão como também pretende sensibi l izar os seus 

v iz inhos a fazerem o mesmo. 

Todos , por tan to , foram unânimes em afirmar que as di f iculdades 

enfrentadas pelos produtores daquela e de outras regiões próximas 

vêm se pro longando ao longo dos anos porque exis te um conjunto de 

agr icu l tores avessos às mudanças e, dessa maneira , pre tendem esperar 

quezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "as coisas aconteçam ou que algum político resolva a situação". 

Na verdade , es tavam se refer indo à falta de nível organiza t ivo antes 

menc ionada , da qual a lguns a inda não têm plena consciência . 

O cole t ivo de produtores rurais também defendeu na ocasião a 

prof iss ional ização dos agr icu l tores como forma de garant i r novas 

poss ib i l idade de ganhos f inanceiros para todos . 

Uma dessas mudanças já poder ia estar acontecendo com re lação 

aos jovens rurais que a inda se des locam para o centro-sul do país em 

busca de novas poss ib i l idade de emprego e renda. 

Expondo o assunto com maior conhec imento de causa, pois havia 

chegado há bem pouco tempo do sudeste do país após uma longo 
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t emporada de d i f iculdades , o produtor LS disse que esse fenómeno 

migratório poder ia ser evi tado caso houvesse melhor organização dos 

próprios jovens e incent ivo governamenta l . 

Os produtores também mencionaram a atuação do SENAR na 

região , em especial no desenvolv imento de ações de formação 

profiss ional rural e de promoção social também vol tadas para os 

agr icu l tores , mesmo ocorrendo de forma l imitada. 

Outra questão cons iderada impor tante pelo técnico agrícola MBS, 

e que fez parte da livre conversa com os produtores rura is , foi a 

real ização do dia de campo com o objet ivo de plantar na consc iênc ia 

dos produtores a semente da mot ivação , na esperança de que outros 

agr icu l tores res identes na região consigam fazer o mesmo através do 

efeito de demons t ração . 

A in tenção de MBS, com esse t ipo de aval iação informal , era 

tornar visível não somente o momento da a t iv idade de ass is tência 

técnica como também compor uma espécie de " re s t i t u i ção" do t rabalho 

que contempla desde a etapa inicial até a rea l ização propr iamente dita 

do evento . Por tan to , sua a t i tude indica, t ão - somente , que alguns dos 

técnicos que t rabalham com os s is temas clássicos de difusão de 

inovações também se interessam por práticas e exper iênc ias dos 

agr icu l tores famil iares . 

Em se t ra tando do dia de campo , a maior parte dos produtores é 

favorável à sua rea l ização e acredi ta que a metodologia consegue 

at ingir seu objet ivo pr inc ipa l , qual seja o de mot ivar as pessoas a 
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procurarem seguir os caminhos que conduzi ram ao sucesso da 

inic ia t iva demons t rada . 

A le i tura do evento como sendo uma grande "fes ta" parte 

p r inc ipa lmente dos produtores rura is . Há quem se preocupe apenas em 

mencionar fatos isolados acerca dos propósitos es tabe lec idos pelos 

técnicos agrícolas, no papel de organizadores . 

Uma dessas lembranças foi mot ivo de sat isfação para um dos 

produtores presentes à ava l iação , sendo re t ra tada na maneira como AT 

agradeceu a camisa padronizada e distribuída pela Embrapa Algodão. 

Ele fez parte da comissão organizadora , expl icando os diferentes 

momentos da trajetória de montagem da UD num painel fotográfico 

exposto na es tação do lanche. 

Mas há também quem cons idere insuficiente a rea l ização desse 

t ipo de metodologia como pr incipal ins t rumento de difusão de 

inovações agrícolas. O argumento de JBS des taca que o dia de campo 

sozinho não assegura o pleno desenvolv imento da propos ta técnica 

recomendada ou de sua apl icação prática nos demais campos , pois não 

leva em cons ideração os diferentes processos agrícolas em nível local . 

O produtor rural LS ressa l tou que, embora o dia de campo seja 

um evento de muita an imação , o volume de atr ibuições a serem 

desenvolv idas na hora de sua rea l ização pode significar pouca ou 

nenhuma v ivência nas " e s t ações" daquele produtor que está envolvido 

d i re tamente com o t rabalho na sua propr iedade . 
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3.2 A v a l i a ç ã o d o s técnicos agrícolas s o b r e a r e a l i z a ç ã o dos 
d ia s de c a m p o 

3.2.1 Trajetória dos técnicos de ATER zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Os técnicos agrícolas en t rev is tados 3 7 a tuam na difusão de 

inovações agrícolas na Paraíba. Eles são v inculados a diferentes 

órgãos governamenta i s (Emate r -PB, Embrapa Algodão e Emepa) , 

ONGs, como é o caso marcante nesta pesquisa da AS-PTA, secre tar ias 

munic ipa is de agr icul tura , empresas de capac i tação e t re inamentos 

vol tadas para o agr icul tor etc. 

A formação desses prof iss ionais es teve sempre marcada pela 

referência de que seriam técnicos das c iências agrárias e, por tan to , 

responsáveis pela t ransferência de tecnologia nos moldes da 

Revolução Verde. 

Os técnicos agrícolas que atuam na Paraíba são gera lmente 

conhecidos como "ex tens ion i s t a s" , espec ia lmente pelas a t r ibuições 

d i re tamente vol tadas para os serviços de ATER. Aqueles que têm 

formação em Agronomia cor respondem à maior ia dos en t rev is tados , 

mas há também, entre e les , médicos veterinários e ass is tentes socia is . 

Os funcionários da AS-PTA, por sua vez, d i s t inguem-se dos 

demais prof iss ionais da área em termos de denominação , fazendo 

questão de serem chamados de "assessores técnicos", sem que isso 

37Ver Anexo 5 que apresenta o esquema geral de identificação dos técnicos agrícolas e pesquisador 
entrevistados durante a pesquisa de campo. 
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ret i re o caráter de t ransferência de ens inamentos para o público-meta 

dessa ins t i tu ição 3 8 . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

a) Algumas referências e atitudes dos técnicos entrevistados 

Falar da atuação dos técnicos agrícolas signif ica, antes de 

qualquer indicação acerca do perfil prof iss ional , fazer referência às 

a t i tudes e conduta de cada um deles , segundo as recomendações das 

empresas onde desenvolvem suas a t iv idades . 

Alguns ques t ionamentos formulados por esses prof iss ionais 

encontram respaldo na extensão rural p ropr iamente dita, em especia l 

por t ra tar -se de um t rabalho de preparação e consc ien t ização do 

agr icul tor para resolver p roblemas técnicos e económicos também com 

base na educação informal. 

Os en t rev is tados narram exper iênc ias do seu cot id iano de 

traba lho no campo. Alguns deles não receiam mencionar os problemas 

re lac ionados à definição de a t iv idades e de políticas ins t i tuc iona is , 

que gera lmente mudam a cada nova d i re tor ia e comprometem parte 

s ignif icat iva das metas alcançadas ao longo de um de terminado 

período de ação planejada ou estratégica. 

O t rabalho do extens ionis ta apresenta-se mais por seu aporte 

dinâmico, em especia l pela rea l ização de in te rvenções técnicas na 

Cf. Rosângela Pezza Cintrão, "A Relação entre Técnicos e Agricultores no Contexto de Atuação de 
uma ONG que Trabalha com Tecnologias Alternativas", in Revista Raízes, Campina Grande, UFPB, 
Campus II, Mestrados em Economia e Sociologia Rural, ano XVIII, n.° 17, junho de 1998, p. 143-149. 
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agr icul tura , a lgumas das quais mediadas por re lações informais entre 

diferentes a tores do desenvolv imento local . 

Nes te sent ido , é necessário considerar as múltiplas 

determinações que marcam a história de cada um deles , e como essa 

exper iência inf luencia alguns dos compor tamentos herdados de uma 

t radição académica que pr iv i legia os ens inamentos técnicos em 

detr imento de outras poss ib i l idades de in teração com os produtores 

rurais em suas rea l idades , conforme menc ionado acima. 

Os técnicos agrícolas vinculados à Emater -PB e à Embrapa 

Algodão passaram por outras exper iênc ias antes do atual emprego. 

Foram incursões pelo Polonordes te (1974) , Projeto Sertanejo (1976) , 

Projeto Nordes te (1982) ou mesmo pelo PAPP (1995) 3 9 . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Antes de ficar efetivamente na Emater 
( ingressou na década de 1980) estive à 
disposição do Ministério da Agricultura 
trabalhando com inspeção de sementes de 
algodão em várias cidades da Paraíba, a 
exemplo de Gurinhém, Itabaiana, Itatuba, 
Alagoinha e depois na região do Sertão. " 
(HGL - agrónomo da Emater ) . 

Esta a tuação amplif icou a formação do técnico agrícola HGL e 

forneceu- lhe conhec imentos científicos sobre a qual idade da semente 

3 Sobre os diferentes projetos estatais de intervenção agrícola registrados na região Nordeste, ver Yves 
Chaloult, "Uma Política de Legitimação do Estado e Rearticulação da Pequena Produção Rural: o 
Projeto Nordeste", in Revista Raízes, Campina Grande, UFPB/Campus II, ano IV, n.° 4-5, jan. 
1984/dez. 1985, p. 61-99; Gilvan Braz de Macedo, Os Programas Especiais para o Nordeste, 
Dissertação, Campina Grande, CH/UFPB/Campus II, Mestrado em Economia Rural, 1985; Jofre 
Kouri, Processo de Modernização Tecnológica na Agricultura do Nordeste Brasileiro, Dissertação, 
Campina Grande, UFPB/Campus II, Mestrado em Economia Rural e Regional, 1998. 
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de a lgodão, seguindo os princípios da "Revolução Verde" . Seu re torno 

à Emater -PB aconteceu em função da crise do "b i cudo" , que causar ia 

um forte impacto na cotonicul tura nordes t ina na década de 1980. 

Ao v ivenciar na prática os efeitos causados por produtos 

químicos ut i l izados em sua propr iedade , o técnico HGL se deu conta 

de que es tava agindo como os produtores rurais e colhendo os 

prejuízos de sua própria recomendação enquanto especia l i s ta , detentor 

do conhec imento científico. Buscou formas a l ternat ivas para o plant io 

de bata t inha que somente se efet ivaram com a in tervenção da AS-PTA 

na década de 1990. Esta ONG passou a valor izar as cul turas que eram 

desprezadas pela Emater -PB na região do Brejo e Agres te , a exemplo 

da erva-doce . 

A at i tude de HGL, longe de contrar iar as recomendações 

ins t i tuc ionais da empresa governamenta l , demons t ra que exis tem laços 

informais mant idos entre ex tens ionis tas e assessores técnicos de 

ONGs, ca rac te r izando uma impor tante re lação que favorece a atual 

dinâmica de trabalho na agr icul tura . Mas alguns d i r igentes dos 

organismos de P&D, mesmo sem formalmente coibir esse t ipo de 

prática, procuram ainda hoje manter o funcionário sob vigilância para 

saber até onde essa " amizade" inf luencia no tipo de t rabalho 

desenvolvido segundo proje tos , p rogramas e planos a serem 

executados . 

A técnica agrícola e assessora técnica MPA também recebeu uma 

formação agronómica "mui to t r ad ic iona l" , mas sua par t ic ipação jun to 
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ao movimento es tudant i l permit iu conhecer de perto o t raba lho da AS-

PTA, u l t rapassando rap idamente o discurso dominante nessa área. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Fui estagiária dessa ONG no Rio de Janeiro 
e agora atuo como agrónoma da AS-PTA aqui 
na região de Esperança (Agreste e Brejo 
p a r a i b a n o s ) " (MPA - agrónoma da AS-PTA) . 

Na exper iência local com a AS-PTA, a assessora técnica MPA 

t rabalha com diagnóstico e exper imentação par t ic ipat iva , bem como a 

difusão e a adoção de tecnologias que a própria ONG já reconhece 

serem apropr iadas à rea l idade dos produtores do Agres te de Solânea e 

Remígio. Ela lembra ainda que o desafio inicial foi a ace i tação de uma 

prática diferente , sem c l ien te l i smo, marcada pr inc ipa lmente pela 

in tervenção na p rodução , apos tando , bas icamente , na cons t rução de 

metodologias que valor izem o saber dos agr icu l tores , ou seja, seus 

conhec imentos e exper iênc ias herdados . 

Para a técnica agr icola LAS, a extensão rural tem por função 

ajudar o homem como produtor e c idadão , mas a prática mostra o 

contrário quando as tecnologias exis tentes não são adaptadas à maior ia 

das populações rurais . O argumento dela condic iona o nível de 

consciência dos produtores às suas diferentes formas de organização 

para assegurar uma postura crítica frente à supremacia tecnológica. 

Ela destaca ainda que a EMBRATER ampl iou , de fato, o papel da 

extensão rural no país. "E era uma ação tão forte que, quando a 

Embrater fechou, muita gente da Emater-PB festejou..." (LAS). Este 



74 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

discurso revela a dimensão t radic ional da empresa , sus tentada por 

ideias c l iente l is tas e a força da concepção ins t i tucional de a lguns de 

seus funcionários. 

Outro t ipo de a tuação da técnica LAS, antes da atual função nos 

serviços de ATER, aconteceu j u n t o aos movimentos socia is e de base 

popular da Igreja Católica, mais especi f icamente nos morros da região 

met ropol i tana de Recife-PE, passando inclus ive por s i tuações 

ex t remamente del icadas durante o período de repressão política 

regis t rado no Brasi l a part i r de 1964. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Fui por muito tempo de Igreja (Católica), 
onde trabalhei em morros como catequista. A 
gente levava uma mensagem de organização, 
de luta, de participação. Veio o AI-5 e eu vi 
muita gente ser torturada (pausa) . Resolvi 
criar galinhas. Logo depois entrei na Emater 
como uma excelente técnica em agricultura. " 
(LAS - veterinária e assessora da Emater ) . 

Mesmo dispondo de um postura crítica pouco comum acerca da 

a tuação e do verdadei ro papel da Emate r -PB, no atual contexto de 

rees t ru turação dos serviços de extensão rura l , a at i tude da técnica 

veterinária revela indícios da força do corpora t iv ismo nas ins t i tu ições 

que precisa ser ev i tado , sob pena de comprometer a dinâmica do 

desenvolv imento local , a médio e longo prazos . 

Neste sent ido , cons ta tamos que as exper iênc ias que antecederam 

a prática profiss ional dos técnicos agrícolas também servem de base 

para expl icar a lgumas de suas a t i tudes cot id ianas assumidas no atual 



75 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

emprego. Reve lam, ao mesmo tempo , s i tuações de avanço e recuo na 

busca de soluções para os problemas da área na qual mantêm re lações 

in terpessoais para além da própria condição técnica. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

b) Atribuições institucionais e público-meta 

Uma das poucas a t r ibuições dos extens ionis tas se refere 

bas icamente à consol idação da política ins t i tucional de P&D nas 

empresas onde atuam. 

Em cont rapar t ida , para melhor compreender a a t i tude dos técnicos 

dire tamente envolvidos neste p rocesso , cons ta tamos também vários 

compromissos que u l t rapassam a "lógica tecnic i s ta" . 

O t raba lho dos técnicos agrícolas governamenta i s , nos últimos 

anos, foi acresc ido ou esteve resumido a tarefas extras regis t radas 

durante a pesquisa de campo, a exemplo da ent rega de ces tas básicas, 

contro le de frentes produt ivas de t raba lho (também chamadas de 

"frentes de emergênc ia" ) e dis t r ibuição de recursos para custe io em 

épocas de es t iagem prolongada . 

As c i tadas a t r ibuições aparecem enquanto circunstância comum, 

em especia l para a Emate r -PB, que a inda permite a ingerência de 

políticos e demais autor idades locais na transferência de 

extens ionis tas de uma regional para outra , bem como pela fragi l idade 

em acordos de parcer ia (formais e informais) , desde o planejamento 

até a expansão de ações vol tadas à melhor ia das condições de vida das 

populações rurais (técnicos da Emater , GD e LAS). 
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Cons ideramos , en t re tan to , que a ação empreendida pela ANCAR 

servia de parâmetro para mui tas das práticas real izadas pelos técnicos 

agrícolas, pr inc ipa lmente nas comunidades carentes de recursos e 

outros benefícios que somente a extensão rural , em sua modal idade 

ass is tencia l , poder ia cobrir àquele momento . 

Outra indef inição regis t rada diz respei to ao público-meta das 

ações de ATER na Paraíba, que compreende de manei ra genera l izada 

pequenos , médios e grandes produtores . 

Para a direção geral da Emate r -PB, essa ques tão de público 

definido com o qual necess i te t rabalhar em suas ações está descar tada , 

mesmo af i rmando, como discurso oficial da empresa , uma preferência 

pela execução de at iv idades vol tadas aos pequenos e médios 

produtores rura is . 

O que acontece é o fato de um segmento de funcionários da 

empresa , com fortes vínculos com os movimentos assoc ia t ivos , 

defender o t rabalho com a produção de base familiar enquanto meta a 

ser incorporada a médio e longo prazos , sob pena de prejuízos maiores 

à agr icul tura da região . 

Com relação à Embrapa Algodão , essa d iscussão também vem 

sendo defendida por uma pequena parcela de seus funcionários 

vinculados a par t idos políticos ou ao movimento popular , p reservando 

suas respec t ivas formas de encaminhamento político-institucional. 

Disso decorre a concepção de extensão rural , a tua lmente 

regis t rada entre os técnicos agrícolas, como forma de dar cont inu idade 
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às ações incorporadas ao t rabalho de campo por eles desenvolv ido , a 

exemplo dos dias de campo rea l izados em diferentes comunidades da 

Paraíba. Ent re tan to , essa ação executada pelo conjunto de técnicos 

agrícolas tende a gerar novas demandas e desafios para os setores 

governamenta i s que lidam com a difusão de inovações agrícolas no 

Es tado. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Mesmo que seja possível reconhecer 
mudanças de diretrizes, o trabalho das 
agências governamentais continua a ser 
eminentemente quantitativo. Por exemplo, são 
programados cinco dias de campo, três 
palestras, tudo num determinado período e 
seguindo um cronograma de atividades, sob 
pena de prejuízos para os funcionários caso 
não sejam cumpridas as metas." (MBS -
agrónomo da Embrapa Algodão) . 

3.2.2 Opinião dos técnicos sobre a ação extens ionis ta 

a) Opiniões gerais 

Na memória de alguns dos en t rev is tados , a extensão rural no 

Brasil tem sido concebida segundo or ien tações vol tadas para a 

educação . Esta tendência resul tou numa série de indagações acerca do 

papel da extensão através do modelo difusionista . 

Foram muitas t ransformações ocorr idas com a implantação desse 

modelo nor te -amer icano para a rea l ização de serviços espec ia l izados e 

ins t i tuc ionais . Segue-se , também, um protocolo de propos tas para 

desenvolver o país pela via da modern ização agrícola, bem como pela 

implantação de projetos educac ionais arrojados . 
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Para o técnico agrícolazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA JMA, o que mais a t rapalhou a dimensão 

educac ional , inser ida ou parte in tegrante do processo de difusão de 

inovações , foi o crédito rural em suas diferentes modal idades 4 0 . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"O crédito rural retirou da cabeça do 
extensionista essa parte educativa por uma 
questão de sobrevivência da própria 
extensão. " (JMA - agrónomo, coordenador da 
área de comunicação da Embrapa Algodão) . 

Sabemos , hoje, que essa carac te r ização de "educa t ivo" atribuída à 

ex tensão rural bras i le i ra se jus t i f ica , bas icamente , pelo papel de 

profiss ional dos ex tens ion is tas , já que estes se ut i l izam de um 

conjunto de metodologias para difundir ens inamentos técnicos para o 

homem do campo. 

O técnico da Embrapa Algodão MBS, por exemplo , afirma que a 

extensão rural dever ia ser mais par t ic ipa t iva do que aparece no 

discurso dos técnicos durante a rea l ização de cursos e dias de campo, 

bem como nos planos anuais de ação das empresas , suger indo uma 

in teração sem receios com o produtor rural . 

"A cabeça do extensionista hoje está aquém 
da realidade: alguns deles são bons no 
discurso, mas na verdade não estão dispostos 
a uma participação efetiva" (MBS 
agrónomo da Embrapa Algodão) . 

40São basicamente duas as modalidades de crédito "educativo" em extensão rural: o crédito rural 
supervisionado e o crédito rural orientado (ARAÚJO, BRAGA e SANTOS, 1994:26). 
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Acontecem outras s i tuações impor tan tes , p r inc ipa lmente quando 

se t rata de anal isar a postura dos técnicos agrícolas frente às ações 

ex tens ionis tas no atual contexto de g lobal ização e suas diferentes 

dinâmicas produt ivas . 

Em mui tos casos , os próprios técnicos fazem questão de 

mencionar suas práticas " inovadoras" quando estão min is t rando 

cursos , fazendo t re inamentos com grupos de produtores e mot ivando 

os par t ic ipan tes de dias de campo para que adotem as recomendações 

demons t radas na prática. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Vejo a extensão rural como uma função que 
ajuda o homem como produtor e como 
cidadão. Se o homem não tem acesso, como 
pode discutir, como pode criticar? O acesso 
está muito relacionado com a postura (do 
produtor rural) frente à tecnologia. " (LAS -
veterinária e assessora da Emater ) . 

Cons idera-se que , em sua maior par te , as tecnologias geradas 

pelos diversos centros de P&D espa lhados pelo país não levam em 

cons ideração a divers idade socia l , económica e cul tural dos pequenos 

produtores rura is . 

Na aval iação dos técnicos agrícolas existe um segmento 

responsável pela pesquisa que a inda se incl ina a querer saber o porquê 

de a maior ia dos produtores , acompanhados pela extensão rural , não 

adotar as recomendações t ransmi t idas através de eventos próprios da 

ex tensão , e devidamente comprovadas pelos es tudos científicos, 
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ins is t indo em real izar " t e s t e s " por conta própria que são t idos como 

pouco produt ivos e fora da atual dinâmica de compet i t iv idade do 

mercado ao qual devem estar a tentos os produtores rurais . Esse 

d iscurso indica a falta de compreensão de alguns pesquisadores acerca 

dos processos produt ivos or iundos da prática dos próprios 

agr icul tores . 

O menc ionado discurso foi reg is t rado durante o encontro de 

aval iação ocorr ido na Embrapa Algodão , no ano de 1999 (Anexo 1), 

ev idenc iando uma das pr inc ipa is tensões que ainda envolvem 

pesquisadores , ex tens ionis tas e produtores rura is . Naquele contexto 

ficou reve lado uma res is tência declarada por parte de um especia l i s ta 

em acei tar que os agr icul tores pudessem fazer " expe r i ênc i a s " por 

conta própria, quando as agências de P&D já dispõem de modelos 

tes tados em laboratórios e aprovados com grande ef iciência. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"As tecnologias não são adaptadas à maioria 
das populações, a exemplo da dependência às 
sementes selecionadas. Não existe uma 
pesquisa (of icial) que facilite a vida (ou 
l iberdade) dos produtores rurais a médio 
prazo" (LAS - veterinária e assessora da 
Emater ) . 

No caso específico da Embrapa Algodão , podemos afirmar que já 

exis te uma referência de pesquisa capaz de apresentar alguns 

resu l tados cons iderados impor tantes por técnicos de ONGs. Para a 

assessora técnica MPA, a pouca re lação mant ida com a empresa estatal 
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de ATER sempre esteve marcada por confl i tos ins t i tuc ionais . Es tes 

dif icul tam, a inda hoje, a in tervenção local na produção que valor iza a 

divers idade agro-ecológica. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

b) Opiniões sobre o método "dia de campo" 

Tendo por base o t rabalho desenvolv ido nas ins t i tu ições 

governamenta i s , diferente da assessor ia pres tada pela ONG AS-PTA, 

os técnicos agrícolas ent revis tados descrevem os métodos de extensão 

rural numa sequência aleatória, sem precisar quais são as referências 

metodológicas dos s is temas oficiais de difusão de inovações agrícolas. 

Os técnicos mencionam as v is i tas , reuniões , excursões técnicas, 

unidades demons t ra t ivas (também conhecidas como unidades de 

intervenção técnica), cursos e dias de campo como se cons t i tu indo nas 

pr incipais a t iv idades dos serviços oficiais de extensão rural para 

" t r ansmi t i r " informações técnicas aos agr icul tores e demais 

in teressados em assuntos da área rural . 

Mas a pr incipal questão levantada durante a inves t igação jun to 

aos técnicos agrícolas refere-se à percepção deles com relação à 

postura dos produtores em si tuação de dias de campo. 

Houve , neste caso , cons iderações de que a maior ia dos produtores 

rurais ass is t idos pelos serviços de ATER no Es tado "são carentes de 

informações" . 
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"Os produtores rurais necessitam de muita 
conversa, de melhoria de qualidade de vida. 
Mas infelizmentezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (os técnicos) colocaram na 
cabeça deles (produtores rura is ) que a 
melhoria só vem através de crédito. " (MBS -
agrónomo da Embrapa Algodão) . 

Essa ques tão também se apresenta no plano de responsabi l idade e 

de compromisso que deve exis t i r por parte dos prof iss ionais que atuam 

nessa área, de manei ra a mul t ip l icar ações e reunir outros a tores na 

cons t rução de um diálogo capaz de resolver problemas s imples dos 

produtores rura is , sem necessar iamente estar sob a dependênc ia de 

recursos oficiais . Estes devem ser buscados a part ir de formas de 

organização cole t ivas que permi tam evitar os prejuízos gera lmente 

decorrentes de at i tudes isoladas (perdas e danos com empréstimos 

agrícolas, falta de organização para o manejo e t c ) . 

Com isso, gera-se uma discussão no cot id iano das ins t i tu ições e 

ent idades para fazer com que as parcer ias decorrentes dessas ações 

não estejam somente resumidas às compos ições políticas locais e 

ins t i tuc ionais para a rea l ização de metas p rees tabe lec idas , a exemplo 

dos dias de campo. 

Para a maior parte dos técnicos ent rev is tados , o dia de campo 

representa um dos métodos da extensão rural t idos como sendo de 

"caráter mot ivac iona l" . Const i tu i um t ipo de evento grupai que 

procura most rar aos par t ic ipantes o sucesso alcançado por um ou mais 

produtores na adoção de uma de te rminada proposta técnica (a lgodão, 

mi lho i r r igado, amendoim, capr inocul tura e t c ) . 
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Esta lógica tecnic is ta torna a inda mais difícil o diálogo 

permanente e satisfatório entre agr icu l tores e técnicos agrícolas, pois , 

h i s to r icamente , os produtores rurais foram submet idos a um formato 

de aprendizagem que impl ica em es tender algo, de forma uni la tera l , da 

"sede da sabedor ia" à "sede da ignorância"41. 

A a tua l idade do pensamento crítico de FREIRE (1977) , 

mencionada no Capítulo I, aponta para esse t ipo de re lação desigual 

envolvendo ex tens ionis tas e agr icu l tores , a qual precisa ser 

def in i t ivamente substituída pela prática dialógica. Esta , mesmo 

susc i tando problemas de diferentes ordens , representa azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "co-

participação dos sujeitos no ato de pensar" ( impl icando) "...numa 

reciprocidade que não pode ser rompida (FREIRE, 1977:66-67) . Es te , 

sim, ainda se const i tu i nos dias atuais como o verdadei ro ato 

comunica t ivo capaz de superar práticas persuas ivas e manipu ladoras . 

Concordamos , por tan to , com a indicação de que o " tempo 

in formaciona l" do técnico agrícola é gera lmente dis t in to do tempo 

cul tural p rocessado pelo produtor rural em suas dis t in tas práticas no 

campo (SANTOS, 1997). 

3 .3 A p e r c e p ç ã o dos p r o d u t o r e s s o b r e o d ia de c a m p o 

As ent revis tas rea l izadas com os produtores rurais aconteceram 

gera lmente em clima de descont ração , e muitas delas ocorreram no 

4ICf. Luís Ramiro Beltran, "Adeus a Aristóteles: comunicação horizontal". In: Revista Comunicação 
e Sociedade. São Paulo: Cortez, IMS, ano IH, n.° 6, setembro de 1981, p. 5-35; Paulo Freire, 
Extensão ou Comunicação? 3a ed., Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1977. 
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próprio local de real ização do dia de campo ou mesmo durante 

in tervalos dos cursos e t re inamentos dos quais par t ic ipamos como 

observador . 

Fazendo parte dessa jo rnada para conhecer de perto o que 

acontece nas comunidades rura is , buscamos real izar entrevis tas mais 

pro longadas com os produtores rurais que haviam vivenciado 

d i re tamente um ou mais dias de campo. 

Para tan to , contamos de maneira especial com o auxílio dos 

técnicos agrícolas da Emater -PB e dos assessores técnicos da AS-PTA 

na indicação daqueles produtores representa t ivos de diversas 

ca tegor ias , das quais necessitávamos para obter a lgumas das 

informações da pesquisa . 

3.3.1 Contexto de 1998/1999; perfil e demanda dos agr icul tores 

Os agr icu l tores sempre estão d ispos tos a conversar com os 

"dou to res" , como fazem questão de chamar aqueles que se apresentam 

como pesqu isadores , " ex tens ion i s t a s " ou mesmo es tudantes 

in teressados em conhecer a rea l idade deles um pouco mais de per to . 

Da mesma maneira , nos encontros e, entre e les , nos dias de campo, 

eles mesmos expressam a grande sat isfação que têm em rela tar a 

convivência diária com parentes , amigos e vizinhos por uma questão 

de segurança e bem estar. 

Em se t ra tando do último período de es t iagem pro longada , o tom 

inicial das conversas com os produtores esteve marcado por 
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preocupações com a falta de chuvas nas diferentes regiões do Es tado , 

conforme mencionado anter iormente . Mesmo ass im, eles fizeram 

ques tão de dizer naquela ocasião que mantêm a "fé" e a "esperança" 

na chegada de chuvas para, cedo ou ta rde , d iminuir o sofrimento de 

suas famílias e também dos animais . 

Os produtores rurais en t rev is tados são class i f icados como 

pequenos agr icu l tores famil iares , mui to mais por suas difíceis 

condições de vida no campo, do que mesmo pela extensão terr i tor ia l 

da propr iedade que possuem. 

Eles plantam feijão, mandioca , amendoim, mi lho e ba ta t inha , e já 

têm a preocupação de reservar par te da propr iedade para o plant io de 

palma como uma das poucas estratégias para a l imentar o gado durante 

a seca. Ass im, esperam não precisar se desfazer dos pequenos 

rebanhos quando esse fenómeno se prolonga, já que a água, hoje, 

const i tu i o pr incipal fator l imi tante . 

O produtor rural AFS, af irmou ser cr iador de cabras , ovelhas e 

gado, já tendo t rabalhado inclus ive com pesca e ar tesanato de madeira 

para assegurar uma renda a l te rnat iva à agr icul tura . Bas tante 

in teressado na conversa , ele apenas fez questão de jus t i f icar que t inha 

"pouca le i tura" , numa clara referência à falta de es tudo formal para 

alguns adul tos res identes no campo 4 2 . 

4 2 0 técnico agrícola MBS lembrou que durante uma avaliação técnica para a implantação de uma 
unidade de intervenção técnica na Comunidade do Areial, município de Remígio - PB, os produtores 
rurais também consideraram como mais um dos problemas por eles vivenciados a "falta de leitura" 
entre os mais velhos (adultos não letrados), fazendo com que a maioria deles se sentisse até 
envergonhada por tal condição. 
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Este mesmo produtor cr i t icou, de maneira con tunden te , o t rabalho 

da Emater -PB na sua região , d izendo que os técnicos que atuam nesta 

empresa dever iam acompanhar mais a vida do agr icul tor , a exemplo do 

que faz a AS-PTA com suas metodolog ias de diagnóstico43 e outros 

encaminhamentos colet ivos através de grupos de in teresse . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"A Emater leva as sementes e elas não 
vingam; eles (os técnicos da empresa es ta ta l ) 
deveriam acompanhar mais a vida do 
produtor. Estamos botando a corda no 
pescoço da Emater. E uma vergonha uma 
organização não-governamental [AS-PTA] 
fazer mais do que uma organização 
governamental." (AFS - agr icul tor-
exper imentador no município de Solânea). 

Este t ipo de depoimento evidencia a ampl i f icação do nível de 

percepção crítica dos produtores rura is , em especial quando estes 

v ivenciam formas de organização cole t ivas , a exemplo do t rabalho em 

assoc iações e s indicatos de t raba lhadores rura is , bem como outras 

re lações não exc lus ivamente com técnicos governamenta i s . 

O produtor rural NBS e sua esposa , a produtora MLS, também 

fazem ques tão de afirmar que um dos pr incipais p roblemas por eles 

enfrentados na região se refere à falta de ass is tência médica na 

comunidade . "A maioria das pessoas morre à mingua, sem assistência 

4 3"0 papel do diagnóstico é analisar a situação, identificar os problemas e as demandas. Logo 
procura-se organizar e analisar estes elementos junto com os agricultores, colocando as dificuldades 
e as potencialidades num quadro geral." Cf. Jean Philippe Tonneau e Eric Sabourin. 
"Experimentação e Validação de Tecnologias em Meio Real. Alguns elementos a partir da experiência 
de Massaroca (Juazeiro-BA)". IV Encontro Regional Nordeste da APIPSA. Agricultura Regional: 
entre o local e o global, Recife - PE, UFRPE, novembro de 1997, p. 4 (mimeo). 
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médica. A gente é que se organiza para fazer um chá ou outra coisa 

assim" (MLSzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA - agr icu l tora e liderança local) . 

Este depoimento cont inua a revelar a fragi l idade das políticas 

públicas em área es t ru tura is como saúde e educação , denunciada neste 

exemplo por meio de atos como a fabricação de um chá medicinal e o 

improviso de um t ranspor te no momento de socorrer pessoas doentes 

até a c idade mais próxima. 

Seguindo essa lógica de descaso , o t rabalho da ATER regional , 

vis to de forma isolada, apenas reproduz a rot ina ins t i tuc iona l , definida 

inc lus ive por a t i tudes como a de um técnico da Emater -PB que chegou 

a afirmar, durante conversa informal , que a seca nunca se cons t i tu iu 

em problema para ele porque não afetava seu salário. 

Tanto o produtor rural NBS quanto sua esposa af i rmaram já 

conhecer diferentes s i tuações re la t ivas ao dia de campo. Eles 

par t ic iparam da montagem do cenário e ofereceram outros serviços aos 

técnicos agrícolas, recebendo destes expl icações durante os eventos . 

Cederam a propr iedade para a rea l ização de dois dias de campo sobre 

amendoim, e a produtora MLS fez parte d i re tamente numa das es tações 

para dar as "boas v indas" aos par t ic ipantes . 

Embora tenha sido uma par t ic ipação que, num pr imeiro momento , 

não al terou muita coisa no formato do dia de campo, a produtora MLS 

cont r ibuiu para es t imular os demais par t ic ipantes a fazer o mesmo em 

outras s i tuações do género. 
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O produtor e exper imentador AFS cons idera , a inda, que o dia de 

campo é um dia de alegr ia , de t raba lho , de mais conhec imento por 

parte das pessoas que es tão presenc iando o evento . A par t ic ipação dele 

neste t ipo de evento é aval iada como posi t iva , já que teve a 

opor tun idade de também apresentar d i re tamente na estação seus 

conhec imentos empíricos sobre a cul tura do amendoim durante dois 

desses eventos rea l izados pelo STR, em conjunto com a AS-PTA e 

Embrapa Algodão. 

Este produtor é um exemplo prático da nova dinâmica atribuída 

ao método do dia de campo nos últimos anos , em especial pela 

in tervenção de outras ins t i tu ições no t rabalho de ATER desenvolv ido 

de manei ra t radic ional na região do Brejo e Agres te para ibanos até a 

chegada da ONG AS-PTA na década de 1990. 

3.3.2 O dia de campo: um lugar de encontros sociais 

Des tacamos , também, os fortes laços de amizade mencionados 

pelos produtores rurais en t revis tados . Esta proximidade afetiva 

permite a pres tação de serviços (ajuda mútua) e a troca de favores 

( so l idar iedade) entre e les como forma de valor izar as habi l idades que 

cada um dispõe quando se t rata de l idar com a agr icul tura e suas mais 

d ivers i f icadas formas de t raba lho . (Ver Capítulo IV). 

Em geral , os produtores rura is , com os quais mant ivemos diálogo, 

referem-se ao dia de campo como sendo uma "fes ta" , já que este t ipo 

de evento , rea l izado pela Emater -PB e Embrapa Algodão (a tua lmente , 
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também, em parcer ia com ONGs, assoc iações e s indicatos de 

traba lhadores rura is ) , reúne, gera lmente , cont ingentes acima de 200 

par t ic ipantes . 

Nas filas de espera formadas na estação de inscr ição , os 

produtores conversam entre si sobre vários assuntos antes de c i rcular 

pelo campo de demons t ração . Em alguns casos , recordam a 

par t ic ipação em outros dias de campo. De fato, eles aprovei tam a 

opor tun idade para t rocar informações e fazer novas amizades . 

Os agr icu l tores e demais par t ic ipantes seguem a trajetória das 

"bande i r inhas" até passar por cada uma das es tações . Eles ouvem os 

ens inamentos técnicos dos agentes de P&D, mas pouco percebem os 

problemas gerados por certas regras e normas es tabelec idas para a 

t ransmissão desse "saber oficial" . 

Ainda nessa caminhada , os agr icu l tores cont inuam a manter o 

cl ima de festa do evento , pois estão sempre a observar e comentar com 

bom humor a lgumas cur ios idades do cenário de um dia de campo, a 

exemplo das figuras ou desenhos apresentados nos álbuns ser iados. 

Entre uma estação e outra , os agr icul tores encontram tempo para 

comentar , por exemplo , o es tado do plant io no campo de 

demons t ração , compará-lo com outras demons t rações ou plant ios 

conhec idos , bem como levantar ques tões entre eles sobre algum 

comentário do técnico, já que o formato t radic ional do dia de campo 

pouco permite a par t ic ipação dos produtores até mesmo para t irar 

dúvidas. 
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Mas, é na hora do lanche que essas conversas se mul t ip l icam e 

ganham ares de espontane idade . Os produtores rura is , de um modo 

par t icular , aprovei tam a opor tunidade para re tomar conversas que 

foram inic iadas e in ter rompidas ali mesmo, na caminhada pelas 

es tações . Falam de suas exper iênc ias cot id ianas com aquele t ipo de 

propos ta técnica e até desejam pôr em prática os ens inamentos 

t ransmi t idos pelos técnicos. 

No lanche, a repos ição é mui to mais de conversas entre eles do 

que mesmo do a l imento que pouco compensa o esforço na caminhada 

pelas es tações . Estes diálogos, ent re tan to , t ra tam do evento em si 

( impressões gerais sobre a organização) e das conversas mais 

reservadas para discut i r assuntos de seu interesse (dia de receber 

d inheiro pelo t rabalho nas frentes p rodu t ivas , passe ios e v iagens para 

outros campos de demons t ração , d is t r ibuição de benefícios pelos 

políticos e t c ) . 

3.3.3 O sent ido da demonstração e do tre inamento 

Uma demons t ração do t rabalho com grupos de agr icul tores e os 

técnicos agrícolas é a definição do produtor rural JFD sobre o dia de 

campo.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "Os agrónomos orientam com as técnicas e os produtores com 

as práticas", defendendo ainda que a solução para mui tos dos 

problemas enfrentados pelos agr icu l tores pode estar na organização 

colet iva dos membros de uma de te rminada comunidade rura l . 
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Os ent revis tados guardam na memória poucas informações acerca 

das expl icações que puderam vivenciar durante o dia de campo, bem 

como nos cursos , t re inamentos ou excursões técnicas promovidos por 

organismos governamenta i s em parcer ia com outras ins t i tu ições . 

O produtor rural G J C lembra que os técnicos da Emater -PB 

preparam tudo , p rogramam os " co r r edo r e s " ou vias de acesso dentro da 

propr iedade aonde as pessoas devem passar ouvindo as expl icações 

técnicas até chegar à es tação do lanche. Mas pouco sabe porque não se 

preocupam com algum tipo de aval iação acerca da trajetória e eficácia 

dos conteúdos t ransmi t idos . 

Sobre o t rabalho ins t i tuc ional de difusão de inovações , o produtor 

G J C considera ainda de suma importância o que tem sido feito em 

termos de capac i tação e t re inamento dos produtores por par te da 

Emater -PB e Embrapa Algodão , em parcer ia com prefe i turas 

munic ipa is e associações rura is . 

Para o jovem rural LS, en t re tan to , a si tuação que caracter iza o 

método do dia de campo deve ser a de seguir mais ou menos o que os 

técnicos estão t ransmi t indo , já que essa prática serve como noção 

pre l iminar para o par t ic ipan te .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "Claro que você tem que ter mais 

capacitação, pois arriscar somente pelo que você ouviu durante o dia 

de campo, fica difícil" (LS - agr icul tor e líder loca l ) . 

O produtor rural AT também classif ica o método do dia de campo 

como uma s i tuação festiva de grande importância para todos os 

produtores da reg ião . "Só não tem futuro para quem não é produtor". 
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Ele destaca ainda que o dia de campo somente tem sent ido para quem 

já lida com a propos ta técnica difundida. Mas acredi ta que se faz 

necessária a adoção de certos ens inamentos próprios da rea l idade dos 

agr icul tores com a f inal idade de alcançar algum resul tado satisfatório. 

A maior ia dos produtores rurais en t rev is tados , por tan to , 

demonstra interesse em cont inuar par t ic ipando de dias de campo, seja 

para conhecer a propos ta técnica a ser d ivulgada ou mesmo para rever 

alguns dos ens inamentos sobre de terminada cul tura ou manejo 

agrícola. 

Mas a pr incipal mot ivação deles , nos dias a tua is , está na 

percepção crítica da rea l idade na qual estão inser idos , va lor izando aos 

poucos as po tenc ia l idades práticas herdadas de seus an tepassados ou 

s implesmente surgidas das exper imentações cot id ianas no campo. 

Sabe-se , agora, que o dia de campo não aparece somente como um 

evento esporádico da extensão rural que acontece em propr iedades de 

sucesso numa de terminada reg ião . Cer tamente que essa a t iv idade 

engendra mui tos aspectos e prob lemas . Dentre e les , des tacam-se as 

a t i tudes dos próprios par t i c ipan tes , técnicos agrícolas e agr icul tores 

que, pelo menos t eor icamente , mantêm re lações de amizade e 

rec iproc idade mútuas. 
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Capítulo IV 

4. A e v o l u ç ã o r e c e n t e do método do dia de c a m p o 

4.1 I m p a c t o s do dia de c a m p o e n t r e os p r o d u t o r e s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A rea l ização de dias de campo na Paraíba cont inua sendo uma 

a t r ibuição dominante dos organismos oficiais de ATER, cuja meta 

consis te em difundir inovações agropecuárias para um elevado 

cont ingente de produtores , conforme indicam as dire t r izes dos 

programas de t rabalho das empresas de P&D no Es tado. 

Os produtores rurais que par t ic ipam deste t ipo de evento 

reconhecem a importância do aporte de conhec imentos re lac ionados 

com o tema da proposta técnica demons t radazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA in loco. Mas , são 

enfáticos ao afirmar as l imi tações do método e da sua apl icação. Eles 

levantaram, com base em seus re la tos e at i tudes observados , quatro 

t ipos de l imi tações s in te t izadas da seguinte maneira : 

- Os dias de campo at ingem ainda uma minor ia de produtores . 

- As propos tas técnicas divulgadas não levam em conta a 

enorme divers idade dos ambientes agro-ecológicos e dos 

s i s temas de p rodução , em par t icular na região do Agres te da 

Paraíba. 

- A metodolog ia de comunicação apresenta várias l imi tações 

com relação à na tureza do público-meta. 

- Os dias de campo são pouco planejados e aval iados de manei ra 

in tera t iva entre os diferentes técnicos e com os produtores . 
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- Os produtores também reconhecem efei tos e impactos do dia 

de campo que não foram previs tos pelas ins t i tu ições . 

4.1.1 Um público l imitado entre os agr icul tores famil iares 

Da manei ra como vem sendo desenvolv ido pela Emater -PB e pela 

Embrapa Algodão , o dia de campo na Paraíba cont inua a at ingir uma 

pequena minor ia de agr icu l tores . Por outra par te , quando teve muitos 

par t ic ipantes nos dias de campo observados , nem todos eram 

produtores rurais . Havia , dentre outras ca tegor ias , es tudantes , 

técnicos, políticos, lideranças re l ig iosas etc. 

Os convi tes e laborados para formalizar a presença das pessoas no 

evento pr iv i leg iam, de fato, grupos constituídos via assoc iações de 

produtores , prefei turas ou comunidades onde as empresas 

governamenta i s mantêm uma a t iv idade mais intensa. 

Um exemplo patente dessa s i tuação foi o dia de campo sobre 

capr inocul tura rea l izado em Umbuze i ro (Anexo 3), local escolhido 

pela comissão organizadora do evento tendo em vista in teresses 

indiv iduais de alguns técnicos e da prefei tura munic ipa l . 

Houve queixa de uma agr icul tora sobre a falta de diálogo na hora 

de decidir a propr iedade demonst ra t iva . De fato, já era do 

conhec imento dos organizadores de que uma outra reg ião , conhecida 

como Alecr im, representava a melhor sede do evento por sua 

loca l ização favorável e o maior número de cr iadores de capr inos ali 

res identes . 
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Mesmo entre a categor ia ampla e divers i f icada dos agr icul tores 

famil iares , pode-se dizer que o dia de campo at inge uma cer ta el i te . 

Esta , por sua vez, é constituída por lideranças ou agr icul tores 

" m o d e l o s " que reconhecem, eles mesmos , que ass is tem ao dia de 

campo para manter uma re lação pr iv i leg iada com um extens ionis ta , do 

qual esperam cont inuar a obter a lguns benefícios. 

Além dos aspectos sociais e festivos já menc ionados , este t ipo de 

s i tuação quer também dizer que a relação in terpessoal de dependência 

produtores/técnicos - relação esta que pode ser mútua - inf luencia na 

par t ic ipação aos eventos . 

Um outro p roced imento que amplia essa rede de interesses 

indiv iduais consis te na elaboração de proje tos , por parte dos 

assessores técnicos da Emate r -PB, para cus te io pecuário e de 

inves t imento agrícola em períodos especia is , a exemplo das es t iagens 

pro longadas . 

Nes te caso , o ex tens ionis ta é responsável por se lec ionar o público 

benef ic iado segundo critérios como renda, título da propr iedade e 

sis temas de p rodução , va lendo-se não somente de dados técnicos como 

também de alguns critérios subjet ivos reunidos nas diferentes 

a t iv idades e eventos de ATER. 

Por outra par te , conforme menc ionado antes , os dias de campo 

são gera lmente pres t ig iados pelas seguintes ca tegor ias de 

par t ic ipantes : es tudantes das c iências agrárias e de escolas públicas da 

região onde o evento acontece ; lideranças re l ig iosas e s indica is ; 
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vereadores , depu tados , comerc ian tes e empresários, além de 

assentados v inculados ao Movimento dos Traba lhadores Rura is Sem-

Terra (MST) , donas de casa e aposentados . Mesmo ass im, esse 

cont ingente apenas evidencia o aspecto quant i ta t ivo já mencionado 

antes . 

4.1.2 O problema da divers idade de s i tuações 

Os agr icu l tores en t revis tados afirmam conhecer outros 

p roced imentos , em suas respect ivas rea l idades , que não dependem da 

apl icação ins t rumenta l dos ens inamentos t ransmi t idos pelos técnicos. 

Na verdade , p ropos tas como capr inocul tura ou o cult ivo do 

amendoim são apresentadas de manei ra bas tante uniforme com o 

mesmo pacote tecnológico para ambientes tão diferentes como o vale 

do Curimataú (semi-árido, espaços aber tos , p ropr iedades maiores , 

solos mais r icos e tração animal) e o Brejo e Agres te dos roçados 

(minifúndio, poucos pas tos , manejo animal a corda e cult ivo manual 

em leirões al tos e solos decl ivosos) . 

Os dias de campo sobre o amendoim demons t ra ram o potencia l 

dessa cul tura a ser explorada com grande indicat ivo de sucesso pelos 

agr icu l tores famil iares das mais diversas regiões desde o Brejo , 

passando pelo Agres te até o Curimataú, nos municípios de Solânea e 

Remígio. 

Mas, em cer tos casos , a exemplo do dia de campo ocorr ido no 

Brejo de Solânea, pr ior izaram-se formas pouco par t ic ipa t ivas de 
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comunicação com os produtores . Naque la opor tun idade , a proposta de 

cul t ivo de amendoim apresentou como al ternat iva o cul t ivo motor izado 

(grade ro ta t iva) exper imentado em solos planos e sis temas i r r igados , 

no meio de uma parcela com decl ive impor tan te , cul t ivada 

manua lmente , com leirões altos e em sequeiro . 

No momento da reunião de aval iação ocorr ida na sede da 

Embrapa Algodão (Anexo 1) sobre os exper imentos de in t rodução de 

amendoim, os agr icu l to res -exper imentadores (A-E) 4 4 das regiões do 

Curimataú e do Brejo de Solânea fizeram uma excelente demons t ração 

do seu domínio e do seu conhec imento dessa d ivers idade agro-

ecológica diante de um pesquisador que se referia a uma única manei ra 

de plantar amendoim. Este pesquisador não entendia que outro modelo 

de p lan t io , diferente daquele já tes tado na estação exper imenta l 

(s is tema mecanizado i r r igado) , fosse exper imentado pelos agr icul tores 

de maneira autónoma, cons iderando inútil o esforço de seus colegas da 

área de difusão de tecnologia . 

Foram os próprios agr icu l to res -exper imentadores , naquela 

ocas ião , que expl icaram a var iab i l idade dos solos na região do 

Curimataú ou a adaptação dos diferentes t amanhos dos le i rões segundo 

o dec l ive , a qual idade do solo e as prec ip i tações . 

^Cf. Eric Sabourin, Luciano Marçal da Silveira e Pablo Sidersky, "Grupos de Agricultores-
Experimentadores: um desafio para o manejo da inovação no Agreste da Paraíba (Brasil)", versão em 
português dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA paper apresentado no X World Congress of Rural Sociology, Rio de Janeiro, 2000, 15p. 
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Os grupos de A-E são, por tan to , formados por agr icul tores 

inovadores que exper imentam empir icamente técnicas, práticas ou 

processos na sua propr iedade de maneira espontânea, por incent ivo 

mútuo ou por incent ivo ins t i tuc ional . Esses grupos reúnem famílias de 

comunidades v iz inhas , envolv idas numa problemática comum, 

de te rminada por fatores agro-ecológicos, socia is , geográficos ou 

técnicos. Exis tem, por exemplo , os grupos do Curimataú (Solânea) ou 

aquele da região do Gravata (Remígio) que mantêm uma l igação forte 

com os STRs e, segundo os locais , com as associações comunitárias 

(SABOURIN, SIDERSKY e SILVEIRA, 2000) . 

4.1.3 Os problemas de comunicação 

Segundo os agr icu l tores en t rev is tados , os dias de campo não 

at ingem sempre os objet ivos colocadas pelas empresas de P&D porque 

apresentam problemas de comunicação e de l inguagem, vis to que sua 

condução pelos técnicos não leva sempre em cons ideração a 

divers idade cul tural dos grupos e sua base de referências práticas ou 

empíricas. 

De fato, exis tem dif iculdades na t ransmissão do saber e na 

qual i f icação das inovações . Técnicos, pesquisadores e produtores 

rurais não falam a mesma l inguagem, nem ut i l izam as mesmas regras 

de codif icação. 
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a) Comunicação entre técnicos e agricultores zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O formato do dia de campo aparece ainda reple to de práticas 

ver t ica l izadas de t ransferência de tecnologia , onde o extens ionis ta é o 

responsável pelas informações corre ias ( tecnic is tas) e os produtores 

apenas ouvin tes , conforme menc ionado anter iormente . 

Mui to embora possam ser, por fim, pr ior izadas a lgumas propostas 

técnicas de t ipo a l te rna t ivo , como o cult ivo hidropônico do mi lho , 

a inda são mant idas propostas pedagógicas t rad ic iona is . Por exemplo , o 

uso de um vocabulário repleto de termos científicos e de cálculos 

económicos para demonst rar os resul tados posi t ivos que é dif ic i lmente 

percebido pelos agr icul tores . 

Estas a t i tudes exigem uma postura di ferenciada por parte 

daqueles técnicos governamenta i s que passaram boa parte de sua vida 

ens inando aos agr icul tores como reproduzir a dependência , 

p r inc ipa lmente pela v inculação aos s is temas de crédito. 

Quando não exis te um espaço de diálogo dedicado à interação 

entre técnicos e agr icu l tores , a visão do conjunto dos s is temas 

produt ivos re lac ionada com os processo de difusão de inovações 

encont ra-se bas tante compromet ida . Por tan to , é preciso a cr iação de 

um espaço de cons t rução cole t iva ou in tera t iva de uma representação 

comum capaz de nivelar ou harmonizar códigos e signif icados entre 

agr icu l tores , pesquisadores , técnicos, educadores etc. Não se deve 

tampouco genera l izar esses problemas de comunicação . 
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Com técnicas ou propos tas ex t remamente s imples , a demons t ração zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

in loco pode chegar a const i tu i r tal representação comum. Essa é uma 

questão de evidência e de bom senso prático. Por exemplo , em 

Mogei ro , no dia de campo sobre a lgodão i r r igadozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (Anexo 3) , o 

interesse do plant io em fileira s imples foi uma evidência , 

compara t ivamente com outro em fileira dupla, demons t rado pelo 

próprio estado de desenvolv imento da planta. 

Mas em outras s i tuações mais complexas , a exemplo do dia de 

campo sobre capr inocul tura , os pesquisadores não conseguiram 

convencer os produtores do interesse das novas raças e dos 

c ruzamentos . Tal expl icação é difícil e complexa. Seu en tendimento 

exige uma combinação de conhec imentos re la t ivos à genética, ao 

manejo da reprodução e dos lotes de animais e ao manejo a l imentar . 

Para t ra tar temas novos e complexos , prec isa-se de uma base de 

conhec imentos mais ampla para construir uma representação comum 

entre técnicos e produtores . Isso exige formação de base dos 

agr icul tores ( t re inamentos) , ou então práticas de diagnósticos ou 

exper imentações , como é o caso dos agr icu l tores associados aos STR 

de Lagoa Seca, Remígio e Solânea. 

Outra forma de melhorar esse quadro de comunicação é 

estabelecer uma l igação com as referências e os produtos gerados 

pelos próprios agr icu l tores , dando- lhes a chance de, também, 

colaborar para a cons t rução colet iva do objeto técnico novo a part i r de 

seu próprio saber e da sua exper iência . Neste caso não predomina a 
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lógica difusionis ta de "quem sabe" t ransmi t i r a "quem não sabe" . 

Todos aparecem como co-par t ic ipantes de um processo de geração e de 

difusão de inovações . 

Ass im, o método do dia de campo também oferece uma 

opor tunidade de encenação da inserção de uma propos ta técnica 

isolada num ambiente maior (parcela , p ropr iedade , r ebanho , moldura 

ambien ta l ) . Isto favorecer ia uma cons t rução comum entre 

pesqu isadores , técnicos e produtores rurais de uma visão mais 

sistémica das propos tas técnicas e do seu ambiente . Exper iênc ias raras 

e bem sucedidas dessa metodologia inovadora do dia de campo 

par t ic ipa t ivo tem acontec ido desde 1998, e sobre tudo em 1999 por 

in ic ia t iva da Embrapa Algodão , Ema te r -PB , AS-PTA e STR jun to com 

os agr icu l to res -exper imentadores dos municípios de Remígio e 

Solânea. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

b) A valorização do saber dos agricultores 

Em se t ra tando da Emate r -PB, não se permi te ainda faci lmente 

entre os ex tens ionis tas que o produtor fale e compar t i lhe com os 

demais par t ic ipantes suas exper iênc ias durante o dia de campo, 

d i ferentemente do que está ocorrendo com a Embrapa Algodão nos 

dois últimos anos ao es tabelecer parcer ias com as organizações de 

produtores e a ONG AS-PTA a part i r de uma mudança de concepção e 

de prática de alguns dos seus funcionários. Quando houve o pr imeiro 
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dia de campo par t ic ipa t ivo no Curimataú de Solânea, certo 

ex tens ionis ta da Emater -PB falou da "d i tadura dos produtores" . 

A empresa es tadual de ass is tência técnica, ent re tan to , demonst ra 

a inda pouca inc l inação em adotar t rabalhos a l ternat ivos ou 

complementa res a part i r do saber do próprio agr icul tor , a não ser em 

casos isolados como em Remígio e Esperança. 

Dessa manei ra , torna-se mais fácil para d i r igentes , assessores e 

extens ionis tas legi t imar a burocrac ia es ta ta l , levando para o campo as 

propostas e os projetos padronizados que desenham a política 

governamenta l para a área agrícola, a nível do conjunto do Es tado. 

A percepção que o produtor tem dessa s i tuação de domínio está 

igualmente baseada no d i rec ionamento que os técnicos es tabelecem 

para a implantação de unidades demonst ra t ivas nas propr iedades . Elas 

passam, cer tas vezes , a ocupar espaços mui tas vezes necessários às 

a t iv idades de produção exclus ivas dos produtores , que gera lmente 

t rabalham com outro t ipo de cul tura pouco va lor izada pelos serviços 

oficiais de ATER, como ficou evidenciado no dia de campo de 

Mogeiro . Lá, dos produtores que t iveram que acei tar a parcela 

exper imenta l de a lgodão i r r igado, dois manifes taram que pre tendiam 

plantar p imentão . Neste caso , exis t iu também uma pressão da 

associação dos produtores para seguir a recomendação dos técnicos. 

De fato, os produtores , mui tas vezes , rea l izam " t e s t e s " em 

silêncio na sua propr iedade . Este procedimento empírico também conta 

com a colaboração da mulher e dos filhos no acompanhamento dos 
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resul tados do t rabalho a l te rna t ivo , bem como na definição de outras 

estratégias de ação neste par t icular . 

Acon tece , a lgumas vezes , de essas exper iênc ias serem 

comentadas em rodas de amigos ou outros encont ros soc ia is , como é o 

caso , das v iagens , das feiras l ivres ou mesmo durante festejos 

re l ig iosos . Mas não menc ionam ou conversam desses ensaios com os 

ex tens ionis tas . 

Tra ta-se , na verdade , de uma at i tude que esconde mui to mais do 

que a insat isfação com o tipo de ass is tência técnica que é pres tada 

pelos organismos oficiais de ATER. Comunica pr inc ipa lmente a falta 

de compreensão e funcional idade dos ens inamentos que são passados 

pelos técnicos, pr inc ipa lmente durante os dias de campo. Revela , 

também, a capacidade que esses produtores dispõem para ree laborar , à 

manei ra deles , os códigos oficiais de difusão de inovações agrícolas. 

Melhor d izendo, os produtores garantem que também estão aptos 

a falar de suas exper iênc ias em l idar com algumas das propos tas 

técnicas divulgadas p r inc ipa lmente pela ATER regional , numa 

l inguagem acessível à maior ia dos par t ic ipan tes , como foi ver i f icado 

nos dois dias de campo "pa r t i c ipa t ivos" sobre amendoim real izados em 

1999 (Solânea/Remígio). zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4.1.4 Art iculação do dia de campo com outros ins trumentos 

O dia de campo, en t re tan to , vem ocorrendo em certas 

propr iedades sem o planejamento e a preparação adequados . O que 
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mais faz falta, ta lvez , é a sua associação a outros ins t rumentos de 

difusão de inovações , como vis i tas , intercâmbios, t re inamentos e 

exper imentação que permi tem qual if icar melhor o produtor , capacitá-

lo para estar mais apto a entender e in tegrar os d iversos componen tes 

de uma inovação ou propos ta técnica. Por exemplo , essas vis i tas de 

intercâmbio e de es tudo são bas tante aprec iadas pelos produtores que 

são acompanhados pela AS-PTA e pelos agr icu l to res -exper imentadores 

associados aos STRs de Remígio e Solânea. 

A Emater -PB está mais p reocupada em viabi l izar a rea l ização do 

evento e dos aspectos formais. Ela cuida bas icamente da d ivu lgação , 

da montagem do cenário na propr iedade e do mater ia l visual (camisas , 

álbuns ser iados , faixas, bandei ras color idas e t c ) . De fato, exis te uma 

cer ta repar t ição de tarefas entre as empresas de P&D. 

A par t ic ipação da Embrapa Algodão também compreende alguns 

desses serviços gerais próprios da organização . Às vezes , começa bem 

antes do dia de campo com o t rabalho de sens ib i l ização dos produtores 

para a implantação de unidades demons t ra t ivas . Isto facil i ta a 

cont inuidade dos processos e a par t ic ipação qual i f icada dos 

agr icul tores . 

Como a meta pr incipal é, mui tas vezes , garant i r o cumpr imento 

da p rogramação anual da empresa es tadual de ATER, o dia de campo 

gera lmente acontece sem quaisquer v inculações com reuniões , 

t r e inamentos ou cursos associados às mesmas propos tas técnicas com 

os mesmos produtores , nas mesmas local idades . 
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Se há uma propr iedade que apresente as condições aceitáveis à 

demons t ração , o impor tante é seguir a recomendação ins t i tuc ional e 

part i r logo para a rea l ização do dia de campo. 

Mesmo ass im, os agr icu l tores não demonst ram qualquer t ipo de 

cont rapos ição ao método do dia de campo, em especial aqueles que 

mantêm de te rminados vínculos com as diferentes formas de 

organização da ca tegor ia , a exemplo do STR e das assoc iações rurais . 

Is to s ignif ica que , apesar das prováveis l imi tações que o método 

possa apresentar , ou mesmo de sua apl icação propr iamente dita, a 

necess idade em opor tunidades de encont ros , diálogos técnicos e 

parcer ias com as ins t i tu ições de P&D é mui to alta. 

Por outra par te , a porção humilde do agr icul tor que foi 

acos tumada , desde há mais de 40 anos , a crer que não sabe nada e o 

técnico entende mais sobre novas t ecno log ias , mantém uma postura de 

respe i to para com o saber extens ionis ta . 

Os represen tan tes das organizações de produtores desejam que o 

dia de campo cont inue a fazer parte da vida deles no campo. Mas , 

segundo e les , sua maneira de acontecer nas propr iedades necess i ta 

incorporar novas modal idades de par t ic ipação efetiva dos agr icu l to res , 

agora reconhec idas pelos eventos promovidos pela AS-PTA em 

parcer ia com outras ent idades . 

De fato, o método do dia de campo pode servir de subst ra to para 

mui tas poss ib i l idades de va lor ização das v ivências e práticas dos 
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agr icu l tores que u l t rapassam a medida ins t i tucional d i tada pelos 

resul tados somente válidos no âmbito quant i ta t ivo . 

Este t ipo de equívoco somente reforça a ideia, defendida por 

a lguns dos espec ia l i s tas da extensão rural , de que a aval iação dos 

t raba lhos rea l izados pela ATER regional acontece ainda de manei ra 

informal . A ident i f icação de demandas é ainda l imi tada pela procura 

do produtor aos escritórios locais e regionais da empresa espa lhados 

por todo Es tado . O impacto do dia de campo é pr inc ipa lmente aval iado 

mediante o número oficial de pessoas inscr i tas durante um 

determinado evento . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4.1.5 Efeitos não previstos pelas inst i tuições 

Os agr icu l tores des tacam em seus depoimentos alguns impactos 

provocados pelos dias de campo que não fazem parte das previsões 

ins t i tuc ionais de difusão e de adoção de tecnologias . 

Um impacto cons iderado impor tante pelos produtores se refere à 

recuperação de outras referências jun to aos colegas durante os dias de 

campo. 

Neste caso , os produtores afirmam que o evento se const i tu i na 

aber tura de um espaço pr iv i leg iado para a renovação dos laços de 

amizade e pela própria t roca de informações or iundas dos agr icul tores 

e dos técnicos, e processadas no âmbito do c i rcui to sócio-técnico. 

Acontece também a "con t r a t ação" de serviços ( t ração animal etc.) 

entre os produtores durante este t ipo de encont ro , já que eles sempre 
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comentam as habi l idades de outros agr icu l to res , mui tas vezes 

executadas na propr iedade do viz inho em t roca de favores futuros ou 

mesmo por gra t idão. Por exemplo , um dos produtores do município de 

Remígio já é reconhec ido entre os colegas pela manei ra s ingular como 

ele sabe armazenar as var iedades de feijão, com base em suas 

exper iênc ias . 

O dia de campo também permite aos produtores verif icar que os 

problemas que eles v ivenc iam em suas rea l idades não são unicamente 

técnicos. 

No dia de campo ocorr ido em Mogei ro , a lguns agr icu l tores 

moradores se d isseram preparados para t rabalhar com quaisquer t ipos 

de cu l turas , independen temente das recomendações dos técnicos, e 

citam como dependência na rea l idade deles a falta d'água e o poder de 

mando do proprietário que não escuta o que o agr icul tor tem a dizer. 

Chegam à conc lusão , a inda, que esses problemas também resul tam da 

falta de organização dos grupos em suas rea l idades . 

Nes te caso , o método do dia de campo representa um termómetro 

que permitirá compreender mui tas das var iações possíveis nos 

t raba lhos re lac ionados com a agr icul tura de base familiar na região do 

Brejo e Agres te da Paraíba. Poder ia ser, caso fosse bem ava l iado , mais 

uma opor tunidade de conhecer demandas dos agr icul tores . 

Anal isar a lguns desses impac tos sociais na agr icul tura para ibana , 

s ignif ica confirmar que o dia de campo at inge ainda poucos 

agr icu l tores e, mesmo que seu mecanismo de difusão de inovações 
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tecnológicas esteja vol tado para grandes cont ingentes de par t ic ipan tes , 

ev idencia-se uma carência na s is temat ização de códigos cole t ivos 

(d ivers idade cul tura l ) para garant i r a qual idade da comunicação . Esta 

poder ia , em par te , ser melhorada mediante a assoc iação do dia de 

campo com outras formas de mobi l ização (v is i tas , t r e inamentos , 

reuniões) . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4.2 A i n s t i t u c i o n a l i z a ç ã o do dia de c a m p o 

Embora não seja novidade na Paraíba, a rea l ização sistemática de 

dias de campo passou por poucas modif icações metodológicas nos 

últimos dez anos , apesar da mutação das condições de produção e de 

mercado e de uma enorme divers i f icação dos s i s temas da agr icul tura 

famil iar , e spec ia lmente no Agres te do Es tado. 

Esta cons ta tação reflete a própria ins t i tuc iona l ização da ATER 

regional através da in tegração de um dos seus métodos difus ionis tas , o 

dia de campo numa ênfase de " ro t ina" ins t i tuc ional . 

4.2.1 Planejamento descendente 

Uma evidência desse processo , enquanto extensão do pr imei ro , 

pode ser i lus t rada na maneira como o dia de campo vem sendo 

programado nas diferentes comunidades rurais do Es tado. Parece que a 

lógica prioritária é assegurar o cumpr imento de metas e dire t r izes das 

empresas governamenta i s quanto à difusão de poucas propos tas 
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uniformizadas (capr inocul tura , a lgodão herbáceo, milho irr igado e 

amendoim) . 

Isto quer dizer que a programação depende mais das propos tas 

es tadua is , a part ir das poucas inovações disponíveis ao nível da 

pesquisa , do que de uma análise específica e local izada das 

necess idades e demandas dos agr icu l tores famil iares . Por tan to , a 

difusão de inovações agropecuárias depende das or ien tações centra is 

dos serviços oficiais de extensão rural . Este recebe o conjunto de 

inovações tecnológicas dos centros de pesquisa e procura repassá-los 

aos produtores rurais através de métodos próprios da extensão rural . 

O que acontece com o dia de campo, neste par t icular , é a perda de 

sua característica enquanto meio , para melhorar o nível de informação 

e tecnologia dos produtores ass is t idos d i re tamente pelos serviços 

oficiais de ATER, para se tornar um fim em si dos propósitos 

ins t i tuc ionais desenhados no número de metas a serem cumpr idas . 

Com o obje t ivo , por exemplo , de sensibi l izar mi lhares de 

agr icul tores em diversas comunidades sobre demandas re lac ionadas 

com a produção , passam a ser rea l izados "n" dias de campo por ano 

sobre as propos tas técnicas disponíveis nos centros de pesquisa . 

O des taque para o caso da Emater -PB encontra jus t i f ica t iva no 

fato de a ATER regional recomendar como parte impor tante de suas 

ações uma maior p reocupação quanto à e laboração de relatórios que 

comprovem o conjunto de a t iv idades def inidas para um de te rminado 

período de t rabalho na empresa. 
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Esse t ipo de exigência ins t i tuc ional sempre l imitou a ação dos 

técnicos com base nas pr ior idades def inidas pelos programas e 

projetos da Secretar ia de Agr icu l tura , I r r igação e Abas tec imento do 

Es tado , naqui lo que se refere ao t rabalho de organização para a 

produção e de va lor ização da agr icul tura em nível local . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4.2.2 A burocrat ização do método 

A permanênc ia de metodologias próprias da extensão rural 

também legi t ima o processo de ins t i tuc iona l ização . Sua or igem em 

nível regional remonta aos tempos de ANCAR, cuja perspec t iva de 

ação e de um conjunto de compor tamentos e de valores não se 

comparou ao nível crítico da Empresa Bras i le i ra de Assis tência 

Técnica e Extensão Rural (EMBRATER) , ext in ta em 1990, em seu 

projeto de ampl iação do papel da extensão rural no país45. 

Como consequênc ia imediata dessa recomendação ins t i tuc ional , a 

maior ia dos técnicos agrícolas vinculados à empresa se mantém presa 

à postura tecnic is ta . 

Por tan to , a concepção de extensão rural a tua lmente regis t rada 

entre os técnicos agrícolas objet iva dar cont inu idade às ações 

ins t i tuc ionais incorporadas ao t rabalho de campo. Mas este t ipo de 

ação tende a ser mant ido somente para cumprir objet ivos e normas da 

45A Lei 6.126 autoriza a criação da EMBRATER em 06 de novembro de 1974, substituindo a 
Associação Brasileira de Crédito e Assistência Rural. Porém, em 21 de março de 1990, a empresa é 
extinta pelo Decreto-Lei 99.192, durante o (des)governo Collor. 
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programação anual da ins t i tu ição , sem muita re lação com demandas 

dos produtores e seus diferentes processos de mobi l ização . 

Melhor d izendo , cor responde ao efeito da rees t ru turação da 

chamada economia mundia l , fazendo com que o Estado deixe 

rea lmente de assumir de terminadas funções mediante os impactos 

causados pelo processo de g loba l ização e da sua decorrente política 

neol ibera l , sem deixar necessar iamente de se const i tu i r impor tante 

ator dentre os demais a tores do desenvolv imento local . 

A def inição de uma única estratégia ou mecanismo de difusão de 

inovações não exis te . Por tan to , o que exis te , segundo o olhar 

cr i ter ioso de KAIMOVITZ (1994) , é a necess idade de dis t intas 

ins t i tu ições e metodologias para o a tendimento a diferentes c l ientes e 

problemas tecnológicos. 

KAIMOWITZ (1994:28-29) des taca ainda a lguns dos diferentes 

enfoques de t ransferência de tecnologia vol tados para os pequenos 

produtores , os quais são adotados na a tual idade sob uma perspect iva 

sistémica. 

Estes enfoques , por tan to , re lac ionam-se com oszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA sistemas de 

produção e de distribuição de material genético e insumos 

agropecuários, para o qual o produtor de base familiar gera lmente tem 

dif iculdades em termos de aquis ição (consumo) ; o intercâmbio 

horizontal que valor iza sem precedentes o conhec imento empírico dos 

produtores (au tonomia) , enquanto os técnicos agrícolas dever iam atuar 
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na real idade como faci l i tadores do processo de intercâmbio ou 

circulação de informações entre os agr icul tores ( idem, ibid.) . 

KAIMOWITZ (1994) menc iona ainda azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA integração vertical, a 

exemplo do crédito agrícola, insumos e sementes se lec ionadas ; a 

assistência técnica individual, que passou a ser cons iderada uma das 

melhores estratégias de difusão de tecnologia para o diagnóstico nas 

p ropr iedades , e, por fim, o autodiagnóstico como enfoque para 

identif icar as necess idades dos agr icu l tores através de reuniões de 

grupos de produtores ou de uma comunidade para a ident i f icação de 

seus problemas e indicação de suas possíveis soluções ( idem, ib id . ) . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4 .3 A c r i s e da Km a ter e a e m e r g ê n c i a das p a r c e r i a s 

4.3.1 As dif iculdades da ATER regional 

Em meio à propalada crise das políticas públicas, res ta-nos 

compreender as a l ternat ivas para a cont inuidade da ação da ex tensão 

pública. No caso da Emate r -PB, t ra ta-se de uma es t rutura que a inda 

cobre a maior ia dos municípios para ibanos , d ispondo também de um 

quadro de pessoal bas tante express ivo , apesar da pouca renovação . 

Dentre os organismos de P&D na Paraíba, a Emater é a empresa 

mais vulnerável às consequênc ias das mudanças ocorr idas no atual 

contexto neol ibera l . Sua rees t ru turação está mui to mais di tada por 

l imi tações ou or ien tações das políticas es taduais do que mesmo pela 

va lor ização de estratégias da organização pública de desenvolv imento 

rural . 
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Isto quer dizer que o tipo de socia l ização organizac ional ainda 

presente dentro da empresa compromete qualquer ação par t ic ipa t iva 

dos atores envolv idos numa de te rminada s i tuação, a exemplo da 

l iberação do potencia l da agr icul tura familiar no Es tado. 

De fato, a Emater pouco avançou em seus objet ivos nos últimos 

anos. Sua trajetória ins t i tucional foi bas tante afetada pela ext inção da 

Embrater (1990) , por sua própria "es t adua l i zação" - pelo menos no 

que se refere à folha de pagamentos de seus funcionários - , e pela 

consequente redução de recursos para o desenvolv imento satisfatório 

de suas a t iv idades de ex tensão . Isto rendeu à empresa es tadual de 

ATER uma cr ise sem precedentes , a qual se caracter iza nos dias atuais 

pela cr i s ta l ização de vários elementos que também expl icam a própria 

es tagnação da empresa . 

O pr imei ro e lemento pode logo ser indicado como o fim da 

renovação dos processos metodológicos e da própria recic lagem e 

t re inamento do seu quadro de ex tens ionis tas e assessores técnicos, 

tendo como consequênc ia imedia ta o empobrec imento pedagógico e de 

outras metodologias . Neste caso , o impacto se deve igualmente à 

mencionada ext inção da Embra ter , já que esta empresa mant inha uma 

política adequada de capac i tação de seus recursos humanos através da 

formação contínua dos técnicos em níveis nacional e regional (cursos 

"Pré-Serviço", estágio de campo e t re inamentos) . 

A ex t inção da Embra te r s ignif icou ainda a redução de impor tantes 

recursos e o próprio fim de alguns convénios in ternac ionais 
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cent ra l izados no âmbito adminis t ra t ivo do governo federal . O 

resul tado disso foi uma maior dependênc ia f inanceira à Embrapa , já 

que esta empresa passou a receber mais recursos , bem como da 

pesquisa es tadual em termos de métodos e conteúdos. 

Regis t ra - se , a inda, como parte dessa deses t ru turação , a falta de 

renovação do seu quadro de prof iss ionais , além de uma maior 

dependênc ia dos governos es tadual e munic ipa is no momento de 

promover qualquer t ipo de a t iv idade jun to aos beneficiários. 

A Emate r -PB diminuiu , por tan to , sua capi la r idade jun to aos 

agr icu l tores com a redução das a t iv idades , o fechamentos de alguns 

escritórios e a t ransferência cons tante de ex tens ionis tas de um lugar 

para outro , p r inc ipa lmente quando alguns deles incomodam as 

lideranças políticas locais . 

Evi tando assumir uma postura crítica frente a esses impactos , a 

dire tor ia da Emater -PB encont ra saída na reformulação de suas 

práticas organ izac iona is com a recente ins t i tu ição do programa de 

"qual idade to ta l" dentro da empresa . Esta s i tuação se agrava ainda 

mais pela falta de organização cole t iva de seus funcionários. 

Ent re tan to , nas próprias l imi tações da ex tensão rural na Paraíba 

residem também várias al ternat ivas de evolução ins t i tuc iona l , assim 

como dos seus métodos de difusão. 

Por exemplo , sem recursos próprios suf ic ientes , a Emater -PB está 

direc ionada a organizar eventos (com des taque para o dia de campo) , 

em parcer ia com outras ins t i tu ições (prefe i turas , ent idades de 
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t r e inamento e t c ) , as quais passam a inf luenciar , às vezes 

d ras t icamente , as condições de rea l ização e os conteúdos dos dias de 

campo. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4.3.2 Os impactos di ferenciados das parcerias 

Essas parcer ias acontecem bas icamente com dois t ipos de 

ent idades : os centros de pesquisa agropecuária do Es tado (Emepa-PB, 

Embrapa Algodão e univers idades) e com os novos atores do 

desenvolv imento rural local: as secre tar ias munic ipa is de agr icul tura , 

os CMDR, as ONGs e as di ferentes organizações de produtores (STR e 

assoc iações) . 

Os dias de campo real izados com órgãos de pesquisa têm o seu 

conteúdo dominado pelos pesqu isadores , tanto ao nível do vocabulário 

(científico), dos meios pedagógicos ut i l izados (cálculos, tabe las , 

matr izes etc.) como das demons t rações práticas baseadas , sobre tudo , 

em exper iênc ias labora tor ia is ou rea l izadas na es tação exper imenta l . A 

ar t iculação sistemática desses e lementos torna os eventos in teressantes 

para os ex tens ion is tas e es tudantes de agronomia , que ampliam seus 

canais de discussão , e pouco provei tosos para os produtores rurais 

porque reforça a sua condição dominante de "pass ivo" no processo . 

Já os dias de campo promovidos pelo poder es tadual e pelas 

prefei turas munic ipa is , ao contrário, pr iv i legiam o discurso político, o 

banquete e o lado fest ivo, sendo estas duas últimas influências 

ident i f icadas de forma predominante nos re la tos dos agr icu l tores . Os 
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eventos , neste caso , podem se t ransformar em verdadei ros palcos de 

comícios em favor de de te rminados grupos que se encont ram à frente 

da adminis t ração munic ipal . Não é raro recorrer à cont ra tação de 

bandas musica is e de cantores da ter ra , t endo sido regis t rado na 

Paraíba um caso de exibição de pára-quedistas e outros shows no 

campo de demons t ração . 

De fato, as decisões de p lanejamento e real ização dos dias de 

campo no âmbito das munic ipa l idades são tomadas com base em regras 

e in teresses ind iv idua is , p r iv i leg iando a lgumas pessoas da zona rural 

em det r imento da grande maior ia de agr icu l tores que, mui tas vezes , 

deixa de par t ic ipar do evento porque a prefei tura , de caso pensado , 

somente assegura t ranspor te para a lgumas comunidades , a exemplo do 

que ficou cons ta tado no dia de campo sobre capr inocul tura , em 

Umbuze i ro . (AnexozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 3). 

Quando a parcer ia acontece com ent idades de t r e inamento , a 

exemplo do SEBRAE e do SENAR, são acresc idos à conf iguração 

t radic ional do dia de campo alguns cursos e a t iv idades de capac i tação 

regis t rados antes mesmo da rea l ização do evento propr iamente di to. 

Mas esta parcer ia também aparece l imi tada por cer tas de te rminações 

das empresas em definir qual será o t ipo de t re inamento a ser adotado , 

com base em programas e políticas planejados em nível 

governamenta l . 
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Para os agr icu l tores en t revis tados no dia de campo sobre a lgodão 

i r r igado, em Mogeiro (AnexozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 3) , esta inf luência é cons iderada 

satisfatória porque ampl ia , sobre tudo , a margem de ef iciência dos 

t raba lhos a serem real izados na propr iedade e, por an tec ipação , já 

estabelece um "c l ima" propício à mot ivação para o dia de campo. Eles 

v ivenc ia ram poucos processos organiza t ivos e, por isso, apenas se 

queixaram da falta de apoio governamenta l para melhorar a vida no 

campo. 

Ao contrário, quando os parce i ros do evento são organizações de 

produtores , CMDR ou ONGs, como é o caso da AS-PTA, o conteúdo e 

até os métodos (preparação , rea l ização e aval iação) respei tam mais as 

exigências e os interesses das comunidades envolvidas . Sua 

par t ic ipação ul t rapassa o nível da compos ição quant i ta t iva para 

assumir uma postura decis iva na cons t rução de novas poss ib i l idades de 

in teração social . 

De forma pa tente , é também no Agres te da Paraíba que aparecem 

inic ia t ivas inovadoras em termos de colaboração entre centros de 

pesquisa e organizações de agr icu l tores ; Embrapa Algodão , AS-PTA, 

grupos de A-E e s indica tos rurais optaram por real izar dias de campo 

mis tos ou par t ic ipa t ivos . 

Des tacamos como ponto forte desta dinâmica cole t iva no Agres te 

da Paraíba, a atuação or iginal dos grupos de agr icu l tores -

exper imentadores de Remígio, Solânea e Lagoa Seca, conforme ci tado 

antes . 
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Os agr icu l tores es tão , de fato, aptos às mudanças. Eles acredi tam 

ser possível const ru i r novos espaços de va lor ização dos recursos e 

conhec imentos do homem do campo, e já fazem isso em suas 

assoc iações , o rganizações ou outras manei ras de promover a ação 

colet iva e desper tar os potenc ia is locais de desenvolv imento acima 

menc ionados . 

Observamos ainda durante a nossa pesquisa de campo que essa 

prática permite uma maior in teração dos sujeitos envolvidos no 

processo . A faci l idade em termos de l inguagem (avanço pedagógico) é 

patente nessa área, já que o entendimento do assunto se amplif ica e, 

dessa manei ra , a "festa" ganha mais em termos de eficácia. 

Por tan to , os avanços ins t i tuc ionais e pedagógicos em termos de 

metodolog ias assoc iadas às novas dinâmicas de inovações agrícolas 

são consideráveis neste par t icular . Em síntese, os agr icul tores 

desenvolvem capac idades de aprendizagem individual e cole t iva , além 

de práticas de ajuda mútua ou mesmo readaptação de modelos 

ins t i tuc ionais . 

A produção e a adaptação de inovações pelos agr icu l tores no 

Agres te da Paraíba representam fenómenos práticos, que se real izam 

ao nível individual . Mas este mecanismo vem sendo u l t imamente 

a l imentado por informações empíricas e referências produzidas pela 

comunidade local . Trata-se de uma cons t rução de referência que 

depende das ações cole t ivas , e em menor escala da ação pública das 

ins t i tu ições de P&D. (SABOURIN, SIDERSKY e SILVEIRA, 2000) . 
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O t raba lho da AS-PTA em s i tuação de dia de campo, embora 

apresente l imi tações quanto às análises a serem ainda rea l izadas com 

os próprios agr icu l to res , resul ta numa maneira diferente de es tabelecer 

novas poss ib i l idades de re lação e a tuação no campo. 

Estes agr icu l to res , além de inovar e exper imentar 

ind iv idua lmente , também ajudam a divulgar e socia l izar as inovações 

através de alguns mecan ismos de c i rculação de informação próprios. 

Trata-se da "difusão hor i zon ta l " mediada por momentos sócio-técnicos 

de t ipo re l ig ioso , fest ivo ou até económico. 

Na verdade , o que acontece na prática é a socia l ização final dos 

resul tados obt idos nos diferentes territórios através de uma 

programação especia l , a exemplo de uma reunião de ava l iação , de um 

encont ro técnico ou através de uma festa local . 

Este t ipo de t raba lho observado na região do Agres te , e que inclui 

também a rea l ização de dias de campo envolvendo diferentes atores do 

desenvolv imento loca l , está faci l i tando a lgumas d iscussões nos órgãos 

públicos de P&D, em especial na Embrapa Algodão , no sent ido de 

também assumir um t rabalho ins t i tuc ional j un to aos A-E a médio e 

longo prazos . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4.3.3 O impacto sócio-político das parcer ias: as perspect ivas 

Enquan to impacto social , as parcer ias f i rmadas com agências de 

desenvo lv imento , empresas p r ivadas , associações de produtores , 

s indica tos rura is , ONGs, dentre outros a tores , representam uma 
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ampli f icação das reais poss ib i l idades de es tabe lec imento dos 

processos par t ic ipa t ivos no âmbito da difusão de inovações 

agropecuárias na Paraíba. 

Um des taque dessa evolução re lac ionada ao método do dia de 

campo está na par t ic ipação dos produtores rurais d i re tamente nas 

"es tações" , dando expl icações de suas práticas cot id ianas associadas 

às expl icações dos técnicos das empresas governamenta is responsáveis 

pelos processos agrícolas na região , conforme menc ionado antes. 

Esta condição se deve p r inc ipa lmente às parcer ias ins t i tuc ionais 

f i rmadas em contextos de d iscussão e plane jamento do evento , o que 

representa um dos maiores impactos no âmbito das metodologias de 

difusão de inovações agrícolas no Es tado nos dois últimos anos. 

As parcer ias f irmadas entre ins t i tu ições públicas e demais 

organismos constituídos ao longo de múltiplas s i tuações revelam um 

novo contexto para os serviços oficiais de pesquisa agropecuária e 

extensão rural na Paraíba. 

Uma vez conf i rmadas , essas parcer ias logo compõem um acordo 

que também implica na divisão de métodos e de responsabi l idades 

práticas e f inanceiras . Tais parcer ias ajudam a cumpri r os objet ivos de 

ação previs tos , também, pelo p lanejamento das a t iv idades da Emater-

PB. 

De fato, até hoje, fora as exper iênc ias i soladas como aquelas 

observadas nos municípios do Agres te , a Emater -PB não d i rec iona sua 

ação para um t ipo de t rabalho que valor ize também o saber empírico 
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dos agr icu l tores . Isto cer tamente dif iculta a re tomada de estratégias 

para além das di re t r izes quant i ta t ivas a serem cumpr idas pelos 

técnicos. 

Neste sent ido , a Emater -PB aparece como uma ins t i tu ição 

ver t ica l , e isso passa a reforçar certas práticas clientelísticas, além da 

burocrac ia imposta aos próprios extens ionis tas pela lógica da política 

governamenta l . 

Mas é no conjunto de l imi tações da extensão rural na Paraíba que 

se or ig inam várias al ternat ivas de evolução dos seus métodos de 

difusão, em par t icular , o dia de campo. Cons ideramos , por tan to , que 

este método já sinal iza para cer tas diferenças que carac ter izam a 

própria dinâmica do desenvolv imento local favorável aos novos 

processos de t rabalho das ins t i tu ições de P&D. 

Os dias de campo real izados pela Embrapa Algodão e pela 

Emate r -PB, em parcer ia com a AS-PTA e os STRs, passaram a ter 

maior v is ib i l idade jun to a outras parcer ias com organizações de 

produtores dos municípios de Solânea e Remígio. 

A in tervenção da AS-PTA na rea l ização de dias de campo nessa 

região apresenta , dentre outras s ingular idades , a interessante 

democra t ização desse espaço de difusão de inovações , contes tando de 

imedia to um formato t radic ional ainda defendido por alguns técnicos 

da ATER regional . 

As recentes mudanças ver i f icadas nos dias de campo, por tan to , 

u l t rapassam a lógica do modelo em si do método, dando ênfase à 
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presença do agr icul tor na es tação de uma manei ra di ferente , conforme 

expl icado acima. Ele não somente deixa de ser um ouvinte passivo dos 

ens inamentos t ransmi t idos nos moldes t rad ic iona is , mas par t ic ipa 

d i re tamente nas es tações falando sobre suas exper iênc ias e 

apresen tando , na prática, o que aconteceu com o seu p lan t io , numa 

l inguagem bem mais acessível e fácil em comparação às expl icações 

dos técnicos das c iências agrárias. 

Tudo isso já faz parte de um momento especia l da extensão rural 

na Paraíba. Os produtores rurais - homens , mulheres e jovens - estão 

cada vez mais ocupando espaços até então cons iderados de 

exclus iv idade dos técnicos agrícolas da Emater -PB e da Embrapa 

Algodão. 

São estas práticas locais que es tão por fazer a diferença no 

contexto de aprendizagem e, p r inc ipa lmente , de difusão de inovações 

agrícolas no Es tado. Mesmo ass im, elas cont inuam a representar um 

desafio para futuros es tudos nessa área porque , de fato, os 

agr icul tores sempre inovaram, mas isso tem sens ib i l izado pouco as 

ins t i tu ições de P&D a assumir compromissos efet ivos para a melhor ia 

das condições de vida no campo. 
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Conclusão 

Este t rabalho buscou anal isar o impacto e a evolução do método 

do dia de campo na Paraíba através de es tudo de casos envolvendo os 

diferentes a tores da ATER regional , com des taque para a Emater -PB e 

a Embrapa Algodão. 

Algumas das análises aqui esboçadas demonst ram que as 

or ientações das a t iv idades ex tens ionis tas desenvolv idas no Es tado 

mantêm as pr inc ipa is características de uma visão burocrática do 

trabalho de extensão rural , a exemplo da patente p reocupação com o 

cumpr imento de metas ins t i tuc ionais t raduzidas em dados 

quant i ta t ivos rígidos. 

Ass im, a Emate r -PB, e, mesmo em menor proporção , a Embrapa 

Algodão fazem sempre um "balanço" de suas ações nos municípios 

como sendo um " ins t rumento de ass is tência soc ia l" pres tado a 

milhares de produtores , sem mencionar necessar iamente outras ações 

da ATER regional que s inal izem para um debate crítico sobre a 

reforma adminis t ra t iva na qual vem se empenhando bas tante o 

Governo Federal nos últimos anos (ABRAMAVOY, 1998). 

Quanto aos métodos exper imentados , além da pesquisa 

bibliográfica e das entrevis tas de técnicos, extens ionis tas e 

pesquisadores ocorr idas em 1998/1999, este es tudo foi sus tentado pela 

observação de cinco dias de campo real izados em diferentes 

municípios do Es tado da Paraíba, dos quais quatro foram moni torados 
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em suas e tapas de preparação , o rganização e rea l ização. O 

acompanhamento da etapa de aval iação do dia de campo pelos seus 

a tores representou um dos pr inc ipa is e lementos para a cons t rução do 

corpo do es tudo. De fato, a sua rea l ização evidenciava os in teresses 

estratégicos das ins t i tu ições envolv idas . 

Os aspectos que foram abordados nozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Capítulo I I referem-se a um 

contexto que exis te no Bras i l , de maneira oficial , há mais de 50 anos. 

Essa forma ins t i tuc ional izada de prat icar a extensão rural a inda 

encontra respaldo nos dias atuais quando se t ra ta de definir os rumos 

da nova ex tensão rural em meio à crise do s is tema oficial de ATER. 

Tra ta -se , r ea lmente , de um regis t ro histórico que confirma a 

herança de um projeto ex tens ionis ta fruto das condições sociais aqui 

exis tentes e va lor izando as inf luências de outros países do hemisfério 

norte . 

A Emate r -PB, responsável pela política oficial de extensão rural 

no Es tado em mais de quatro décadas de serviços, tem procurado 

rees t ru turar suas ações para se ajustar às demandas atuais de 

desenvolv imento rural . Mas , sem atacar d i re tamente problemas 

es t ru tura is , a empresa mantém sua política tradic ional de difusão de 

inovações com o mesmo quadro de prof iss ionais e com pouca 

capacidade de captação de recursos complementa res através de 

proje tos , mantendo-se , por tan to , no circui to de " s o luções " 

ins t i tuc iona l izadas . 
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A saída vem acontecendo pr inc ipa lmente através das parcer ias 

ins t i tuc ionais para a real ização de at iv idades conjuntas com as 

ins t i tu ições de pesquisa e de capac i tação . 

Ass im, o dia de campo apresenta l imi tações e, por esse mot ivo , 

não chega a ser reconhec ido pelos produtores rurais como um 

ins t rumento ideal para conduzir os processos de exper imentação no 

meio rural , a exemplo do que acontece com os A-E do Agres te da 

Paraíba. 

Neste sent ido , os agr icul tores assumem posturas d i ferenciadas da 

lógica tecnic is ta e, com isso , somente reforçam a necess idade de 

valor ização das suas a t i tudes e exper iênc ias locais perante os demais 

ins t rumentos pouco par t ic ipa t ivos de ex tensão rural . 

Os produtores rurais acredi tam que os técnicos podem ajudar 

bas tan te , em especial des tacam as v is i tas , os cursos e t re inamentos e 

desejam que o dia de campo cont inue a fazer parte dos eventos 

gera lmente rea l izados nas comunidades . 

O dia de campo, por tan to , é um dos métodos pr iv i leg iados pelos 

serviços oficiais de ATER na Paraíba. O que acontece na prática desse 

evento é mui to mais do que uma meta ins t i tuc ional a ser cumprida . Há 

poss ib i l idades efet ivas de manter produções agrícolas nas regiões 

pesquisadas a part i r do diálogo entre as exper iênc ias advindas dos 

próprios produtores e as referências técnicas e bases científicas das 

ins t i tu ições de P&D. 
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Na verdade , o método do dia de campo assegura a inda a lgumas 

a r t icu lações , tanto para o t raba lho dos técnicos como também no 

processo de organização dos produtores rura is . Mui to embora tenham 

sido reg is t radas a lgumas tensões no que se refere à ace i tação da 

a tuação dos produtores nos dias de campo "par t i c ipa t ivos" . 

Por tan to , a nossa análise, cent rada na evolução do método e no 

impacto do dia de campo, não pre tende encerrar a discussão sobre a 

ut i l ização de um determinado método da extensão rural . De fato, no 

caso específico deste t raba lho , foi possível encontrar dinâmicas 

diferenciadas em meio aos processos t rad ic iona is de difusão de 

inovações . Isto vem acontecendo em torno de ref lexões individuais e 

ins t i tuc ionais acerca de um desenvolv imento rural compatível com os 

princípios de democrac ia , cooperação , o rganização e tecnologia . Tais 

po tenc ia l idades foram regis t radas nas reuniões técnicas, nos 

t re inamentos e, pr inc ipa lmente , quando exis tem, nos espaços de 

aval iação envolvendo produtores rura is , ex tens ion is tas , pesquisadores 

e assessores técnicos de ONGs. 

Essas ref lexões contemplam dimensões políticas (c idadania) , 

assim como e lementos cul turais e sócio-técnicos das comunidades 

capazes de facil i tar não somente os processos de organização , mas 

valor izar os saberes e conhec imentos locais dos agr icu l tores . 

Isto é o que passa a ser ver i f icado nos métodos de difusão de 

inovações na agr icul tura u t i l izados na Paraíba, em especial as 
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dinâmicas inser idas no t rad ic ional dia de campo por aqui regis t rado 

desde os t empos de ANCAR. 

De manei ra específica, o dia de campo real izado na Paraíba, 

através do trabalho de diferentes ins t i tu ições de ATER com 

agr icu l tores famil iares , está sendo inf luenciado por novas dinâmicas 

sócio-técnicas inser idas na escala local . 

Nesse con tex to , e tendo ainda cons iderações impor tan tes do ponto 

de vis ta da trajetória extens ionis ta aqui implementada , surgem 

poss ib i l idades reais de par t ic ipação dos agr icu l tores , que passam a ser 

sujeitos de um processo até então marcado pelo domínio técnico. 
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PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS DURANTE A PESQUISA DE CAMPO 

(1998-1999) 

Eventos Características Part ic ipantes Período 
R e u n i ã o 

B N B / E m a t e r - P B 

P r o g r a m a Espec ia l de 
F i n a n c i a m e n t o 
( " E m e r g ê n c i a " ) 

Técnicos do B N B , 
a s s e s s o r e s e e x e c u t o r e s 
loca i s da E m a t e r - P B 

2 6 / 0 5 / 1 9 9 8 

Seminário na 
U F P B / 
A r t i c u l a ç ã o S/A 

D i s c u s s ã o ampla sobre 
o uso e l e i t o r e i r o da 
fome 

S i n d i c a t o s e a s s o c i a ç õ e s 
ru ra i s , O N G s , técnicos 
agrícolas, p re fe i tu ra s e tc . 

0 3 / 0 6 / 1 9 9 8 

Cur so sobre a 
Cu l tu r a do 
A lg o d ã o 

E n s i n a m e n t o s técnicos 
e ênfase nos d a d o s 
q u a n t i t a t i v o s 

In s t ru to r técnico da 
E m b r a p a e a g r i c u l t o r e s 
de Ga lan t e e A r o e i r a s - P B 

04 e 05 /06 
1998 

R e u n i õ e s e 
c o n v e r s a s 
in fo rmais 

P l a n e j a m e n t o de um 
dia de c a m p o ( b o v i n o s 
ou cap r inos ) 

C o o r d e n a d o r Reg iona l da 
E m a t e r e a s s e s s o r e s 
técnicos 

j u l h o de 
1998 

Dia de c a m p o 

( M o n t e i r o - P B ) 

Cu l tu r a do mi lho 
i r r i gado - reg ião do 
semi-árido 

E m a t e r - P B , E m b r a p a 
A l g o d ã o , p r o d u t o r e s , 
políticos, e s t u d a n t e s e tc . 

0 9 / 0 9 / 1 9 9 8 

Vis i ta à 
c o m u n i d a d e de 
Gravatá-Açu, 
município de 
Remígio-PB 

R e s g a t e de um dia de 
campo sobre a cu l tu ra 
do a me n d o im 

P r o d u t o r e s ru ra i s , 
a s s e s s o r e s da A S - P T A , 
p e s q u i s a d o r e e s t u d a n t e s 

0 6 / 1 0 / 1 9 9 8 

E n c o n t r o com 
p r o d u t o r e s 

P r o m o v i d o pela A S -
PTA 

P r o d u t o r e s rura is do 
município de Solânea-PB 

13/11 /1998 

R e u n i ã o de 
P l a n e j a m e n t o 

Dia de campo em 
U m b u z e i r o - P B sobre 
c a p r i n o c u l t u r a 

Técnicos da E ma te r , 
p e s q u i s a d o r da E m e p a e 
a s s e s s o r a da P re fe i tu ra 

19 /11 /1988 

Dia de campo 

( U m b u z e i r o - P B ) 

C a p r i n o c u l t u r a Técnicos agrícolas, 
p e s q u i s a d o r e s , 
p r o d u t o r e s e s t u d a n t e s 

20/1 1/1998 

Dia de campo 

( M o g e i r o - P B ) 

Cu l tu r a do a lgodão 
i r r i gado 

Técnicos, p r o d u t o r e s , 
m e m b r o s da c o m u n i d a d e 
do Are ia l , e s t u d a n t e s e t c . 

16 /12 /1998 

R e u n i ã o de 
A v a l i a ç ã o 

Dia de c a m p o 
r e a l i z a d o na 
c o m u n i d a d e do Areia l 

Técnico da E m b r a p a 
A l g o d ã o , p r o d u t o r e s 
ru ra i s e m e m b r o s da 
A s s o c i a ç ã o "Nova Vida" 

0 1 / 0 2 / 1 9 9 9 

Dia de campo 

(Remígio-PB) 

C u l t u r a do a me n d o im 
de seque i ro 

A g r i c u l t o r e s 
e x p e r i m e n t a d o r e s , 
técnicos, e s t u d a n t e s , 
i n t e g r a n t e s do MST etc . 

11 /08 /1999 

E n c o n t r o de 
A v a l i a ç ã o 

Ocor r ida na sede da 
E m b r a p a A l g o d ã o , em 
C a m p i n a G r a n d e - P B 

A g r i c u l t o r e s ( a s ) 
e x p e r i e m e n t a d o r e s ( r a s ) 
do Brejo e A g r e s t e , 
técnicos da E m b r a p a e 
A S - P T A 

2 1 / 1 0 / 1 9 9 9 
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Roteiros das entrevistas 
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ROTEIRO DE ENTREVISTA ( com os agr icul tores) 

• Nome: 
• Idade: 
• Onde nasceu: 
• Origem dos paiszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (são ou eram agricultores?) 
• Reside em: 
• A quanto tempo? 
• O que se planta por aqui? (em especial o que o(a) entrevistado(a) 

costuma plantar) 

• Cria o quê? 
• Qual o pr incipal problema que vocês enfrentam por aqui? 
• Tamanho da propr iedade (saber se existe alguma outra forma de 

exploração/aproveitamento da propriedade) 
• Conhece algum t rabalho rea l izado pela Emater , Embrapa ou outro 

órgão aqui na região? Poder ia falar um pouco sobre isso? (procurar 
saber como se deu a participação do(a) entrevistado do(a) em algum 
dos eventos citado) 

• O que tem a dizer sobre os cursos e/ou t re inamentos promovidos pela 
Emater ou outra ins t i tu ição? 

• Quando se escuta falar em dia de campo, o que vem logo na sua 
cabeça? 

• Já par t ic ipou de algum dia de campo? Poder ia contar como foi que 
aconteceu? 

• Como ficou sabendo que iria haver esse(s) dia(s) de campol (saber 
como fez para ir até o local de realização do evento)? 

• Fale sobre o que aconteceu no último dia de campo em que esteve 
presente (onde aconteceu; que tipo de proposta técnica estava sendo 
apresentada; qual a duração; o que mais chamou a atenção; teve 
algum tipo de dúvida; procurou esclarecer esta duvida quando ainda 
estava visitando as estações; fez algum outro tipo de pergunta; quem 
estava presente) 

• Comentou ou conversou com outras pessoas sobre o que aconteceu 
num dos dias de campo em que tenha es tado presente? Em que 
situação ou local ocorreu o(s) comentários(s); como foi(ram) 
colocado(s) pelo entrevistado (a) ou colegas; o que motivou tal(is) 
comentário(s). 

• Conhece alguém que tenha começado uma at iv idade agropecuária, 
após a rea l ização de um dia de campo ou outro t ipo de programação? 
(o que sabe exatamente sobre isso - detalhes; conhece a pessoa; 
poderia nos indicar para uma conversa sobre o assunto ou 
poderíamos contactá-la) 

• O que você entende sobre dia de campo? 
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• Conhece outras formas de obter informações sobre os assuntos que 
in teressam ao homem que vive na zona rural ou mesmo que reside na 
c idade mas tem fortes laços com o campo? 

• Se t ivesse que escolher entre fazer umzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA curso, par t ic ipar de um 
treinamento, ir para um dia de campo ou outro t ipo de evento , 
escolher ia qual? (simular que teria que escolher apenas um deles).Por 
quê? 

• Já par t ic ipou de a lguma aval iação dos dias de campo que ci tou? Como 
ocorreu - dar deta lhes (quem dirigiu; quem mas participou; o quê foi 
dito; quais os encaminhamentos; quais as criticas levantadas etc.) 

• Qual a sua opinião sobre o t rabalho desenvolvido pela Emater , 
Embrapa ou outro órgão que atua na região? 

• Par t ic ipou de outro t ipo de programação feita por organizações que 
não sejam do governo? (como ocorreu esse trabalho; qual o órgão ou 
instituição responsável; como se processa a participação do mesmo 
nesse tipo de evento etc.) 

• Já houve algum dia de campo em sua propr iedade? Como foi que 
aconteceu (deta lhes) . 

CASO NÃO TENHA OCORRIDO OU DESEJO FAZER N O V A M E N T E : 

• Gostar ia de fazer um (ou outro) dia de campo na sua propr iedade? Por 
quê? 

• Que t ipo de problema gostar ia que fosse apresentado nesse (suposto 
ou novo) dia de campo? 

• Como gostar ia que fosse feita a preparação , a organização e a 
aval iação desse dia de campo em sua propr iedade? 

• Quem seriam os seus convidados para organizar , par t ic ipar e avaliar 
esse dia de campo? 

• Caso fosse so l ic i tado(a) , que t ipo de sugestão seria por você 
apresentada para modif icar os atuais dias de campo? zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ROTEIRO DE ENTREVISTA ( com os técnicos agrícolas da Emater-
PB e Embrapa Algodão) 

1. Dados pessoais do(a) en t rev is tado(a) , enfocando sua formação 
académica, exper iência prof iss ional na área agrícola, ingresso na 
inst i tu ição (não esquecer de perguntar sobre as suas or igens ; se os 
pais foram ou são agr icul tores) . 

2. Qual a sua função na empresa? 
3. Tecer comentários sobre a atuação jun to à ins t i tu ição (P&D) , 

procurando saber quais as pr inc ipa is recomendações recebidas . 



140 

4. Concepção do ent revis tado sobre os dados ou informações da a tuação 
dos produtores rura is , espec ia lmente os agr icu l tores famil iares? 

5. Saber qual o papel da extensão rural no contexto apresentado . 
6. Falar sobre as metodolog ias da extensão rural adotadas na Paraíba 

(unidade de observação , cursos , UD, t r e inamentos , reuniões , 
excursões , dias de campo e t c ) . 

7. Deta lhar as exper iênc ias práticas do(a) en t rev is tado(a) em lidar com 
alguns desses métodos de ATER. 

8. Descrever , com de ta lhes , como é preparado um dia de campo. 
9. Saber como acontecem os p lane jamentos e as reuniões que antecedem 

a preparação do dia de campo. 
10. Como se dá o processo de aval iação do método ut i l izado , em 

part icular o dia de campo. 
11. Falar um pouco sobre o t rabalho e os recursos adotados para a 

rea l ização de um dia de campo. 
12. Comentário sobre os dias de campo em que es teve presente (sua 

função durante o evento ; qual a proposta técnica; o que ficou decidido 
e t c ) . 

13. Aval iação pessoal sobre o dia de campo (qual a importância do 
método para o seu t raba lho; como gostar ia que fosse rea l izado o 
evento ; que t ipo de par t ic ipação têm os produtores , além da presença 
e t c ) . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ROTEIRO DE ENTREVISTA (com assessores técnicos da AS-PTA) 

1. Formação académica (deta lhes acerca dos ens inamentos herdados) . 
2. Contexto de surgimento da exper iência local da ONG AS-PTA. 
3. Como aconteceu sua inserção na AS-PTA (decor rênc ia de sua 

militância ou fruto da formação académica). 
4. Por que foi escolhida a região do Brejo para ibano para implantação da 

PTA? 
5. Quais os modelos propos tos , de manei ra a l ternat iva , para o t rabalho 

de difusão de inovações na região? 
6. Que t ipos de novas práticas são gerenc iadas pela AS-PTA e como 

estas convivem com o que acontece de mais t radic ional nas 
comunidades rurais? 

7. Como se carac ter iza o t ipo de t rabalho desenvolv ido pela AS-PTA 
(exis te a lguma diferença entre or ientar e fazer assessor ia?) . 

8. Falar sobre as diferentes metodologias adotadas pela AS-PTA. 
9. O t raba lho com os produtores assume que t ipo de pos tura a l ternat iva 

neste par t icular (como ocorrem os intercâmbios, as v is i tas , os cursos 
etc. Aval iar o t rabalho das empresas de P&D no atual contexto de 
mudanças das políticas públicas, em especia l a crise da extensão rural . 
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10. Quais são os eventos adotados para valor izar as práticas e 
exper iênc ias locais dos produtores? 

11. Como é l idar com a d ivers idade sem perder de vis ta a unic idade? 
12. Deta lhar o t rabalho de difusão de tecnologias da AS-PTA. 
13. Falar sobre as parcer ias f irmadas com a Embrapa , assoc iações de 

p rodutores , STR, etc . 
14.Opinião sobre o dia de campo 
15.Como aconteceu a parcer ia com a Embrapa para a preparação de um 

dia de campo sobre amendoim? 
16 .0 que represen ta a rea l ização de dias de campo nessa região onde a 

AS-PTA atua com mais f requência? 
17. Exis te soc iabi l idade durante um dia de campo? 
18. Que t ipos de perspect ivas podem ser apontadas para a extensão rural , 

em par t icular a prática de rea l ização de dias de campo no Estado? 
19. Como acontece a par t ic ipação dos produtores nas diferentes a t iv idades 

propos tas pela AS-PTA em seu t raba lho de in tervenção local? 
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Fichas técnicas e mapa 



FICHA TÉCNICA DOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA DIA DE CAMPO \° 01 

Local:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Fazenda Tamanduá, local izada a 3Km da sede adminis t ra t iva (Região do Car i r i , no semi-árido). 
Município: Monte i ro -PB 
Proprietário: Cláudio Alber to Chaves (produtor rural e comerc ian te ) . 
Data de real ização do evento: 09 de Setembro de 1998 
Inst i tuição organizadora: Emater -PB (através da sede es tadual e do Regional de Serra Branca-PB) . 
Outras inst i tuições (parcerias): Prefei tura Municipal de Monte i ro , Embrapa e Banco do Nordes te . 

Proposta técnica: mi lhozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA irrigado (var iedade BR-106) 
N.° de part ic ipantes: ap rox imadamente 500 inscr ições . 
Part ic ipantes : p rodutores v inculados a associações rura is , técnicos agrícolas, es tudantes de escolas públicas, 
comerc ian tes , aposen tados , pessoas da comunidade e políticos da região. 
Materia l distribuído: camisas padronizadas somente para os técnicos agrícolas e senhas para todos os inscr i tos 
na recepção para o acesso ao lanche. 
Material didático: álbuns ser iados i lus t rados e demons t rações práticas de equ ipamentos de i r r igação . 
N.° de es tações: 04 (quat ro) 
Roteiro: a Ia es tação t rouxe "boas v indas" aos par t ic ipan tes e uma introdução ( resumo) das es tações ; em 
seguida , na 2a e s tação , as informações t ransmi t idas pr ior izaram o manejo de cultivo e de pragas; a 3 a es tação foi 
sobre adubação e deta lhes técnicos da irrigação ut i l izada naquela lavoura; f ina lmente , a 4a es tação apresentou os 
aspectos económicos ou alguns deta lhes da relação custo/benefício. 
Registro: fitas K-7 e anotações no diário de campo. 

Lanche: no te r re i ro da casa pr incipal foi reservado um espaço à sombra de frondosas a lgarobas para servir o 
lanche aos par t ic ipantes . A organização ofereceu comidas típicas de milho (canjica, pamonha , bolo e até 
sobremesa) . 
Comentário: na hora do lanche, marcada pela descon t ração , foi possível conversar informalmente com os 
par t ic ipantes sobre o que eles viram nas "es tações" , além de regis t rar comentários acerca da falta d'água, do 
pagamento da "emergência" e do sucesso do "Dr. Chaves" com a p lan tação de milho i r r igado. 
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L o c a l : Comunidade do Mimoso (dis tante da sede do município) 
Município: Umbuze i ro -PB 
Da ta de r e a l i z a ç ã o do e v e n t o : 20 de Novembro de 1998 
I n s t i t u i ç ã o o r g a n i z a d o r a : Emater -PB (Escritório local e do Regional de Campina Grande-PB) . 
O u t r a s i n s t i t u i ç õ e s (parcerias): Emepa-PB, Prefei tura Munic ipa l de Umbuze i ro e Banco do Nordes te . 

P r o p o s t a técnica: capr inocul tura (em subst i tu ição a alguns produtos na época da es t iagem) . 
N.° de p a r t i c i p a n t e s : foram rea l izadas aprox imadamente 200 inscr ições nazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA recepção. 
P a r t i c i p a n t e s : c r iadores , produtores rurais (em pequeno número), donas de casa, técnicos agrícolas, 
pesqu isadores , es tudantes de veterinária, empresários e políticos da região. 
M a t e r i a l distribuído: convi tes (an tes ) , senhas (recepção), camisas (entre os o rgan izadores ) , bonés (anúncio de 
produtos veterinários), folders (vac inação e controle de doenças) e recei tas de comidas . 
M a t e r i a l didático: s ina l ização nas es t radas , álbuns ser iados , car tazes i lus t rados , folders , expos ição de produtos 
químicos e demons t ração de equipamentos u t i l izados na agropecuária. 
N.° de e s t a ç õ e s : 04 (quat ro) 
R o t e i r o : a introdução valeu somente como "boas v indas" e resumo. I a e s t a ç ã o (alimentos e alimentação);zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 2 " 
e s t a ç ã o (reprodução e melhoramento de raças); 3 a e s t a ç ã o (sanidade animal - doenças) e 4" e s t a ç ã o (produtos e 
derivados dos capr inos , com ênfase na comerc ia l ização de peles , carne e culinária). A duração média das 
explicações por estação foi de 20 minutos. Registramos perguntas dos participantes. 
R e g i s t r o : fitas K-7, fotografias (antes e durante) e anotações no diário de campo. 

Almoço: os organizadores serviram feijoada, "buchada" e churrasco do animal . Es ta parte do dia de campo ficou 
a critério da Prefei tura Munic ipa l , que também se responsabi l izou pelo t ranspor te . 
Comentário: o t ranspor te d isponib i l izado pela Prefei tura não a tendeu às expecta t ivas da organização . O evento 
somente foi in ic iado após às 9:30h daquela manhã, em função do pequeno número de par t ic ipantes . A expec ta t iva 
dos técnicos um dia antes era de mais de 300 produtores . 
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FICHA TÉCNICA DOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA DIA DE CAMPO N° 03 

Local:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Comunidade do Areia l , local izada no Vale do Parnaíba. 
Município: Mogei ro-PB 
Data de real ização do evento: 16 de Dezembro de 1998 
Proprietário(s): Dez produtores rurais per tencenteszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA à Assoc iação "Nova Vida" encamparam a ideia. 
Inst i tuição organizadora: Embrapa Algodão (CNPA) 
Outras inst i tuições (parcerias): Emate r -PB, Prefei tura de Mogei ro e Assoc iação "Nova Vida". 

Proposta técnica: a lgodãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA irrigado (var iedade CNPA 7H, desenvolv ida para a rea l idade do Nordes te ) . 
N.° de part ic ipantes : mais de 450 inscr ições durante o evento . 
Part ic ipantes : p rodutores rurais de diferentes c idades viz inhas e até de Pernambuco , técnicos agrícolas da 
Embrapa e Emater , membros da comunidade , es tudantes e lideranças locais . 
Material distribuído: camisas e bonés somente com a equipe de organização , além da en t rega de senhas para o 
lanche com os inscr i tos (recepção). 
Material didático: álbuns ser iados , i lus t rações ( f iguras /desenhos) , fotografias e equ ipamentos . 
N.° de es tações : 04 (quat ro) 
Roteiro: boas v indas e apresentação geral na I a es tação (par t ic ipação especial de um membro da comunidade) ; 
manejo cultural e irrigação foram os assuntos abordados na 2a e s tação; enquanto na 3 a es tação foram feitas 
cons iderações sobre o manejo integrado de pragas. F ina lmente , a 4a es tação fez uma análise económica sobre a 
viabi l idade da cul tura (quadro demonst ra t ivo de despesas e recei ta) . 
Registro: fitas K-7 , fotografias e anotações no diário de campo. 

Lanche: a organização montou um painel de fotografias ( expos ição) no local onde fora servido o lanche. As 
imagens apresentavam as e tapas do t rabalho ali desenvolv idas . Além de inovar no formato , seu objet ivo era 
mot ivar os par t ic ipantes a cont inuarem as discussões após saírem das estações p ropr iamente ditas. Dois 
produtores da comunidade ficaram no local para dar expl icações . 
Comentário: os organizadores previam a rea l ização de uma rápida aval iação após o dia de campo, o que dever ia 
acontecer na sede da Assoc iação "Nova Vida". Esta parte foi substituída por outra festa. 
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FICHA TÉCNICA DOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA DIA DE CAMPO N° 04 

Local:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Comunidade Gravatá-Açu (Região do Brejo e Agres te ) 
Município: Remígio-PB 
Proprietário: Nelson Bat is ta da Silva, produtor rural 
Data de real ização do evento: 11 de Agosto de 1999 
Inst i tuição organizadora: AS-PTA e Embrapa Algodão 
Outras inst i tuições (parcerias)'. Emater de Remígio, Sindica tos e Assoc iação de Produtores Rura is . 

Proposta técnica: amendoim (de sequeiro) e gergel im em curvas de nível 
N.° de part ic ipantes : foram rea l izadas 450 inscr ições . 
Part ic ipantes : agr icu l to res e agr icu l toras exper imentadores das regiões do Brejo e Agres te da Paraíba, técnicos 
agrícolas da Embrapa , da Emater e do Projeto Lumiar , es tudantes universitários e de escolas agrícolas, 
assentados acompanhados por lideranças do MST es tadual , dentre outros . 
Material distribuído: nazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA recepção, houve d is t r ibuição de bonés e senhas para o lanche. 
Material didático: demons t ração prática dos produtores e d is t r ibuição de recei tas pelas agr icu l to ras . 
N.° de es tações : 05 (c inco) 
Roteiro: apresentação geral e rápidas expl icações feitas por técnicos da Embrapa e Emater na I a es tação. Em 
seguida , na 2a es tação , um agr icul tor exper imentador falou sobre o sistema de cultivo e fez demons t rações ; na 3 a 

es tação um técnico da Embrapa e dois produtores de amendoim da região abordaram os aspectos económicos da 
cul tura . Na 4a es tação , um técnico e dois outros produtores ens inaram como agregar valor ao produto in natura. 
Por fim, a 4a es tação foi apresentada por duas agr icul toras exper imentadoras . Elas falaram do poder nutritivo do 
amendoim e sua importância na culinária, além de dis t r ibui r recei tas que fizeram parte de um curso promovido 
pela AS-PTA. 
Registro: anotações no diário de campo. 

Lanche: no local foi ins ta lado um painel com vários regis t ros fotográficos envolvendo o t raba lho da AS-PTA 
j u n t o aos agr icu l ta res exper imentadores do amendoim. Um grupo de forrozeiros an imou a festa. 
Comentário: o des taque deste evento foi a par t ic ipação efetiva dos produtores rurais nas es tações , dando 
expl icações e fazendo demons t rações de suas práticas. Novidade criticada por alguns técnicos. 
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MAPA DO ESTADO DA P AR AÍBA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( Indicação dos municíp ios pesquisados) 
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Anexo 4 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Fotografias 



MOMENTOS DA PESQUISA SOBRE O DIA DE CAMPO 



Extensionista explicando como plantar algodão 

Demonstração do silo cincho durante um dia de campo 

Visão geral das estações de um dia de campo zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Exemplo de álbum seriado sobre manejo cultural e irrigação 

Estação sobre aspectos económicos zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Convite:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Dia de campo sobre 
caprmocultura 
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Anexo 5 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Esquema de identificação dos técnicos 
agrícolas entrevistados 



Esquema de identificação doszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA técnicos agrícolas entrevistados no período 1998/1999 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DENOMINAÇÃO INSTITUIÇÃO FORMAÇÃO 
ACADÉMICA 

FUNÇÃO 
EXERCIDA 

SOBRE O MÉTODO 
DIA DE CAMPO 

MBS Embrapa Algodão Agrónomo Assis ten te de Operação/ 
Extens ion is ta agrícola 

Método de difusão/ 
uma "festa" para os 

agr icu l to res 

HGL EMATER-PB Agrónomo Extens ion is ta agrícola Método pouco 
mot ivac iona l 

JMA Embrapa Algodão Agrónomo Coordenador de 
área/Extensionista 

Método com respos ta de 
adoção 

LAS EMATER-PB Veterinária e 
Ass is ten te 

Social 

Assessora especia l / 
Extens ionis ta agrícola 

Método que most ra 
ens inamentos dos técnicos 

di re tamente para os 
p rodutores 

JMC Embrapa Algodão Agrónomo Extens ion is ta agrícola Método mot ivac iona l / uma 
"festa" no campo 

TPM EMATER-PB Ass is ten te 
Social 

Assessora regional e 
ass is tência social 

Método que agrada ao 
produtor rural 

PMU EMATER-PB Agrónomo Coordenador de 
Núcleo/Extensionista 

Método grupai que at inge 
mui tas pessoas 

MPA AS-PTA Agrónoma Assessora técnica Método com pouco nível 
de in teração 

VA EMATER-PB Agrónomo Assessor regional Método mot ivac ional 
MNM AS-PTA Veterinária Assessora técnica Método tradic ional 

GD EMATER-PB Agrónomo Extens ionis ta agrícola Método mot ivac ional 
DAB Emepa-PB 

(Umbuze i ro -PB) 
Veterinário Pesquisador Método mais indicado/ 

reúne teor ia e prática 
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Anexo 6 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Representação do dia de campo 



Representação dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA dia de campo na Paraíba 

êÊÍ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Chegada ao dia de campo Recepção 
(inscrições) 

Divulgação zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
(carro de som) 

a —zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA m 

Casa do Proprietário 

Ia Estação zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Introdução/  
Apresentação zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ÊÊM 
~!í u t 

Lanche 

7 I 
Transformação do produt o 

e out ros a spe ct os 

Fonte: 

Esquema produzido por observação durante a pesquisa de campo. 

1 
2a Estação 

Técnicas/ manejo ve ge t a l 
ou a nima l 

3a Estação 
Uso de insumos 

4a Estação 

Cálculos económicos 
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Anexo 7 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Esquema de identificação dos produtores 
rurais entrevistados 



Esquema de identificação doszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA p r o d u t o r e s r u r a i s entrevistados no período 1998/1999 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Denominação Idade Municípios 
paraibanos 

Desafios enfrentadas para realizar 
ações em nível local 

Dia de campo 

PFC 55 anos Monte i ro Falta de apoio governamenta l Uma festa 

ATB 34 anos Mogei ro Desafios para implementar o t raba lho 
associa t ivo na região 

Evento que es t imula a 
p lan tar 

LS 28 anos Mogei ro Pers is tênc ia da migração de j o v e n s rurais para 
o sudeste do País 

Serve para dar um 
pouco de noção 

AT 60 anos Mogei ro Pouca va lor ização dos ens inamentos técnicos 
por parte dos produtores rurais 

Um dos maiores 
incent ivos para o 

produtor 

JBS 40 anos Mogei ro A maior ia dos produtores rurais não sabe ler 
nem escrever 

Uma festa de grande 
importância 

AFS 34 anos Solânea Falta d'água e de apoio governamenta l , em 
especial da EMATER local 

Um dia de a legr ia e 
mais conhec imen tos 

AG 30 anos Solânea Limi tações no t rabalho da EMATER local Serve como conta to 
CB 66 anos Remígio Tra tamento di ferenciado dado aos pequenos 

produtores que não têm acesso faci l i tado ao 
crédito agrícola 

Serve para escu tar 
expl icações e 

incent ivar o p lant io 

NBS 63 anos Remígio Falta d'água e de apoio governamenta l Mostra t raba lho 
MLS 

(produtora) 

53 anos Remígio Falta d'água e de médico na maior ia das 
comunidades rurais 

Exemplo de que o 
negócio é bom 

JFM 63 anos Remígio Poucos recursos conseguidos das a t iv idades 
agrícolas 

Trata-se de um evento 
para ensinar 

JFD 47 anos Remígio Falta d'água Uma demons t ração do 
t rabalho agrícola 

GJC 64 anos Esperança Falta de subsídios para os pequenos 
produtores 

Mostra expl icações dos 
técnicos 
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